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CAPITULO I — O Direito Reside na Forca 

O direito reside na forca. A liberdade é urna idéia. O liberalismo. O ouro. A fé. A autonomia. O despotismo do capital. O in- 
imigo interno. A multidao. A anarquia. A política e a moral. O direito do mais forte. O poder judaico-macónico é invencível. 
O fim justifica os meios. A multidao é cega. O alfabeto político. As discordias dos partidos. A forma de governo que meihor 
conduz ao nosso fim é a aristocracia. As bebidas alcoólicas. O classicismo. A devassidáo. O principio e as regras do governo 
Judaico e franco-macon. O terror. Liberdade. Igualdade. Fraternidade. O principio do governo dinástico, destruicao dos 
privilegios da aristocracia dos cristaos. Cálculo psicológico. Abstracao da liberdade. Removibilidade dos representantes do 
povo. 

CAPÍTULO H — O Éxito das Doutrinas Destruidoras 

As guerras económicas sao a base da supremacía judaica. A administracao visível e os "Conselheiros Secretos". O 
éxito das doutrinas destruidoras. A assimilacao na política. O papel da imprensa. O preco do ouro e o valor das 
vítimas judaicas. 

CAPÍTULO IH — A Serpente Simbólica 

A serpente simbólica e sua significacao. Instabilidade do equilibrio constitucional. O terror nos palacios. O poder e a ambicao. 
As máquinas de falar dos parlamentos, os panfletos. Os abusos do poder. A escravidao económica. "A verdade do povo". 
Os acambarcadores e a aristocracia. O exército dos franco-macons judeus. A degenerescencia dos cristaos. A fome e o direito 
do capital. A vinda e a coroacao do "Senhor Universal". O objeto fundamental do programa das futuras escolas populares 
dos franco-macons. O segredo da ciencia da ordem social. Crise económica geral. Seguranca dos "nossos". O despotismo 
dos franco-macons é o reinado da razao. Perda dum guia. A franco-maconaria e a "grande" revolucáo francesa. O rei déspota 
é do sangue de Siáo. Causas da invulnerabilidade da franco-maconaria. A Liberdade. 

CAPÍTULO IV — As Diversas Fases duma República 

As diversas fases duma república. A franco-maconaria externa. A liberdade e a fé. A concurrencia internacional do comercio 
e da industria. O papel da especulacao. O culto do ouro. 

CAPÍTULO V — O Governo Supremo 

Criacao de forte concentracao do governo. Os modos da franco-maconaria se apoderar do poder. Por qué os Estados nao 
conseguem entender-se. "Pre-eleicao" dos judeus. O ouro é o motor de todos os mecanismos dos Estados. Os monopolios 
no comercio e na industria. A importancia da crítica. As instituicóes "como sao vistas". Cansaco causado pelos discursos. 
Como tomar conta da opiniao pública? A importancia da iniciativa privada. O governo supremo. 

CAPÍTULO VI — O Comercio, a Industria, e a Especulacao 

Os monopolios; as fortunas dos cristaos dependem desses monopolios. A aristocracia privada de riqueza territorial. O comer- 
cio, a industria e a especulacao. O luxo. A alta do salario e o encarecimento dos géneros de primeira necessidade. A anarquia 
e a embriaguez. O sentido secreto da propaganda das teorías económicas. 

CAPÍTULO VH — O Papel das Guerras e do Odio 

Porque é preciso aumentar os armamentos. Fermentacóes, discordias e odios no mundo inteiro. Coacao da oposicao dos 
cristaos pelas guerras e pela guerra geral. O segredo é o penhor do éxito na política. A imprensa e a opiniao pública. Os 
canhóes americanos, japoneses e chineses. 

CAPÍTULO VHI — O Uso Equívoco do Direito Teórico 

Uso equívoco do direito teórico. Os colaboradores do regime franco-macon. Escolas particulares e de educacao superior 
inteiramente particular. Economistas e millonarios. A quem se deve confiar os postos de responsabilidade no governo. 



CAPITULO IX — O Terror 

Aplica^ao dos principios masónicos para refazer a educagao dos povos. A palavra de ordem franco-masónica. Importancia 
do anti-judaísmo. As ditadura da franco-magonaria. O terror. Aqueles que servem a franco-ma^onaria. A torga "inteligente" 
e a forca cega dos reinos cristaos. Comunhao do poder com o povo. A arbitrariedade liberal. Usurpacáo da instru^áo e da 
educa^áo. Interpretacao das leis. Os metropolitanos. 

CAPÍTULO X — A Genialidade da Baixeza 

A forca das coisas na política. A "genialidade" da baixeza. O que promete o golpe de Estado franco-masónico. O sufragio 
universal. A estima de si mesmo. Os chefes dos franco-ma^ons. O guia genial da franco-ma^onaria. As institui^oes e suas 
funcoes. O veneno do liberalismo. A constituido é a escola das discordias de partidos. A era republicana. Os presidentes 
sao criaturas da franco-ma^onaria. Responsabilidade dos presidentes. O "Panamá". O papel da Cámara dos Deputados e do 
Presidente. A franco-ma^onaria é urna forga legislativa. A nova constituido republicana. Passagem para a "autocracia" fran- 
coma^ónica. Momento da proclamagáo do "rei universal". Inoculagáo de doengas e outros maleficios da franco-ma^onaria. 

CAPÍTULO XI — Cristaos sao Apenas Carneiros 

O programa da nova constituido. Alguns pormenores sobre o golpe de Estado proposto. Os cristaos sao carneiros. A fran- 
coma^onaria secreta e suas lojas de "fachada". 

CAPÍTULO XH — O Verdadeiro Sentido da Palavra Liberdade 

Interpretacao masónica da palavra "liberdade". Futuro da imprensa no reino dos franco-ma^ons. O controle da imprensa. 
As agencias de correspondentes. Que é o progresso para os franco-ma^ons? A solidariedade dos franco-magons na imprensa 
moderna. Excitacjio das exigencias "sociais" provinciais. Infalibilidade do novo regime. 

CAPÍTULO XIH — A Necessidade do Pao Cotidiano 

A necessidade do pao quotidiano. As questoes políticas. As questoes industriáis. As diversoes. As casas do povo. A verdade 
é urna só. Os grandes problemas. 

CAPÍTULO XIV — A Religiáo do Futuro 

A religiáo do futuro. A servidáo futura. Impossibilidade de conhecer os misterios da religiáo do porvir. A pornografía e o 
futuro da palavra impressa. 

CAPÍTULO XV — Golpe de Estado Mundial 

Golpe de Estado mundial em um dia. As condenacoes á morte. A futura sorte dos franco-ma^ons cristaos. O caráter místico 
do poder. Multiplicado das lojas masónicas. A administra^áo central dos Sabios. A questáo Azef. A franco-ma^onaria é o 
guia de todas as sociedades secretas. A importancia do éxito público. O coletivismo. As vítimas. As condenacoes á morte de 
francomagons. Queda do prestigio das leis e da autoridade. A pré-eleigáo. Brevidade e clareza das leis do reino futuro. Obe- 
diencia á autordade. Medidas contra o abuso de poder. Crueldade das punicoes. Limite de idade para os juízes. O liberalismo 
de juízes e do poder. O dinheiro mundial. O absolutismo da franco-ma^onaria. Direito de cassacjio. O "aspecto" patriarcal 
do futuro "governo". O direito do mais forte como direito único. O rei de Israel é o patriarca do mundo. 

CAPÍTULO XVI — O Ensino pela Imagem 

As universidades tornadas inofensivas. O classicismo substituido. A educacjio e a profissáo. Propaganda da autoridade do 
"Governo" ñas escolas. Abolicjio do ensino livre. As novas teorías. A independencia do pensamento. O ensino pela imagem. 

CAPÍTULO XVH — Meios de Luta contra a Igreja Crista 

O foro. A influencia dos padres cristaos. A liberdade de consciéncia. O rei dos judeus, patriarca e papa. Meios de luta contra 
a Igreja atual. Problemas da imprensa contemporánea. Organizado da policía. A policía voluntaria. A espionagem pelo 
modelo da sociedade judaica. Os abusos do poder. 

CAPÍTULO XVm — Medidas de Seguranca 

Medidas de seguranca. Vigilancia dos conspiradores. Urna guarda aparente é a ruina do poder. A guarda do rei dos judeus. 
O prestigio místico do poder. Prisáo á primeira suspeita. 

CAPÍTULO XIX — Propaganda dos Crimes Políticos 

O direito de apresentar súplicas e projetos. As faccoes. Os crimes políticos julgados nos tribunais. A propaganda dos crimes 
políticos. 



CAPITULO XX — O Programa Financeiro 

O programa financeiro. O imposto progressivo. Percepcao progressiva em selos. Caixa de fundos em valores-papel e estag- 
nacao do dinheiro. Tribunal de contas. Abolicao da representacao. Estagnacao dos capitais. Emissao de dinheiro. O cambio 
do ouro. O cambio do custo do trabalho. O orcamento. Os empréstimos do Estado. A serie de títulos ao juro de 1%. As acoes 
industriáis. Os governantes dos cristáos: os favoritos; os agentes dos franco-macons. 

CAPÍTULO XXI — Os Empréstimos Internos 

Os empréstimos internos. O passivo e os impostos. As conversoes. As caixas económicas e a renda. Supressao da bolsa de 
fundos públicos. Taxacao dos valores industriáis. 

CAPÍTULO XXH — O Segredo do Futuro 

O segredo do futuro. O mal secular base do bem futuro. A auréola do poder e sua adoracao mística. 

CAPÍTULO XXm — O Eleito de Deus 

Reducao da producao dos objetos de luxo. A pequeña industria. O desemprego. Interdicao da embriaguez. Condenacao a 
morte da antiga sociedade e sua ressureicao sob urna nova forma. O eleito de Deus. 

CAPÍTULO XXrV — O Rei e seus Tres Iniciadores 

Fortalecimento das bases do rei David. Preparacao do rei. Afastamento dos herdeiros diretos. O rei e seus tres iniciadores. 
Inatacabilidade dos costumes públicos do rei dos Judeus. 



Capítulo l 



ABANDONANDO toda e qualquer fraseología, estudemos cada idéia em si mesma e es- 
clarecamos a situacao com comparacoes e deducoes. 

Formularei, portanto, nosso sistema do nosso ponto de vista e do ponto de vista dos cristáos. 

É preciso ter em vista que os homens de maus instintos sao mais numerosos que os de bons in- 
stintos. Por isso se obtém melhores resultados governando os homens pela violencia e o terror do que 
com discussoes académicas. Cada homem aspira ao poder, cada qual, se pudesse, se tornaría ditador; 
ao mesmo tempo, poucos sao os que nao estáo prontos a sacrificar o bem geral para conseguir o próprio 
bem. 

Quem conteve as feras chamadas homens? Quem os guiou até agora? No principio da ordem 
social, submeteram-se a forca bruta e cega, e mais tarde, a lei, que é essa forca mascarada. Concluo, 
pois, de acordó com a lei da natureza, que o direito reside na forca (1) . 

A liberdade política é urna idéia e nao urna realidade. É preciso saber aplicar essa idéia, quando 
for necessário atrair as massas populares ao seu partido com a isca duma idéia, se esse partido formou 
o designio de esmagar o partido que se acha no poder (nota: ex: Rev. Francesa). Esse problema torna- 
se fácil, se o adversario recebeu esse poder da idéia de liberdade, do que se chama liberalismo, e sacrifica 
um pouco de sua forca a essa idéia. E eis onde aparecerá o triunfo de nossa teoría: as rédeas frouxas do 
poder seráo logo tomadas, em virtude da lei da natureza, por outras máos porque a forca cega do povo 
nao pode ficar um dia só sem guia, e o novo poder nao faz mais do que tomar o lugar do antigo en- 
fraquecido pelo liberalismo. 

Nos dias que correm, o poder do ouro substituiu o poder dos governos liberáis. Houve tempo 
em que a fé governou. A liberdade é irrealizável, porque ninguém sabe usar déla dentro de justa medida. 
Basta deixar algum tempo o povo governar-se a si mesmo para que logo essa autonomia se transforme 
em licenca. Entáo, surgem dissensoes que em breve se transformam em batalhas sociais, ñas quais os 
Estados se consomem e em que sua grandeza se reduz a cinzas. 

Se o Estado se esgota ñas suas próprias convulsoes ou se suas comocoes intestinas o poem a 
mercé dos inimigos externos, pode ser considerado irremediavelmente perdido; caiu em nosso poder. 
O despotismo do capital, intacto entre nossas máos, aparece-lhe como urna tábua de salvacáo, á qual, 
queira ou nao queira, tem de se agarrar para nao ir ao fundo. 

Aquele cuja alma liberal quiser considerar esses raciocinios como imorais, perguntarei: se todo 
Estado tem dois inimigos, e se lhe é permitido, sem a menor pecha de imoralidade, empregar contra o 
inimigo externo todos os meios de luta, como, por exemplo, nao lhe dar a conhecer seus planos de 
ataque ou defesa, surpreendé-lo á noite ou com forgas superiores, porque essas mesmas medidas, usadas 
contra um inimigo pior, que arruinaría a ordem social e a propriedade, seriam ilícitas e imorais? 



Um espirito equilibrado poderá esperar guiar com éxito as multidoes por meio de exortacoes 
sensatas e pela persuasáo, quando o campo está aberto á contradicho, mesmo desarrazoada, mas que 
parece sedutora ao povo, que tudo compreende superficialmente? Os homens, quer sejam ou nao da 
plebe, guiam-se exclusivamente por suas paixoes mesquinhas, suas supersticoes, seus costumes, suas 
tradicoes e teorías sentimentais: sao escravos da divisáo dos partidos que se opoem a qualquer harmonia 
razoável. Toda decisáo da multidáo depende duma maioria ocasional ou, pelo menos, superficial; na 
sua ignorancia dos segredos políticos, a multidáo toma resolucoes absurdas; e urna especie de anarquia 
arruina o governo. A política nada tem de comum com a moral. O governo que se deixa guiar pela 
moral nao é político, e portanto, seu poder é frágil. Aquele que quer reinar deve recorrer a astucia e a 
hipocrisia. As grandes qualidades populares — franqueza e honestidade — sao vicios na política, porque 
derrubam mais os reis dos tronos do que o mais poderoso inimigo. Essas qualidades devem ser os atrib- 
utos dos reinos cristáos e nao nos devemos deixar absolutamente guiar por elas. 

Nosso fim é possuir a forca. A palavra "direito" é urna idéia abstraía que nada justifica. Essa 
palavra significa simplesmente isto: "Dai-me o que eu quero, a fim de que eu possa provar que sou mais 
forte do que vos". Onde comeca o direito, onde acaba? 

Num Estado em que o poder está mal organizado, em que as leis e o governo se tornam impes- 
soais por causa dos inúmeros direitos que o liberalismo criou, veio um novo direito, o de me lancar, de 
acordó com a lei do mais forte, contra todas as regras e ordens estabelecidas, derrubando-as; o de por 
a máo ñas leis, remodelando as instituigoes e tornando-me senhor daqueles que abandonaram os dire- 
itos que lhes dava a sua forca, renunciando a eles voluntariamente, líber amiente... 

Em virtude da atual fragilidade de todos os poderes, nosso poder será mais duradouro do que 
qualquer outro, porque será invencível até o momento em que estiver táo enraizado que nenhuma astu- 
cia o poderá destruir... 

Do mal passageiro que ora somos obrigados a f azer nascerá o bem dum governo inabalável, que 
restabelecerá a marcha regular do mecanismo das existencias nacionais perturbadas pelo liberalismo. 
O resultado justifica os meios. Prestamos atencáo aos nossos projetos, menos quanto ao bom e ao moral 
do que quanto ao útil e ao necessário. 

Temos diante de nos um plano, no qual está exposto estratégicamente a linha de que nao nos 
podemos afastar sem correr o risco de ver destruido o trabalho de muitos séculos. 

Para achar os meios que levam a esse fim, é preciso ter em conta a covardia, a instabilidade, a in- 
constancia da multidáo, sua incapacidade em compreender e discernir as condicoes de sua própria vida 
e de sua prosperidade. E necessário compreender que a forca da multidáo é cega, insensata, sem 
raciocinio, indo para a direita ou para a esquerda (2) . Um cegó nao pode guiar outro cegó sem levá-lo ao 
precipicio; do mesmo modo, os membros da multidáo, saídos do povo — embora dotados de espirito 
genial, por nada entenderem de política nao podem pretender guiá-la sem perder a nacáo. 

Somente um individuo preparado desde a meninice para a autocracia é capaz de conhecer a lin- 
guagem e a realidade políticas. Um povo entregue a si próprio, isto é, aos ambiciosos do seu meio, ar- 
ruina-se na discordia dos partidos, excitados pela sede do poder, e ñas desordens resultantes dessa 
discordia. E possível ás massas populares raciocinar tranquilamente, sem rivalidades intestinas, dirigir 
os negocios de um país que nao podem ser confundidos com os interesses pessoais? Poderáo defender- 



se dos inimigos externos? É impossível. Um plano, dividido por tantas cabecas quantas há na multidao, 
perde sua unidade, tornando-se ininteligível e irrealizável. 

Somente um autócrata pode elaborar planos vastos e claros, pondo cada cousa em seu lugar no 
mecanismo da estrutura governamental. Concluamos, pois, que um governo útil ao país e capaz de 
atingir o fim a que se propoe, deve ser entregue as maos dum só individuo responsável. Sem o despo- 
tismo absoluto, a civilizagao nao pode existir; ela nao é obra das massas, mas de seu guia, seja qual for 
( 3) . A multidao é um bárbaro que mostra sua barbarie em todas as ocasioes. Logo que a multidao se 
apodera da liberdade, transforma-a em anarquia, que é o mais alto grau de barbarie. 

Vede esses animáis embriagados com aguárdente, imbecilizados pelo álcool, a quem o direito 
de beber sem limites foi dado ao mesmo tempo que a liberdade. Nao podemos permitir que os nossos 
se degradem a esse ponto... Os povos cristaos estáo sendo embrutecidos pelas bebidas alcoólicas; sua 
juventude está embrutecida pelos estudos clássicos e pela devassidáo precoce a que a impelem nossos 
agentes, professores, criados, governantes de casas ricas, caixeiros, mulheres públicas nos lugares onde 
os cristaos se divertem ( 4 >. No número das últimas, incluo também as mulheres de boa vontade a devas- 
sidáo e o luxo das perdidas. 

Nossa palavra de ordem é: Forca e Hipocrisia. Somente a forca pode triunfar na política, sobre- 
tudo se estiver escondida nos talentos necessários aos homens de Estado. A violencia deve ser um princi- 
pio; a astucia e a hipocrisia, urna regra para os governos que nao queiram entregar sua coroa aos agentes 
de urna nova forca. Esse mal é o único meio de chegar ao fim, o bem. Por isso nao nos devenios deter 
diante da corrupgáo, da velhacada e da traicáo, todas as vezes que possam servir as nossas finalidades. 
Em política, é preciso saber tomar a propriedade de outrem sem hesitar, se por esse meio temos de al- 
canzar o poder. 

Nessa conquista pacífica, nosso Estado tem o direito de substituir os horrores da guerra pelas 
condenacoes á morte, menos visíveis e mais proveitosas para conservar o terror (5 ) que obriga os povos 
a obedecerem cegamente. Urna severidade justa, mas inflexível, é o maior fator da forga dum Estado; 
nao é somente nossa vantagem, porém nosso dever, para obter a vitória, seguir esse programa de vio- 
lencia e hipocrisia. Semelhante doutrina, baseada no cálculo, é táo eficaz quanto os meios que emprega. 
Nao só por esses meios, mas também por essa doutrina de severidade, nos triunfaremos e escravizare- 
mos todos os governos ao nosso supremo governo (6) . Bastará que se saiba que somos inflexíveis para 
que cesse toda insubordinacáo. 

Fomos nos os primeiros que, já na antigüidade (7) , lancamos ao povo as palavras "Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade" (8) , palavras repetidas tantas vezes pelos papagaios inconscientes que, atraídos 
de toda a parte por essa isca, déla somente tem usado para destruir a prosperidade do mundo, a ver- 
dadeira liberdade individual, outrora táo bem garantida dos constrangimentos da multidao. Homens 
que se julgavam inteligentes nao souberam desvendar o sentido oculto dessas palavras, nao viram que 
se contradizem, nao repararam que nao há igualdade na natureza ( 9) , que nela nao pode ha ver liberdade, 
que a própria natureza estabeleceu a desigualdade dos espíritos, dos caracteres e das inteligencias, táo 
fortemente submetidos ás suas leis; esses homens nao sentiram que a multidao é urna forca cega; que 
os ambiciosos que elege sao táo cegos em política quanto ela; que o iniciado, por mais tolo que seja, 
pode governar, enquanto que a multidao dos náo-iniciados, embora cheia de genio, nada entende da 
política. Todas essas consideracoes nao abrolharam no espirito dos cristaos; entretanto, é nisso que re- 
pousa o principio dinástico dos governos; o pai transmite ao filho os segredos da política, desconhecidos 



fora dos membros da familia reinante, a finí de que ninguém os possa trair. Mais tarde, o sentido da 
transmissao hereditaria dos verdadeiros principios da política se perdeu. O éxito de nossa obra aumen- 
tou. 

Todavia, no mundo, as palavras Liberdade, Igualdade, Fraternidade puseram em nossas fileiras, 
por intermedio de nossos agentes cegos, legioes inteiras de homens que arvoraram com entusiasmo 
nossos estandartes. Contudo, tais palavras eram os vermes que roíam a prosperidade dos nao-judeus, 
destruindo por toda a parte a paz, a tranqüilidade, a solidariedade, minando todos os alicerces de seus 
Estados. Veréis pelo que se segué como isso serviu ao nosso triunfo; isso nos deu, entre outras cousas, 
a possibilidade de obter o triunfo mais importante, isto é, a abolicao dos privilegios, a própria esséncia 
da aristocracia dos cristáos, o único meio de defesa que tinham contra nos os povos e as nacoes (10) . Sobre 
as ruinas da aristocracia natural e hereditaria, elevamos nossa aristocracia da inteligencia e das financas. 
Tomamos por criterio dessa nova aristocracia a riqueza, que depende de nos, e a ciencia, que é dirigida 
por nossos sabios. 

Nosso triunfo foi ainda facilitado pelo fato de, ñas nossas relacoes com os homens de quem pre- 
cisamos, sabermos tocar as cordas mais sensíveis da alma humana: o cálculo, a avidez, a insaciabilidade 
dos bens materiais, todas essas fraquezas humanas, cada qual capaz de abafar o espirito de iniciativa, 
pondo a vontade dos homens a disposicáo de quem compra sua atividade. 

A idéia abstraía da liberdade deu a possibilidade de persuadir as multidoes que um governo 
nao passa de gerente do proprietário do país, que é o povo, podendo-se mudá-lo como se muda de 
camisa. 

A removibilidade dos representantes do povo coloca-os a nossa disposicáo; eles dependem de 
nossa escolha. 



(1) E o concertó judaico do direito naturalista de Espinoza. A conferir com a famosa declaracáo, em discurso, de Stalin: 
"Nos, os comunistas, nao reconhecemos nenhuma leí moral que de qualquer modo prejudique a liberdade de acao do plano 
central da revolugáo". Esta declaracáo dos "Protocolos", de que o direito reside na forca, está de acordó com o Talmud, 
que, segundo as palavras do Prof. Cohén, em abril de 1833, citadas ás páginas 62 e 63 do "Lichststrahlen am den Talmud", 
("raios de luz do Talmud"), de Dinter, "deve ser considerado, ainda hoje, como a única fonte da moral judaica" e como "a 
fonte judaica das leis judaicas". O escritor judeu Kadmi Cohén, com efeito, no seu livro "Nómades", págs. 52-53, diz que " 
o direito talmúdico nega o fato e exalta a vontade". Cita o próprio texto talmúdico que completa o conceito de residir o direito 
na forca: Ein davar havened Bifnei haracon, o que quer dizer: Nada pode resistir á vontade. Em contraposicáo, o direito ro- 
mano-cristáo se baseia em tres preceitos moráis: Honeste vivere, viver honestamente; neminem laedere, nao lesar a 
ninguém; e suum cuique tribuere, dar o seu ao seu dono. Adiferenca é substancial e evidente. 

(2) Cf. Rene Guénon, "La crise du monde moderne", edicáo Bossard, Paris, 1927, pág. 185: "A massa, sem dúvida, foi 
sempre conduzida deste ou daquele modo, podendo-se concluir, porque e/a nao passa dum elemento passivo, que é urna 
materia no sentido aristotélico". 

(3) Cf. E. Eberlin, escritor judeu, no "Les Juifs d'Aujourd'hui", edicáo Rider, Paris, 1927, pág. 41: "A alta burguesía judaica 
pretende imporseus pontos de vista, aonde possa, á massa popular". (Eles mesmo admitindo...) 

(4) O tráfico das brancas e dos entorpecentes (já na época), a prostituicáo em larga escala, devidamente industrializada (já 
na época), é obra reconhecidamente judaica. Há urna sociedade internacional denominada "Zwig Migdal", que explora esse 
rendoso negocio e contra a qual tém sido impotentes as policías dos Estados Modernos, corrompidos ou judaizados e lib- 
eráis. Ver a documentacáo reveladora em Julio Alsogaray, "La prostitutión en Argentine", ed Denoel et Steele, Paris. 



(5) O papa Bento XV compreendeu isso admiravelmente e preveniu a cristandade em sua epístola Motu Proprio: "Eis que 
amadurece a idéia e que a todos os piores fatores de desordem ardentemente se devotam e da qual esperam a realizagáo, 
o advento duma República Universal, baseada nos principios da igualdade absoluta dos homens e na comunháo os bens, 
da qual seja banida qualquer distingáo de nacionalidades e que nao reconhega nem a autoridade do pai sobre os filhos, 
nem a do poder público sobre os cidadáos, nem a de Deus sobre a sociedade humana. Postas em prática, tais teorías 
devem desencadear um regime de inaudito terror".... 

(6) A República Universal, sem autoridade, isto é, com a violencia no lugar da autoridade, a que aludiu Bento XV. 

(7) Cf. Kadmi-Cohen, "Nómades", pág. 72: "Assim, nos coragóes semitas, para falarcomo Ibn Kaldun, floresciam como re- 
alidades vivas a Liberdade e a Igualdade, esses dois principios gómeos que, depois nao passaram de letras maiúsculas in- 
scritas nos preámbulos das constituigóes e na fachada dos edificios públicos". 

(8) Cf. Bernard Lazare, "L'Antisemitisme", vol II, págs 175-176: "...osjudeus acreditaram, nao somente que ajustiga, a liber- 
dade e a igualdade podiam ser soberanas do mundo, mas sejulgaram com a missao especial de trabalhar para esse reino. 
Todos os desejos, todas as esperangas que estas tres idéias faziam nascer acabaram por se cristalizar em torno duma 
idéia central: a dos tempos messiánicos". 

(9) Ver Rene Guénon, "Orient et Ocident", pág. 64: "O preconceito quimérico da igualdade vai de encontró aos fatos mais 
bem estabelecidos na ordem intelectual como na ordem física: é a negagao de toda a hierarquia natural e o rebaixamento 
de todo o reconhecimento ao entendimento limitado do vulgo". 

(1 0) Um autor judeu reconhece isso, Jack London, quando escreve á página 206 do "Le Peuple de L'Abime": "Os grandes 
senhores feudais de antanho, gigantes louros da historia, marchavam a frente ñas batalhas. Sacrificavam sua pessoa, lu- 
tando duramente para ganhar suas esporas de ouro, fendendo os inimigos ao meio. Havia mais nobreza em manejar a es- 
pada de gume de ago do que em enriquecer, como hoje, cómodamente sem risco, á custa do embrutecimento humano e 
da exploragao feroz dos parias da vida". 



Capítulo U 



PRECISAMOS que as guerras nao déem, tanto quanto possível, vantagens territoriais (1) . Trans- 
portada, assim, a guerra para o terreno económico, as nacoes veráo a forca de nossa supremacía (2) , e tal 
situacáo pora ambas as partes a disposicao de nossos agentes internacionais, que tém milhares de olhos 
e que nenhuma fronteira pode deter. Entao, nossos direitos internacionais apagaráo os direitos na- 
cionais, no sentido próprio da expressao, governando os povos, do mesmo modo que o direito civil dos 
Estados regula as relacoes entre seus súditos. 

Os administradores, escolhidos por nos no povo, em razáo de suas aptidoes servis, nao seráo in- 
dividuos preparados para a administracao do país. Assim, fácilmente se tornaráo peoes de nosso jogo, 
ñas maos de nossos sabios e geniais conselheiros, de nossos especialistas, educados desde a infancia 
para administrar os negocios do mundo inteiro (3 ). Sabéis que nossos especialistas reuniram as infor- 
macoes necessárias para administrar segundo nossos planos, tirando-as das experiencias da historia e 
do estudo de todos os acontecimentos notáveis. 

Os cristaos (4) nao se guiam pela prática de observacoes imparciais tiradas da historia , mas pela 
rotina teórica, incapaz de atingir qualquer resultado real. Por isso, nao devemos contar com eles; que 
se divirtam ainda durante algum tempo, vivendo de esperanzas ou de novas diversóes, ou ainda da 
saudade dos divertimentos que tiveram. Deixemo-los acreditar na importancia das leis científicas que 
lhes inculcamos — meras teorías. E com esse fim que constantemente aumentamos por intermedio de 
nossa imprensa sua confianza cega nessas leis. A classe intelectual dos cristaos ficará cheia de orgulho 
com esses conhecimentos, e sem os examinar lógicamente, pora em acao todos os dados dessa ciencia 
reunidos pelos nossos agentes para guiar seu espirito pelo rumo que precisamos. 

Nao julgueis nossas afirmacóes sem base; reparai no éxito que soubemos criar para o Darwin- 
ismo, o Marxismo, o Nietzchismo. Pelo menos para nos, a influencia deletéria dessas tendencias deve 
ser evidente (5 ). 

Temos necessidade de contar com as idéias, os caracteres, as tendencias modernas dos povos 
para nao cometermos erros na política e na administracao dos negocios. Nosso sistema, cujas partes 
podem ser expostas diferentemente segundo os povos que encontremos em nosso caminho, somente 
pode dar resultado se sua aplicagao for baseada nos resultados do passado confrontados com o pre- 
sente. 

Os Estados modernos possuem urna grande forca criadora: a imprensa. O papel da imprensa 
consiste em indicar as reclamacóes que se dizem indispensáveis, dando a conhecer as reclamacóes do 
povo, criando descontentes e sendo seu órgao. 

A imprensa encarna a liberdade da palavra. Mas os Estados nao souberam utilizar essa forca e 
ela caiu em nossas maos (6) . Por ela, obtivemos influencia, ficando ocultos; gragas a ela, ajuntamos o 
ouro em nossas maos, a despeito das torrentes de sangue e de lágrimas que nos custou conseguí-lo... 
Resgatamos isso, sacrificando muitos dos nossos. Cada urna de nossas vítimas, diante de Deus, vale 
milhares de cristaos. 
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(1) Discurso do macón Corneau, grau 33, presidente do Conselho da Ordem do Grande Oriente na Franca, na sessao de 
28 de junho de 1917, do Congresso Macónico em Paris: "A guerra se transformou em formidável luta das democracias or- 
ganizadas contra as potencias militares e despóticas". No mesmo discurso, afirmou que a guerra nao passava de simples 
etapa da Revolucáo Social. A confissao de que a guerra é desencadeada pelas forcas ocultas mediante um plano de acáo 
desconhecido se encontra no mesmo Congresso Macónico, no discurso do macón Lebey, Secretario da Ordem: "De Wa- 
terloo a Sedan, de Sedan ao Mame, de Lafayette a Washington e de Washington ao Presidente Wilson e ao Marechal 
Joffre, urna lógica obscura parece levar o mundo a um fim ignorado" (note de quem parte tais declaracóes). V. Valéry-Radot, 
"Les temps de la colére", e León de Poncins, "La dictadure des puissances occultes", edicáo Beauchesne, Paris, 1934, 
págs 196-197. 

(2) Essa supremacía está confirmada pelo judeu Bernard Lazare, no seu livro "L'Antisemitisme", vol. II, pág. 253, com estas 
palavras: "Constituidos num corpo solidario, osjudeus abrem fácilmente caminho na sociedade atual, relaxada e desunida. 
Se os milhóes de cristáos que os rodeiam praticassem o apoio mutuo em lugar da luta egoísta, a influencia do judeu seria 
logo esmagada; mas nao o praticam e o judeu deve, senáo dominar, como dizem os antisemitas, ter o máximo das vanta- 
gens sociais e exercer essa especie de supremacía contra a qual o antisemitismo protesta, sem a poder abolir, porque ela 
depende nao só da classe burguesa judaica, mas da classe burguesa crista". 

(3) H.de Balzac, "Les illusions perdues", tomo III: "Há duas historias, a oficial, mentirosa, e a secreta, em que estáo as ver- 
dadeiras causas dos acontecimentos". É por essa razáo que Rene Guénon diz o seguinte á pág 25 de "Orient et Occident": 
"A verdadeira historia pode ser perigosa para certos interesses políticos". 

(4) Empregamos a palavra cristáo e cristáos todas as vezes que encontramos no texto dos protocolos os termos judaicos 
"goy" e " goiym". Segundo o erudito Saint- Yves d'Alveydre, no "L'Archéometre", assim os hebreus designam "O povo in- 
orgánico privado de organizacáo direta em proveito dum Estado político que Ihe imponham letrados parasitarios". Esse sig- 
nificado quadra admiravelmente bem com o pensamento dos "Protocolos". 

(5) Rene Guénon observou e estudou admiravelmente esta questáo da ciencia que nos é imposta de acordó com os "Pro- 
tocolos". Consultar "Orient et Occident", pág. 20: "Negando ou ignorando todo conhecimento puro ou supra-racional, a 
ciencia abriu caminho que devia levar lógicamente, dum lado, ao positivismo e ao agnosticismo, que produzem a mais es- 
treita limitagáo da inteligencia e seu objeto: do outro, a todas as teorías sentimentalistas e voluntariosas que se esforgam 
em chamo infra-racional o que a razáo nao Ihes pode dar". ídem, pág. 65: "A meia ciencia assim adquirida, (pela vulgariza- 
gáo), é mais nefasta do que a ignorancia pura e simples, pois mais vale nada saber do que estar com o espirito abarrotado 
de idéias falsas..." 

(6) O dominio do judaismo na imprensa, ñas agencias de informacáo, de publicidade e distribuicáo de livros e jomáis é 
notoria. 



Capítulo Ul 



POSSO hoje anunciar-vos que estamos perto do fim. Ainda um pouco de caminho e o círculo da 
Serpente Simbólica, que representa nosso povo, será encerrado. Quando esse círculo se encerrar, todos 
os Estados estaráo dentro dele, fortemente emoldurados. O equilibrio constitucional será em breve de- 
struido, porque o temos falseado, a fim de que nao cesse de inclinar-se para um lado e outro até gastar- 
se completamente (1) . Os cristáos julgavam ter construido bem sólidamente esse equilibrio e esperavam 
que os pratos da balanca continuassem no mesmo nivel. Mas, infelizmente para os cristáos, as pessoas 
reinantes sao rodeadas por seus prepostos, que fazem tolices e se deixam levar pelo seu poder sem con- 
trole e sem responsabilidade. Devem esse poder ao terror que reina nos palacios. As pessoas reinantes, 
nao tendo mais contacto com seu povo, nada podem concertar com ele, fortalecendo-se contra os indi- 
viduos que aspiram ao poder. A forca clarividente das pessoas reinantes e a forca cega do povo, divi- 
didas por nos, perderam sua importancia; separadas, sao táo cegas como um cegó sem o seu bordáo. (2) 

Para impelir os ambiciosos a abusar do poder, opusemos urnas ás outras todas as forcas, desen- 
vol vendo todas as suas tendencias liberáis para a independencia... Encorajamos para esse fim todas as 
tendencias, armamos todos os partidos e fizemos do poder o alvo de todas as ambicoes. Transformamos 
os Estados em arenas onde reinam os disturbios... Dentro de pouco tempo, as desordens e bancarrotas 
surgiráo por toda a parte (3) . 

Os falastroes inesgotáveis transformaran! as sessoes dos parlamentos e as reunioes administra- 
tivas em prélios oratorios. Jornalistas audaciosos e panfletários cínicos atacam diariamente o pessoal 
administrativo. Os abusos do poder, finalmente, prepararáo a queda de todas as instituicSes, e tudo 
será destruido pela multidáo enlouquecida. 

Os povos estáo mais escravizados ao trabalho pesado do que no tempo da servidáo e da es- 
cravidáo. E possível livrar-se de um modo ou de outro da escravidáo e da servidáo. E possível com- 
pactuar com ambas. Mas é impossível livrar-se da miseria. Os direitos que inscrevemos ñas constituicoes 
sao ficticios para as massas; nao sao reais. Todos esses pretensos "direitos do povo" somente podem ex- 
istir no espirito e sao para sempre irrealizáveis. Que vale para o proletario curvado sobre seu trabalho, 
esmagado pela sua triste sorte, o direito dado aos falastroes de falar, ou o direito concedido aos jornal- 
istas de escrever toda especie de absurdos misturados com cousas serias, desde que o proletariado nao 
tira das constituicoes outras vantagens senáo as miseráveis migalhas que lhe lancamos de nossa mesa 
em troca dum sufragio favorável ás nossas prescricoes, aos nossos prepostos e aos nossos agentes? Para 
o pobre diabo, os direitos republicanos sao urna ironia amarga: a necessidade dum trabalho quase co- 
tidiano nao lhe permite gozá-los; em compensacáo, tiram-lhe a garantía dum ganho constante e certo, 
pondo-o na dependencia das greves, dos patroes e dos camaradas. 

Sob a nossa direcáo, o povo destruiu a aristocracia, que era sua protetora e sua ama de leite nat- 
ural, porque seu interesse era inseparável do interesse do povo. Agora que a aristocracia foi destruida, 
ele caiu sob o jugo dos acambarcadores, dos velhacos enriquecidos, que o oprimem de modo impiedoso. 

Nos aparecemos ao operario como os libertadores desse jugo, quando lhe propusermos entrar 
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ñas fileiras do exército de socialistas (4) , anarquistas e comunistas que sempre sustentamos sob o pretexto 
de solidariedade entre os membros de nossa franco-maconaria social. A aristocracia, que gozava de 
pleno direito do trabalho dos operarios, tinha interesse em que os trabalhadores estivessem tartos, fos- 
sem sadios e fortes. Nosso interesse, ao contrario, é que os cristaos degenerem. Nosso poder reside na 
fome crónica, na fraqueza do operario, porque tudo isso o escraviza á nossa vontade, de modo que ele 
fique sem poder, forca e energia de se opor a ela. A fome dá ao capital mais direitos sobre o operario do 
que a aristocracia recebia do poder real e legal. 

Pela miseria e o odio invejoso que déla resulta, manobramos as multidoes e nos servimos de suas 
máos para esmagar os que se oponham aos nossos designios. 

Quando chegar a hora de ser coroado nosso soberano universal, essas mesmas máos varrerao 
todos os obstáculos que se lhe anteponham. 

Os cristaos perderam o hábito de pensar fora de nossos conselhos científicos. Por isso, nao enx- 
ergam a necessidade urgente de fazer o que nos taremos, quando chegar o nosso reinado, isto é, ensinar 
ñas escolas primarias a primeira de todas as ciencias, a única verdadeira das ciencias da ordem social, 
da vida humana, da existencia social, que exige a divisáo do trabalho, e por conseguinte, a divisáo dos 
homens em classes e condicoes (5 ^. 

É preciso que cada um saiba que nao pode existir igualdade em virtude das diversas atividades 
a que cada qual é destinado; que todos nao podem ser igualmente responsáveis perante a lei; que, por 
exemplo, a responsabilidade nao é a mesma naquele que, pelos seus atos, compromete toda urna classe, 
e naquele que somente atinge a sua honra. A verdadeira ciencia da ordem social, em cujo segredo nao 
admitimos os cristaos, mostraría a todos que o lugar e o trabalho de cada um devem ser diferentes, para 
que nao haja urna fonte de tormentos em conseqüéncia da falta de correspondencia entre a educagáo e 
o trabalho. Estudando essa ciencia, os povos obedeceráo de boa vontade aos poderes e á ordem social 
estabelecida por eles no Estado. Ao contrario, no estado atual da ciencia, tal qual a fizemos, o povo, 
acreditando cegamente na palavra impressa, em conseqüéncia dos erros insinuados a sua ignorancia, é 
inimigo de todas as condicoes que julga ácima dele, porque nao compreende a importancia de cada 
condigáo. 

Essa inimizade aumentará ainda em virtude da crise económica que acabará por parar as oper- 
acóes da Bolsa e a marcha da industria. 

Quando criarmos, gragas aos meios ocultos de que dispomos por causa do ouro, que se acha to- 
talmente em nossas máos, urna crise económica geral, lanzaremos á rúa multidoes de operarios, simul- 
táneamente, em todos os países da Europa (6) . 

Essas multidoes por-se-áo com voluptuosidade a derramar o sangue daqueles que invejam desde 
a infancia na simplicidade de sua ignorancia e cujos bens poderáo entáo saquear (7) . 

Elas nao tocaráo nos nossos, porque conheceremos de antemáo o momento do ataque e tomare- 
mos medidas acauteladoras (8 >. 

Afirmamos que o progresso submeteria todos os cristaos ao reinado da razáo. Será esse o nosso 
despotismo, que saberá acalmar todas as agitacóes com justas severidades, extirpando o liberalismo de 
todas as instituicóes. 
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Quando o povo viu que lhe faziam tantas concessoes e complacencias em nome da liberdade, 
julgou que era amo e senhor, e se lancou sobre o poder; porém, naturalmente, foi de encontró, como 
um cegó, a muitos obstáculos; pós-se a procurar um guia, nao teve a idéia de voltar ao antigo e depós 
todos os poderes aos nossos pés. Lembrai-vos da revolucáo francesa, a que demos o nome de "grande"; 
os segredos de sua preparacáo nos sao bem conhecidos, porque ela foi totalmente a obra de nossas máos 

(9). 

Desde entáo, levamos o povo de decepcáo em decepcáo, a fim de que renuncie mesmo a nos, em 
proveito do reidéspota do sangue de Siao, que preparamos para o mundo (10) . 

Atualmente somos invulneráveis como forga internacional, porque quando nos atacam em um 
Estado, somos defendidos nos outros. A infinita covardia dos povos cristáos, que rastejam diante da 
forca, que sao impiedosos para a fraqueza e para os erros, porém indulgentes para os crimes, que nao 
querem suportar as contradigoes da liberdade, que sao pacientes até o martirio diante da violencia dum 
despotismo ousado, tudo isso favorece nossa independencia. Sofrem e suportam dos primeiros min- 
istros de hoje abusos pelo menor dos quais teriam decapitado vinte reis. 

Como explicar tal fenómeno e tal incoeréncia das massas populares em face dos acontecimentos 
que parecem da mesma natureza ? 

Esse fenómeno se explica pelo f ato de f azerem esses ditadores — primeiros ministros — dizerem 
baixinho ao povo que, se causam mal aos Estados, isto é com o fito de realizar a felicidade dos povos, 
sua fraternidade internacional, a solidariedade, os direitos iguais para todos. Naturalmente, nao se lhe 
diz que essa unidade será feita sob nossa autoridade. 

E eis como o povo condena os justos e absolve os culpados, persuadindo-se cada vez mais que 
pode fazer o que lhe der na véneta. Nessas condicóes, o povo destrói toda estabilidade e cria desordens 
a cada passo. 

A palavra "liberdade" póe as sociedades humanas em luta contra toda íorqa, contra todo poder, 
mesmo o de Deus e o da natureza. Eis porque, no nosso dominio, excluiremos essa palavra do vocab- 
ulario humano por ser o principio da brutalidade que transmuda as multidóes em animáis ferozes. E 
verdade que essas feras adormecem logo que se embriagam com sangue, sendo, entáo, fácil encadeá- 
las. Mas se nao lhes der sangue, nao adormecem e lutam (11 \ 



(1 ) Esse equilibrio é a famosa Harmonia dos poderes, tao ao agrado dos constitucionalistas modernos. O poder, que é um 
só, foi dividido em tres, e ás vezes, em quatro: judiciário, legislativo, executivo e moderador. Na luta pela imposicao da 
ordem, ou dos interesses, fatal e naturalmente um deles se hipertrofia e se sobreleva os outros. Daí a situacao falsa que 
se cria nos Estados, nao correspondendo a realidade governamental nunca ao que teóricamente a constituicáo preceitua. 

(2) Eberlin, escritor judeu, "Les Juifs", pág.1 91 : "Osjudeus estáo em toda a parte. Nao passam de 1%da populagáo terrestre, 
e todavía, sao os iniciados e os primeiros adeptos de qualquer obra política, económica e social". 

(3) É preciso nao esquecer - declara o imparcialíssimo G. Batault em "Le probléme Juif , págs. 55-56, "que a historia da 
civilizacáo há dois mil anos é dominada por urna luta sem treguas, com diversas alternativas e reveses, entre o espirito ju- 
daico e o espirito greco-romano". 

(4) E. de Leveleye, "Le socialisme contemporain", Paris, 1902, pág. 49, nota: "Os israelitas foram quase por toda a parte 
os iniciadores ou os propagadores do socialismo". A mesma opiniáo se encontra em Michels, "Les partis politiques", Paris, 
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1914, pág. 180: "O movimento socialista contemporáneo, apesar de seu rótulo, de suas pretensóes científicas e de sua 
fraseología tomada de empréstimo aos costumes e ao gosto do tempo, deve ser considerado, do ponto de vista ideológico, 
como urna especie de movimento messiánico, porque está todo imbuido de concepgóes judaicas, todo penetrado de espirito 
israelita e nele osjudeus exercem táo grande papel que se pode dizer preponderante". 

(5) Porque os movimentos nacionalistas e corporativistas ensinam isso, os judeus e seus socios de empreitada, judaizantes, 
judaizados e altos macons os odeiam de morte. 

(6) A realizacao dessa profecía documenta a veracidade dos "Protocolos". Com efeito, segundo os cálculos fidedignos de 
F. Fried em "La fin du capitalisme", havia, no mundo em 1 931 , vinte e dois milhóes de desempregadosü! (lembrando a pop- 
ulacao mundial da época, nos países industrializados) O resultado foram as chamadas "marchas da fome" por toda a parte... 

(7) Confira-se o que se passou na Italia, antes de Mussolini; na Alemanha, antes de Hitler; na Inglaterra, na Franca, na 
Austria, na Espanha, nos Estados Unidos. Compare-se com as varias marchas da fome em diversos países. Será possível 
negar a evidencia do plano revelado dezenas de anos antes? (o mesmo vale para os dias atuais. Confira a realizacao exata 
do plano nos dias atuais, um século depois. Como poderiam 2 obsuros agentes da policía secreta Czarista prever com pre- 
cisáo absoluta um século? Como os judeus podem negar o livro se eles cumprem exatamente todas as acóes descritas 
nele??? E sempre mantendo a mesma direcáo??? Como negar um FLAGRANTE?) 

(8) Confira-se com as medidas acauteladoras dos bens dos Rothschild durante os incendios e saques da Comuna de Paris, 
em 1871 , segundo Salluste, "Les Origines Secretes du Bolchevisme". 

(9) A pág. 102 da notável obra "Les tempsde la colére", Valéry-Radot chama as revolucóes liberáis da Europa, sem excecáo, 
"revolucóes judaicas". Tem toda a razáo. Senáo vejamos: Na "ludische Rundschau", revista judaica, n°4, de 1920, o líder 
judeu Dr. Caim Weissmann afirma categóricamente: "Nossa forca construtiva se transformará em forca destrutiva e poremos 
o mundo inteiro em estado de fermentagáo". É preciso dizer mais alguma coisa? Nao há mais clara confirmacáo dos "Pro- 
tocolos" pela pena de um próprio judeu! O judeu Marcus Elias Ravage, num artigo do n° de Janeiro de 1928 do "Century 
Magazine" assegura: "Tomai as tres principáis revolugóes dos tempos modernos, a revolugáo francesa, a norte-americana 
e a russa. Seráo outra coisa senáo o triunfo da idéia judaica dejustiga social, política e económica?" Outra vez urna declar- 
acáo sem comentarios. Recorramos ao judeu Bernard Lazare, no seu livro "L'Antisémitisme", vol. I, pág. 247: "AAssembléia 
constituinte obedeceu ao espirito que a guiava desde suas origens, quando a 27 de setembro de 1791, declarou que os 
judeus gozariam em Franga dos direitos de cidadáos..." No vol. II, pág. 7-8, "Esse decreto estava preparado de longa data, 
preparado pelo trabalho da comissáo nomeada, pelos escritos de Lessing e Dohm, pelos de Mirabeau e Gregoire. Era o re- 
sultado lógico dos esbogos tentados desde alguns anos pelos judeus e os filósofos. Mendelsohn, (o judeu Ben Moisés), na 
Alemanha, fora seu promotor, e mais adiante, defensor. E foi em Berlim, nos salóes de Henriqueta de Lemos (judia de 
origem portuguesa), que Mirabeau se inspirou no convivio de Dohm". No mesmo volume, pág. 9: "A judiaría se reunía em 
Berlim com a mocidade revolucionaria alema nos salóes de H. de Lemos e de Raquel de Varnhagen (outra judia)". Á pág. 
48, Bernard Lazare completa suas magníficas revelacóes: "Antes de tudo, a Revolugáo Francesa foi urna revolugáo 
económica. Se pode ser considerada o termo duma ¡uta de classes, deve-se também ver nela o resultado duma luta entre 
duas formas de capital, o capital ¡mobiliario e o capítal-móvel, o capital real e o capital industrial e agiota. Com a supremacía 
da nobreza desapareceu a supremacía do capital rural, e a supremacía da burguesía permitiu a supremacía do capital in- 
dustrial e agiota. A emancipagáo do judeu está ligada á historia da preponderancia desse capital industrial. O caráter inter- 
nacional e judaico da Revolugáo Francesa nao escapou, há mais de um século, á observacáo do cavalheiro de Malet, na 
sua obra "Recherches historiques et politiques qui prouvent l'existence d'une secte révolutionnaire, son antique origine, son 
organisation, ses moyens, ainsi que son but; et devoilent entierément l'unique cause de la Révolution Francaise", Paris, 
edicáo Gide Fils, 1817. Eis o que ele diz: "Existe urna nagáo especial que nasceu e cresceu ñas trevas , no meio de todas 
as nagóes civilizadas, com o fim de submeté-las todas ao seu dominio" . (escrito em 1817!) O imparcialíssimo Batault es- 
creve á página 148 de seu livro já citado: "Depois, veio a Revolugáo Francesa, que trouxe aos judeus sua emancipagáo na 
Franga e a preparou ao estrangeiro". Daí as revolugóes judaicas de Valéry-Radot, confirmadas em Graetz, em "Histoire 
des Juifs", vide págs. 418-421 : "A revolugáo de 1848 trouxe novas melhoras á situacáo dos judeus, tendo seu reflexo em 
Viena e Berlim, provocando a completa emancipagáo dos judeus da Austria e Alemanha; alguns mesmo foram eleitos dep- 
utados. Essa revolugáo teve consequéncias favoráveis para eles até na Rússia e nos Estados do Papa". 

(10) "La litterature des pauvres dans la Bible", do escritor judeu Isidoro Loeb, Paris, 1882, pág. 218: "Com ou sem o Rei- 
Messias, osjudeus seráo como o centro da humanidade, em torno do qual se reuniráo os gentíos, depois de sua conversáo 
a Deus. A unidade da humanidade se fará pela unidade religiosa". (100% de acordó com os protocolos.) 
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(11) Para isso, osjudeus atizadores de revolucóes nao tem poupado o sangue dos cristaos. Videas estatísticas das vítimas 
do terror na Franca, da Tcheka (futura KGB) na Rússia, de Bela-Kun na Hungría, das Asturias, etc.. Lede esta declaracáo 
do judeu bolchevista Lunatcharsky: "Nos amamos o odio! elevemos pregar o odio. Só por ele poderemos conquistar o 
mundo". 
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Capítulo W 



TODA república passa por diversas fases (1) . A primeira compreende os primeiros dias de loucura 
dum cegó que se atira para a direita e para a esquerda. A segunda é a da demagogia, de onde nasce a 
anarquia; depois vem inevitavelmente o despotismo, nao um despotismo legal e franco, mas um despo- 
tismo invisível e ignorado, todavia sensível; despotismo exercido por urna organizacáo secreta, que age 
com tanto menos escrúpulo quanto se acoberta por meio de diversos agentes, cuja substituigáo nao só 
a nao prejudica, como a dispensa de gastar seus recursos, recompensando longos servicos. 

Quem poderá derrubar urna forca invisível? Nossa forca é assim. A franco-magonaria externa 
serve únicamente para cobrir nossos designios; o plano de acao dessa forca, o lugar que assiste, sao in- 
teiramente ignorados do público. 

A própria liberdade poderia ser inofensiva e existir no Estado, sem prejudicar a liberdade dos 
povos, se repousasse nos principios da crenca em Deus, na fraternidade humana, fora da idéia de igual- 
dade contrariada pelas próprias leis da criagao, que estabelecem a subordinado. Com tal fé, o povo se 
deixaria governar pela tutela das paróquias e marcharía humilde e tranquilo sob a direcáo de seu pastor 
espiritual, submetido á distribuicao divina dos bens deste mundo. Eis porque é preciso que destruamos 
a fé, que arranquemos do espirito dos cristaos o próprio principio da Divindade e do Espirito, a fim de 
substituí-lo pelos cálculos e pelas necessidades materiais (2) . 

Para que os espiritas dos cristaos nao tenham tempo de raciocinar e observar, é necessário dis- 
traí-los pela industria e pelo comercio. Desse modo, todas as nacoes procurarao suas vantagens e, lu- 
tando cada urna pelos seus interesses, nao notaráo o inimigo comum. Mas para que a liberdade possa, 
assim, desagregar e destruir completamente a sociedade dos cristaos, é preciso fazer da especulagáo (3) 
a base da industria. Desta forma, nenhuma das riquezas que a industria tirar da térra ficará ñas máos 
dos industriáis, mas seráo sorvidas pela especulagao, isto é, cairao ñas nossas burras. 

A luta ardente pela supremacía, os choques da vida económica criarao e já criaram sociedades 
desencantadas, frias e sem coragao. Essas sociedades teráo urna profunda repugnancia pela política su- 
perior e pela religiao. Seu único guia será o cálculo, isto é, o ouro, pelo qual teráo verdadeiro culto (4) , 
por causa dos bens materiais que pode proporcionar. Entáo, as classes baixas dos cristaos nos seguiráo 
em nossa luta contra a classe inteligente dos cristaos no poder, nossos concorrentes, nao para fazer o 
bem, nem mesmo para adquirir a riqueza, mas simplesmente por odio dos privilegiados. 

(1) Kadmi-Cohen, "Nómades", págs. 152,153: "De modo geral, por toda a parte, osjudeus sao republicanos. A república, 
que tende ao nivelamento, foi sempre urna de suas mais caras aspiragóes". - "Seu odio de toda autoridade dinástica ou 
pessoal, seu sincero amor das instituigóes republicanas, sua repulsa por toda injustiga acham sua explicagao no unitarismo, 
ideal de sua raga". Ótimo! República para os outros se esfacelarem; autocracia para o seu dominio... 

(2) Por isso, declara E. Fleg. na "Antologie Juive", pág. 261: "O judaismo orientase únicamente para o futuro terrestre". 
Por isso, numa conferencia sob o patrocinio da loja La Parfaite Union, de Mulhouse (Franca) a 26 de maio de 1927, dizia 
o macón senador Bréhier: "Durante dois sáculos, nossa mais perigosa inimiga foi a Igreja". Por isso o judaismo e a Igreja, 
segundo Kadmi-Cohen, em "Nómades", pág. 181: "Sao dois contrarios, duas antinomias, dois blocos que se defrontam". 
Por isso o "Rituel du 33 eme. degré du Grand Orient de France" declara: "Aniquilar o catolicismo contra o qual todos os 
meios sao bons". 
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(3) Diz o judeu Kadmi-Cohen, "Nómades", págs. 88-89 "Tudo no semita é especulagao, de idéias ou de negocios, e, sob 
este último aspecto, que hiño vigoroso nao canta ele á glorificagáo do interesse terrestre!" Batault diz em "Le probléme 
juif", pág.39: "Na finanga, tudo se concentrou em algumas maos invisíveis, tudo se trama no silencio e na noite. Cúmplices 
e solidarios, os autores sao secretos e discretos. Os instrumentos sao as operagóes anónimas da bolsa; compra e venda, 
venda e compra. Sob agóes invisíveis, os pratos da balanga do destino oscilam. Contra a autoridade tiránica, contra o 
dominio do Económico, é possível achar armas - o coragáo dos homens e a alma dos povos, mas deixam-nas enferrujar 
na bainha..." 

(4) O culto do ouro pelo judeu comeca na Biblia, com a adoracao do Bezerro fundido por Aarao. Desde a mais alta antigu- 
idade, o judeu cultiva e manobra o ouro. Por que razao osjudeus intentaram um processo ao pretor Flaccus? (Época do 
Imperio Romano) Respondía Cícera, seu advogado, no "Pro Flacco": "Vendo que o ouro era, porconta dosjudeus, exportado 
todos os anos da Italia e de todas as provincias para Jerusalém, Flaccus proibiu por um edito a saída do ouro da Asia". 
Bernard Lazare, "L'Antisémitisme", vol I, pág. 174: "A medida que se avanga, vé-se com efeito, crescernosjudeus apre- 
ocupagao da riqueza e toda su a atividade prática se concentrar em um comercio especial, refiro-me ao comercio do ouro". 
Pág. 187: "O ouro deu aosjudeus um poder que todas as leis políticas e religiosas Ihes recusavam... Detentores do ouro, 
tornaram-se Senhores de seus Senhores... " Jack London, em "Le peuple de l'Abime": "O ouro é o passaporte do judeu". 
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Capítulo V 



QUE FORMA de administracao se pode dar a sociedades em que se por toda parte penetrou a 
corrupcao, em que somente se atinge a riqueza por meio de surpresas habéis que sao meias-velhacadas; 
sociedades em que reina a licenca de costumes, em que a moralidade somente se agüenta por causa dos 
castigos e leis austeras, nao por principios voluntariamente aceitos; em que os sentimentos de Patria e 
Religiáo, sao abafados por crencas cosmopolitas? Que forma de governo dar a essas sociedades se nao 
a despótica, que descreverei mais adiante? Regularemos mecánicamente todos os atos da vida pública 
de nossos súditos por novas leis. Essas leis iráo retomando urna a urna todas as complacencias e todas 
as liberdades demasiadas concedidas pelos cristaos e nosso reinado se assinalará por um despotismo 
tao majestoso que estará em condicoes, em qualquer tempo e lugar, de fazer calar os cristaos que nos 
queiram fazer oposicao e que estejam descontentes. 

Dir-nos-ao que o despotismo a que me refiro nao está de acordó com os progressos modernos. 
Provarei o contrario. 

Quando o povo considerava as pessoas reinantes como pura emanacáo da Vontade Divina, se 
submetia sem murmurar ao absolutismo dos reis, porém desde o dia em que lhe sugerimos a idéia de 
seus próprios direitos, considerou essas pessoas como simples mortais. A Uncáo Divina caiu da cabeca 
dos reis, pois que lhe arrancamos a crenca em Deus; a autoridade passou para a rúa, isto é, para um lo- 
gradouro público, e nos nos apoderamos déla. 

Demais, a arte de governar as massas e os individuos por meio de urna teoria e duma fraseologia 
hábilmente combinadas pelas regras da vida social e por outros meios engenhosos, dos quais os cristaos 
nada percebem, faz também parte de nosso genio administrativo, educado na análise, na observacáo, 
em tais sutilezas de concepcáo que nao encontram rivais, pois que nao há ninguém como nos para con- 
ceber planos de acáo política e de solidariedade. Somente os Jesuítas nos poderiam igualar nesse ponto, 
porém nos conseguimos desacreditá-los aos olhos da plebe ignorante, porque eles constituíam urna or- 
ganizado visível, enquanto que nos operávamos ocultamente por meio de nossa organizacáo secreta. 
Alias, que importa ao mundo o amo que vai ter? Seja o chefe do catolicismo ou nosso déspota do sangue 
de Siáo? Mas para nos, que somos o povo eleito, a questáo já nao é indiferente. 

Urna coligagáo universal dos (povos europeus) cristaos poderia dominar-nos por algum tempo, 
porém estamos garantidos contra esse perigo pelas profundas sementes de discordia que já se nao 
podem mais arrancar de seu coragáo. Opusemos uns aos outros os cálculos individuáis e nacionais dos 
cristaos, seus odios religiosos e étnicos, que há vinte séculos cultivamos. E por isso que nenhum governo 
encontrará auxilio em parte alguma; cada qual acreditará um acordó contra nos desfavorável a seus 
próprios interesses. Somos muito fortes e é preciso contar conosco. As potencias nao podem concluir o 
mais insignificante acordó sem que nele tomemos parte. 

Per me reges regnant - "por mim reinam os reis". Nossos profetas nos disseram que fomos eleitos 
por Deus mesmo para governar a térra. Deus nos deu o genio, a fim de podermos levar a cabo esse 
problema. Embora surja um genio no campo oposto, poderá lutar contra nos, mas o recém-vindo nao 
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valerá o velho habitante; a luta entre nos será sem piedade e tal como nunca o mundo presenciou. Além 
disso, os homens de genio chegariam tarde. 

Todas as engrenagens do mecanismo governamental dependem dum motor que está em nossas 
máos: esse motor é o ouro. A ciencia da economia política, inventada por nossos sabios, mostra-nos 
desde muito tempo o prestigio real do ouro. 

O capital, para ter liberdade de acáo, deve obter o monopolio da industria e do comercio; é o que 
já vai realizando a nossa máo invisível em todas as partes do mundo (1 \ Essa liberdade dará forca política 
aos industriáis e o povo lhe será submetido. Importa mais, em nossos dias, desarmar os povos do que 
levá-los á guerra; importa mais servir as paixoes incandescidas para nosso proveito do que acalmá-las 
importa mais apoderar-se das idéias de outrem e comentá-las do que baní-las. 

O problema capital do nosso governo é enfraquecer o espirito público pela crítica; fazer-lhe 
perder o hábito de pensar, porque a reflexáo cria a oposicáo; distrair as torgas do espirito, em vas es- 
caramuzas de eloqüéncia. 

Em todos os tempos, os povos, mesmo os mais simples individuos, tomaram as palavras como 
realidades, porque se satisfazem com a aparéncia das coisas e raramente se dáo ao trabalho de observar 
se as promessas relativas á vida social foram cumpridas. Por isso, nossas instituicoes teráo urna bela 
fachada, que demonstrará eloqüentemente seus beneficios no que concerne ao progresso. 

Nos nos apropriaremos da fisionomia de todos os partidos, de todas as tendencias e ensinaremos 
nossos oradores a falarem tanto que toda a gente se cansará de ouví-los. 

Para tomar conta da opiniáo pública, é preciso torná-la perplexa, exprimindo de diversos lados 
e tanto tempo tantas opinioes contraditórias que os cristáos acabaráo perdidos no seu labirinto e con- 
vencidos de que, em política, o melhor é nao ter opiniáo. Sao questoes que a sociedade nao deve con- 
hecer. Só deve conhecé-las quem a dirige. Eis o primeiro segredo (2) . 

O segundo, necessário para governar com éxito, consiste em multiplicar de tal modo os defeitos 
do povo, os hábitos, as paixoes, as regras de viver em comum que ninguém possa deslindar esse caos 
e que os homens acabem por nao se entenderem mais aos outros. Essa tática terá ainda como efeito 
lancar a discordia em todos os partidos, desunindo todas as forcas coletivas que ainda nao queiram 
submeter-se a nos; ela desanimará qualquer iniciativa, mesmo genial, e será mais poderosa do que os 
milhoes de homens nos quais semeamos divergencias. Precisamos dirigir a educagáo das sociedades 
cristas de modo tal que suas máos se abatam numa impotencia desesperada diante de cada questáo que 
exija iniciativa. 

O esforco que se exerce sob o regime da liberdade ilimitada é impotente, porque vai de encontró 
aos esforcos livres de outros. Daí nascem dolorosos conflitos moráis, decepcoes e insucessos. Fatigare- 
mos tanto os cristáos com essa liberdade que os obrigaremos a nos oferecerem um poder internacional, 
cuja disposigáo será tal que poderá, sem as quebrar, englobar as forcas de todos os Estados do mundo 
e formar o Governo Supremo. 

Em lugar dos governos atuais, poremos um espantalho que se denominará Administrado do 
Governo Supremo. Suas máos se estenderáo para todos os lados como pingas e sua organizacáo será 
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tao colossal que todos os povos terao de se lhe submeterem (3) . 



(1 ) G. Batault "Le probleme juif", págs. 40-41 : "É conveniente notar que foi um banqueiro judeu-inglés, o célebre economista 
David Ricardo, filho de um judeu holandés, emigrado em Londres, em fins do século XVIII, o inventor e o teorista duma 
concepgáo puramente económica do mundo, que, hoje, o domina quase todo. O mercantilismo político contemporáneo, os 
negocios ácima de tudo, os negocios considerados fim supremo dos esforgos humanos, provém diretamente de Ricardo. 
Demais, o fundador do socialismo científico, ojudeu-alemáo Karl Marx, se colocou no próprio terreno de Ricardo, para com- 
baté-lo, aproveitando grande número de suas concepgóes, de seus argumentos, de suas teorías e conclusóes. O lago mis- 
terioso, a afinidade secreta que unem, apesar de tudo, os mercantilistas e os negocistas puritanos aos bolchevistas provém, 
em grande parte, de terem em comum, embora tirando conclusóes diferentes, a mesma concepgáo e a mesma visáo do 
mundo, as quais sao produtos essencialmente semitas, saídos dos cerebros dosjudeus Ricardo e Marx. A concepgáo mís- 
tico-judaica da humanidade é comum ao liberalismo puritano e ao socialismo dito científico, do qual brotou o bolchevismo". 
Por isso os judeus agem no mundo em dois polos opostos, que completam, porém, sua obra de desagregacáo da so- 
ciedades cristas. O judeu Eberlin o reconhece na pág. 51 de seu livro já citado: "O cosmopolitismo do agiota tornase o in- 
ternacionalismo proletario e revolucionario". Diz Bernard Lazare que a "alma do judeu é dupla; dum lado é o fundador do 
capitalismo industrial, financeiro, agiota e especulador, colaborando para a centralizagáo dos capitais destinada a destruir 
a propriedade, a proletarizar os povos e a criar a socializagáo; do outro, combate o capitalismo em nome do socialismo, 
isto é, da socializagáo total". Pelos dois lados, os judeus atingem o mesmo fim. Assim, segundo a opiniáo do mesmo Bernard 
Lazare, a Rothschild correspondem Marx e Lasalle. O judeu Kadmi-Cohen é explícito quanto ao mesmo assunto, escrevendo 
que Trotski e Rothschild "marcam as oscilagóes do péndulo judaico". (Veja porque os comunistas tiveram a revolucao de 
1917 financiada por banqueiros ocidentais...) O plano está claramente delineado nos "Protocolos". Só os cegos e os igno- 
rantes ainda nao o perceberam... Há também quem nao o queira perceber... 

(2) Essa obra de despistamento é realizada sobretudo pela imprensa. Basta reparar como certos jomáis em consorcio ou 
associados manobram ou manipulam a opiniao pública em sentidos diversos, quando sua diregáo geral é única. 

(3) Segundo o "Jewish Guardian" ("Sentinela Judaica") de 8 de outubro de 1920, o chefe sionista Dr. Caim Weissmann, de- 
clarou no discurso com que saudou num banquete o rabino Herz: "A nos, seu Povo Eleito, Deus deu o poder de nos espal- 
harmos sem daño; o que para outros parece ser a nossa fraqueza é, em verdade, nossa forga, e, assim, atingimos ao 
Dominio Universal. Só nos resta edificar sobre essa base". Nao é possível ser mais claro! Em sua obra, na pág. 99, Isidoro 
Loeb diz: "Os judeus tem tido esta alta ambigáo de ver os gentíos se agruparem em torno deles, e se unirem sob o nome 
do verdadeiro Deus". A idéia vem do fundo dos séculos, acompanhando a trajetória da raga. O filósofo judeu-alexandrino 
Philon escreveu no "In Flaccum": "O castigo dos sofistas vira no dia em que o Imperio Judeu, imperio da salvagáo, fores- 
tabelecido no mundo". Recorramos ainda ao erudito israelita do "L'Antisémitisme", Bernard Lazare, no tomo I, págs. 50-51 : 
"Sem a lei, sem Israel, o mundo nao existiría, Deus o faría voltar ao nada; e o mundo somente conhecerá a felicidade 
quando submetido ao imperio universal dessa lei, isto é, ao imperio dosjudeus". Como consequéncia disso, assegura B. 
Lazare: "Essa fé em sua predestinagáo, em sua eleigáo, desenvolveu nos judeus um orgulho ¡menso. Passaram a considerar 
os náo-judeus com desprezo e mesmo com odio" (Tomo I, pág. 52). (Basta ver o que está escrito no Talmud. Veja o que 
falam sobre os náo-judeus). O imparcial Batault, referenda essas afirmacóes judaicas: "Os judeus perduram, assim, através 
da miragem da idade do ouro, da era nova, dos tempos messiánicos, em que o mundo vivera em alegría e paz, submetido 
a lavé, escravizado pela lei, sob a diregáo sacerdotal, eleito pela Etemidade, amadurecido pela experiencia, á espera dessa 
hora única". ("Le probleme juif, pág. 104). "O sonho intemacionalista do judeu é a unificagáo do mundo pela lei judaica, 
sob a diregáo e dominio do povo sacerdotal" (pág. 155). É de estarrecer a coincidencia constante entre o espirito do ju- 
daismo, confessado pelos próprios judeus, e o texto dos "Protocolos". Como duvidar de sua autenticidade diante dessa 
confrontacáo e da realizacáo do que nele se profetiza? 
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Capítulo VI 



CRIAREMOS em breve enormes monopolios, colossais reservatórios de riquezas, dos quais as 
próprias fortunas dos cristaos dependerao de tal modo que seráo por eles devoradas, como o crédito 
dos Estados no dia seguinte a urna catástrofe política... (1) 

Os senhores economistas aqui presentes devem considerar a importancia dessa combinagao!.... 



Precisamos desenvolver por todos os meios possíveis a importancia de nosso Governo Supremo 
representando-o como protetor e remunerador de todos os que se lhe submetam voluntariamente. 

A aristocracia dos cristaos desapareceu como forga política e nao temos mais que contar com ela; 
porém como proprietária de bens territoriais, poderá prejudicar-nos na medida da independencia de 
seus recursos. E preciso, portante, arrancar-lhe as suas térras. O melhor meio para isso é aumentar os 
impostes sobre seus bens de raiz, a fim de endividar a térra. Essas medidas manteráo a propriedade 
territorial num estado de absoluta sujeicáo (2) . 

Como os aristócratas cristaos nao sabem, de pais a filhos, se contentar com pouco, seráo rápida- 
mente arruinados. 

Ao mesmo tempo, devemos proteger fortemente o comercio e a industria, sobretudo a especu- 
lado, cujo papel é servir de contrapeso á industria; sem a especulado, a industria multiplicaría os cap- 
itais privados e melhoraria a agricultura, libertando a térra das dividas criadas pelos bancos rurais. E 
necessário que a industria tire á térra o fruto do trabalho, como o do capital, que nos dé, pela especu- 
lado, o dinheiro de todo o mundo: lancados, assim, ás fileiras dos proletarios, todos os cristaos se in- 
clinaráo diante de nos para terem ao menos o direito de viver (3) . 

Para arruinar a industria dos cristaos, desenvolveremos a especulagáo e o gosto do luxo, desse 
luxo que tudo devora. Faremos subir os salarios, que, entretanto, nao traráo proveito aos operarios, 
porque faremos, ao mesmo tempo, o encarecimento dos géneros de primeira necessidade, devido, como 
apregoaremos, á decadencia da agricultura e da pecuaria (4) ; demais, hábilmente e profundamente sub- 
verteremos as fontes de producáo, habituando os operarios á anarquía e as bebidas alcoólicas (5) , recor- 
rendo a todas as medidas possíveis para afastar da Terra os cristaos inteligentes. 

Para impedir que essa situacáo seja vista prematuramente sob seu verdadeiro aspecto, mas- 
cararemos nossos verdadeiros designios com o pretenso desejo de servir ás classes trabalhadoras e de 
propagar os grandes principios económicos que atualmente ensinamos. 



(1 ) O que se passou no mundo moderno, depois do aparecimento dos "Protocolos" autentica o plano judaico. Como pode- 
riam adivinhar? Os monopolios, os trustes, os cartéis, os acambarcamentos multiplicaram-se por toda a parte e os jogos fi- 
nanceiros devoraram os créditos de todos os Estados. Basta ler o formidável e documentadíssimo livro "La fin du 
capitalisme", de Fernand Fried, com prefacio do judeu Daniel Halévy, Edicáo Bernard Grasset, Paris, 1932, para verificar 
como as idéias-dinheiro criaram o capital e quais seus resultados: distribuicao desigual de rendas e oligarquías financeiras, 
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a tragedia das massas, o socialismo, o marxismo, a crise, a paralisia e o endividamento dos Estados, tudo o que decorre 
dos "Protocolos"... 

(2) Esta parte do plano tem sido visibilíssima. Basta observar como por toda a parte, sem o menor estudo serio das reali- 
dades e condicóes locáis, se grita contra o latifundio, e, ao menor surto revolucionario, se trata de distribuir as térras. Ex- 
amine-se o aumento constante dos impostos sobre os bens de raiz em qualquer nacao do mundo e se ficará assombrado 
da maneira como o judaísmo-macónico sugere aos legisladores e governantes todas as medidas que deseja por em prática. 
Fernand Fried, tratando da crise moderna (de 1929), diz, por ignorar a questáo judaica (?), que nela, crise, "nao há erro, 
mas fatalidade". Com efeito, o plano oculto é táo diabólico que se transformou para os povos cristaos num novo destino. 

(3) Tudo o que ai está: separacao dos interesses da industria e do comercio dos interesses da térra, estiolamento e gar- 
roteamento da agricultura, especulacao, luxo desbragado, tudo isso temos visto e estamos vendo. 

(4) É o círculo vicioso de que fala F. Fried, op. cit. pág.122: "Vemos, na economía mundial, que se defrontam, nao só a 
oferta e a procura parausadas, sem esperanga de se tomarem a equilibrar; mas também, dum lado, os camponeses em- 
pobrecidos, incapazes de adquirir objetos manufaturados, máquinas e utensilios; do outro, as massas operarías táo empo- 
brecidas que nao podem mais satisfazer suas necessidades indiretas de materias primas. Tanto menos o camponés compra 
trabalho quanto mais a produgáo da industria diminuí, aumentando o número de fábricas fechadas e de desempregados, e 
os operarios compram em menor quantidade de pao ao camponés. E o ciclo recomega... O sistema está num beco sem 
saída. Os depósitos, as salas das fábricas sem vida, os exércitos de desempregados cresceráo aínda, incharáo e chegare- 
mos a morte pelo congelamento da economía mundial...". Já os créditos estao na maioria congelados, o que é significativo 
(entre 1929 e 1936). O texto dos "Protocolos" data de 30 anos (hoje de 100 anos, e continua sendo seguido a risca); é o 
tragado maldoso do plano. O texto de Fried data de 5 anos: é a verificacao inocente dos resultados do plano. 

(5) Nos países de grandes massas camponesas, sobretudo, os judeus se entregam ao comercio das bebidas alcoólicas, 
propagando com rara habilidade o vicio da embriagues. (Veja quem sao os donos da gigantesca Seagram...) Segundo o 
judeu Bernard Lazare, em "L'Antisémitisme", vol II, pág. 23, na Roménia, como alias, na Rússia, "eles arrematavam o 
monopolio da venda das bebidas alcoólicas..." ídem, pág. 24: "pela leide 1856, foi-lhes retirado o direito de vender bebidas 
alcoólicas". Em 1887, Calixto de Wolski escrevia em "La Russie Juive", pág. 55, que os judeus tinham obtido, na Rússia, 
"o direito de venda de aguárdente nos botequins das pequeñas cidades e dos campos, onde, para eles, a arte de embrutecer 
os camponeses pela embriagues, o abuso e a propaganda das bebidas alcoólicas se tornou a mais produtiva das especu- 
lagóes". (Conforme os protocolos: degenerar os povos cristaos ao mesmo tempo que se eleva explorando pelos vicios 
deles e acumulando riquezas através dessa industria lucrativa do vicio...) Na Europa Oriental, havia mesmo urna designacáo 
própria para os judeus que se ocupavam da venda de bebidas alcoólicas: eram os felatakim. Assim, desta vez, os "Proto- 
colos" comprovam urna acáo a que os judeus já se vinham entregando e continuam a entregar-se. 
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Capítulo #11 



O AUMENTO dos armamentos e do pessoal da policía é um complemento imprescindível do 
plano que estamos expondo. É preciso que nao haja mais, em todos os Estados, além de nos, senáo mas- 
sas de proletarios, alguns milionários que nos sejam dedicados, policiais e soldados (1) . 

Em toda a Europa, bem como nos outros continentes, devemos suscitar agitacoes, discordias e 
odios. O proveito é duplo. Dum lado, maniéremos, assim, em respeito todos os países, que saberao que 
poderemos, a nossa vontade, provocar a desordem ou restabelecer a ordem: todos esses países se ha- 
bituaráo, pois, a nos considerar como um fardo necessário. Do outro, nossas intrigas embrulharao todos 
os fios que estenderemos nos gabinetes governamentais por meio da política, dos contratos económicos 
e dos compromissos financeiros. Para atingir nosso fim, precisaremos dar prova de grande astucia no 
decurso dos entendimentos e negociacoes; mas no que se chama "a linguagem oficial", seguiremos urna 
tática oposta, parecendo honestos e conciliadores. De tal modo, os povos e os governos cristaos, que 
acostumamos a olhar somente a face do que lhe apresentamos, mais urna vez nos tomaráo como ben- 
feitores e salvadores da humanidade. A qualquer oposicao, deveremos estar em condicoes de fazer de- 
clarar guerra pelos vizinhos da nacao que ousar criar-nos embaracos ( 2) ; e, se esses próprios vizinhos se 
lembrarem de se aliar contra nos, devemos repelí-los por meio duma guerra geral. 

O mais seguro caminho do éxito em política é o segredo de todas as empresas (e intencoes); a 
palavra do diplomata nao deve concordar com seus atos. 

Devemos obrigar os governos cristaos a obrar de acordó com este plano, que amplamente con- 
cebemos e que já está chegando a sua meta. A opiniao pública ajudar-nos-á, essa opiniao pública que o 
"grande poder", a imprensa, secretamente já pos em nossas maos. Com efeito, com poucas excecoes, 
que nao tem importancia, a imprensa está toda em nossa dependencia. Em urna palavra, para resumir 
nosso sistema de coacáo dos governos cristaos da Europa, taremos ver a um nossa forca por meio de 
atentados, isto é, pelo terror; a todos, se todos se revoltarem contra nos, responderemos com os canhoes 
americanos, chineses e japoneses ( 3 '. 

(1) Parece nao ser preciso comentar a "corrida armamentista" da qual diariamente falam os jomáis, nem lembrar que as 
grandes fábricas de armas e municóes, os grandes estaleiros de construcóes navais e o monopolio do níquel estao ñas 
maos de judeus... Por que nao há meio dos governos decretarem que só o Estado pode fazer engenhos de guerra? Bastaría 
isto para diminuir os armamentos e as possibilidades de guerra. É bom, porém, notar o aumento visível de forcas policiais 
(especiáis) no mundo inteiro: Brigadas de Guardas Movéis na Franca, Brigadas de Choque na Austria e na Espanha, 
Policías Especiáis no Brasil, etc.. 

(2) Nos casos Ítalo-Etíope e da Renánia, é aparente, claro, o trabalho do judaismo nesse sentido. Macons e judeus 
chegaram a pregar na Franca a "guerra preventiva contra a Alemanha". 

(3)0 plano judeu é, depois de armar os náo-europeus, insuflar-lhes idéias socialistas ou imperialistas e lancá-los contra a 
Europa. Em "La crise du monde moderne", págs. 203-204, Rene Guénon pressentiu o problema: "Hoje existem orientáis 
que mais ou menos estáo completamente ocidentalizados (ou melhor, judaizados), que abandonaram sua tradicao para 
adotar todas as aberracóes do mundo moderno e esses elementos desviados, gracas ao ensino das universidades eu- 
ropéias e americanas, se tornam ñas suas patrias causas de perturbacao ou agitacao". Veja o comunismo anarquizando a 
China, o Turquestao, e a Pérsia, já tomando conta da Mongólia e pretendendo espraiar-se pela Asia. 
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Capítulo #111 



DEVEMOS apropriar-nos de todos os instrumentos de que nossos adversarios possam empregar 
contra nos. 

Devenios buscar ñas sutilezas e delicadezas da língua jurídica urna justificado para o caso em 
que tenhamos de pronunciar sentencas que possam parecer muito ousadas e injustas, porque é mister 
exprimir essas sentencas em termos que tenham a aparéncia de ser máximas moráis muito elevadas, 
conservando seu caráter legal (1) . Nosso regime deve rodear-se de todas as torcas da civilizagao, no meio 
das quais deverá obrar. Rodear-se-á de publicistas, jurisconsultos experientes, administradores, diplo- 
ma tas, enfim, homens preparados por urna educagáo superior especial em escolas especiáis. Esses 
homens conheceráo todos os segredos da existencia social, todas as linguagens formadas de letras ou 
de termos políticos, todos os bastidores da natureza humana, todas as cordas sensíveis que deveráo 
saber tocar. Essas cordas sao o feitio do espirito dos cristaos, suas tendencias, seus defeitos, seus vicios 
e suas qualidades, suas particularidades de classe ou condigao. Fica bem entendido que esses colabo- 
radores de genio do nosso governo nao seráo tomados entre os cristaos, habituados a fazer seu trabalho 
administrativo sem cuidar de sua utilidade. Os administradores cristaos assinam papéis sem 1er; servem 
por interesse ou por ambicáo. 

Rodearemos nosso governo por urna multidáo de economistas. Eis porque as ciencias económicas 
sao as mais importantes a serem ensinadas aos judeus. Rodear-nos-emos duma pléiade de banqueiros, 
industriáis, capitalistas, e sobretudo milionários, porque, em suma, tudo será decidido pelas cifras. 

Durante certo tempo, até o momento em que nao houver mais perigo em confiar os postos de re- 
sponsabilidade de nossos Estados a nossos irmáos judeus, confia-los-emos a individuos cujo passado e 
cujo caráter sejam tais que haja um abismo entre eles e o povo, a homens tais que, em caso de desobe- 
diencia as nossas ordens, nao lhe reste outra coisa a esperar senáo a condenacáo ou o exilio, a fim de 
que defendam nossos interesses até o derradeiro alentó (2) . 



(1) O culto do jurista, sobretudo do hermeneuta, na sociedade moderna, é resultado da propaganda judaica. Destinase á 
criacao desses juristas ócos e pretensiosos que servem, ás vezes inconscientemente, a Israel e as sociedades secretas 
para irem subindo na vida. Os judeus tem de usar o direito teórico contra os cristaos, porque entre eles o nosso direito nao 
tem curso e valia. Os judeus possuem um código de leis secreto que se denomina "Schulam Aruch", isto é, "A mesa servida", 
tirado do Talmud no século XVI pelo rabino José Auaro. A primeira edicao foi feita em veneza, em 1 565. A segunda, revista, 
comentada e corrigida, pelo rabino Moses Isserles, se imprimiu em Cracovia, em 1573. Os judeus ocultam e negam a ex- 
istencia desse código. Johann Andreas Eisenmenger, no século XVIII, Henrique George Loewe e Joao di Pauli, no século 
XIX, fizeram traducóes que logo desapareceram de circulacao. O Dr. Briman, que, sob o pseudónimo de Justus, publicou 
no "Der ludenspiegel" ("O espelho judaico") alguns trechos do "Schulan Aruch", sofreu terríveis perseguicóes, que termi- 
naram em retumbante processo. Esse código nao reconhece direito algum aos cristaos, nem de propriedade, nem de 
familia; nega-lhes afaculdade de dartestemunho e permite queojudeu o roube e espolie. No "Stocken ha mischpath", 2,1, 
declara que o Beth-Dine pode condenar á morte, quando julgar isso oportuno, "mesmo se o crime nao merecer a pena de 
morte". Cf. Icher, "Der ludenspiegel in dichte der Harhbeit"; Henri Ellenberger, "Manuel d'Histoire", Tomo XVI; V Dangen, 
"La loi secrete juive"; Fara, "Le Schoulan Arouch", in "La libre parole", n°11, novembro de 1934. (Nota para os dias atuais: 
note como o judeu distorce os conceitos a seu favor: classificam como propaganda de odio toda crítica a seu respeito; 
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usam e abusam de rótulos como "anti-semita", "racista" e "nazista" a qualquer um que se oponha a eles, de maneira covarde 
e difamatoria. Porém agem dessa mesma maneira, ou também nao é odio o que eles promovem quando fazem propaganda 
anti-européia, especialmente anti-alema? Toda difamacao de um povo, para sempre, também nao é odio? Todos os filmes 
que fazem contra os alemaes nao é odio também? Quando elementos como Daniel Goldhagen expressam "pérolas" como 
"o mau gene alemáo", isso nao é propaganda de odio, calúnia e difamacao??? Julgue vocé mesmo...) 

(2) Eis porque aqueles que nao conhecem os bastidores dos governos nao podem compreender que só se escolham para 
os altos cargos individuos sem moral e sem dignidade. Os outros nao servem a Israel. Sao afastados. 



22 



Capítulo 136 



NA APLICACÁO de nossos principios, prestai atencáo ao caráter do povo no meio do qual vos 
encontrardes e obrardes; urna aplicacao geral e uniforme desses principios, antes de refazermos a edu- 
cagáo geral do povo, nao logrará éxito. Mas aplicando-os prudentemente, veréis que se nao passaráo 
dez anos para se transformar o caráter mais obstinado e para que contemos mais um povo em nossa 
dependencia. 

Quando nosso reinado chegar, substituiremos nossa palavra de ordem— Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade — nao por outra palavra de ordem, porém pelas mesmas palavras transformadas em 
idéias; diremos: "direito á liberdade", "dever de igualdade" e "ideal de fraternidade"... Agarremos o 
touro pelos chifres... De fato, já destruímos todos os governos, exceto o nosso, embora haja ainda muitos 
governos de direito (1) . Nos dias que correm, se alguns Estados levantam protestos contra nos, fazem- 
no pro-fórmula, e por nossa ordem, porque seu anti-judaísmo nos é necessário para governar nossos 
irmáos menores. Nao vos explicarei isso mais claramente, porque esse assunto já foi tratado em nossos 
entendimentos . 

Na realidade, nao há mais obstáculos á nossa frente. Nosso Governo Supremo está em condicoes 
extra-legais que é conveniente denominar com um termo forte e enérgico: ditadura. Posso afirmar con- 
scientemente que somos atualmente legisladores; pronunciamos as sentencas da justiga, condenamos á 
morte e perdoamos; estamos como chefes de nossas tropas montados no cávalo do general comandante. 
Governaremos com máo firme, porque nos apoderamos dos restos dum partido outrora forte e hoje 
submetido por nos. Temos ñas máos ambicoes desmedidas, muita avidez ardente, vingancas sem 
piedade, odios e rancores (2) . 

De nos promana o terror que tudo invade (3) . Temos a nosso servico homens de todas as opinioes, 
de todas as doutrinas; restauradores de monarquias, demagogos, socialistas e comunistas (4) e toda a 
sorte de utopistas; atrelamos o mundo inteiro ao nosso carro: cada qual mina de seu lado os derradeiros 
restos do poder, esforcando-se por derrubar tudo o que ainda se mantém de pé. Todos os Estados sofrem 
com essas perturbacoes, pedem calma e estáo dispostos a tudo sacrificar pela paz; mas nos nao lhes 
daremos a paz; enquanto nao reconhecerem nosso Governo Supremo, abertamente e humildemente. 

O povo se pos a gritar que é necessário resolver a questáo social por meio dum acordó interna- 
cional. A divisáo do povo em partidos pos todos esses partidos á nossa disposicáo, porque para sustentar 
sua luta de emulacáo é preciso dinheiro e nos é que temos todo o dinheiro. 

Poderíamos recear a alianca da forga inteligente das pessoas reinantes com a íorqa cega do povo, 
mas tomamos todas as medidas possíveis contra essa eventualidade: entre essas duas forcas erguemos 
a parede do medo recíproco. Deste modo, a forca cega do povo é nosso apoio e seremos os únicos a 
guiá-la; saberemos dirigí-la com seguranca para os nossos fins. 

A fim de que a máo do cegó nao possa repelir a nossa direcáo, devemos estar de tempos em 
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tempos em comunicagáo direta com ele, senao pessoalmente, pelo menos por meio de nossos mais fiéis 
irmaos. Quando formos um poder reconhecido, conversaremos nos mesmos com o povo ñas pracas 
públicas e o instruiremos sobre as questoes políticas, no sentido que julgamos necessário. 

Como verificar o que lhe for ensinado ñas escolas de aldeia? O que disser o enviado do governo 
ou a própria pessoa reinante nao poderá deixar de ser logo conhecido em todo o Estado, porque será 
depressa espalhado pela voz do povo. Para nao destruir prematuramente instituicoes dos cristáos, temos 
tocado nelas com habilidade, tomando em nossas maos as molas de seu mecanismo. Essas molas es- 
tavam dispostas numa ordem severa, mas justa; substituímo-la pela arbitrariedade desordenada. To- 
camos na jurisdicáo, as eleicoes, na imprensa, na liberdade individual, e, sobretudo, na instrucao e na 
educagao, que sao as pedras angulares da existencia livre. 

Mistificamos, embrutecemos e corrompemos a mocidade crista por meio duma educagáo fun- 
dada em principios e teorías que sabemos falsos e que sao inspirados por nos (5) . 

Por cima das leis existentes, sem mudá-las de modo essencial, porém somente as desfigurando 
por interpretacoes contraditórias, obtivemos resultados prodigiosos. Esses resultados manifestaram-se 
ao principio em comentarios que mascararam as leis e, em seguida, completamente as esconderam dos 
olhos dos governos incapazes de se orientarem numa legislacáo embrulhada (6) . 

Daí a teoria do tribunal da consciéncia. Dizeis que se rebelaráo de armas em punho contra nos, 
se, antes de tempo, ou tarde, se aperceberem da manobra, mas nesse caso, nos países ocidentais, lancare- 
mos mao duma manobra táo terrível que as almas mais corajosas tremeráo: os metropolitanos já estaráo 
construidos em todas as capitais e fá-losemos ir pelos ares com todas as organizares e documentos 
detodos os Estados (7) . 

(1 ) Diz E. Eberlin em seu livro "Les Juifs", pág. 201 : "Quanto mais urna revolugáo é radical, mais liberdade e igualdade re- 
sultam para osjudeus. Toda nova corrente de progresso consolida a posigao dosjudeus". B. Lazare, "L'Antisémitisme", vol 
II, pág. 17: "... a assimilagáo legal acabou na Franga, em 1830, quando Lafitte fez inscrever o culto judeu no orgamento. 
Era o dasabamento definitivo do Estado Cristáo, embora o Estado Leigo aínda nao estivesse completamente constituido. 
Em 1839, o derradeiro vestigio das antigás separagóes entre judeus e cristáos desapareceu com a aboligáo do juramento 
More Judaico. A assimilagáo moral nao foi assim táo completa". ídem, pág. 54: "Os israelitas deveram sua emancipagáo a 
um movimento filosófico coincidindo (é muita concidéncia!) com um movimento económico e nao a aboligáo das prevengóes 
seculares que existiam contra eles". ídem, pág 21-22: "Somente em 1848 os israelitas austríacos se tornaram cidadáos. 
Na mesma época, sua emancipagáo se fez na Alemanha, na Grecia, na Suécia, na Dinamarca. De novo, osjudeus deveram 
sua independencia ao espirito revolucionario, que, mais urna vez, vinha da Franga". Ewerbeck, em "Qu'est ce que la Bible?", 
París, 1 850, págs. 628-660, traduz estes trechos de Karl Marx num artigo sobre Bruno Bauer: "O judeu trabalha em pról da 
idéia emancipadora universal... A emancipagáo judaica, na sua extrema significagáo, é a emancipagáo da humanidade dos 
lagos que o judaismo lhe impós..." 

(2) Cf. Polzer Hodlizt, "Kaiser Karl", Viena, 1929, págs. 302, 385, palavras atribuidas a Anatole France: "A democracia nao 
tem coragáo nem entranhas. A servigo das forgas do Ouro é sem piedade e desumana!". Está conforme... 
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Capítulo X 



COMETO AGORA repetindo o que já disse e peco-vos que vos lembreis que os governos e os 
povos somente véem a aparéncia das cousas. E como poderiam deslindar seu sentido íntimo, se seus 
representantes pensam, ácima de tudo, em se divertirem? Importa muito para nossa política conhecer 
esse pormenor; ser-nos-á de grande auxilio, quando passarmos a discussao da divisao do poder, da 
liberdade de palavra, de imprensa, de consciéncia, do direito de associagao, da igualdade em face da 
lei, da inviolabilidade da propriedade, da habitacao, do imposto, da forga retroativa das leis. Todas 
essas questoes sao de tal natureza que nunca se deve tocar nelas direta e claramente diante do povo. 
No caso em que for necessário abordá-las, é preciso nao as enumerar, porém declarar em bloco que os 
principios do direito moderno serao reconhecidos por nos. A importancia dessa reticencia consiste no 
seguinte: um principio nao especificado deixa-nos a liberdade de excluir isto ou aquilo, sem que déem 
pela cousa, enquanto que, enumerando, temos que aceitar o que for enumerado sem reserva. 

O povo tem um amor especial e urna grande estima pelos genios políticos e respondea todos os 
atos de violencia com as palavras: "E um canalha, bem canalha, mas que habilidade!... Foi urna esperteza, 
mas bem feita, e como é insolente!" 

Contamos atrair todas as nacoes para a construgao dum novo edificio fundamental, cujo plano 
tragamos (1) . Eis porque precisamos, antes de tudo, fazer provisáo de audacia e presenca de espirito, 
qualidades que, na pessoa de nossos atores destruirao todos os obstáculos que se anteponham em nosso 
caminho. Quando tivermos dado o nosso golpe de Estado, diremos aos povos: "Tudo ia horrivelmente 
mal, todos sofreram mais do que aquilo que se pode suportar. Destruímos as causas de vossos tormen- 
tos, as nacionalidades, as fronteiras, as diversidades de moedas. Sem dúvida, tendes a liberdade de nos 
jurar obediencia, mas podéis fazé-lo com justica antes de experimentardes o que vos damos?"... Entao 
eles nos exaltaráo e carregaráo em triunfo com um entusiasmo unánime de esperanzas . O sufragio uni- 
versal que criamos para ser o instrumento de nossa elevacáo (2 ) e ao qual habituamos as mais ínfimas 
unidades de todos os membros da humanidade pelas reunioes de grupos e pelos conchavos, desem- 
penhará pela última vez seu papel para exprimir o unánime desejo de a humanidade em nos conhecer 
de mais perto antes de nos julgar. 

Para isso, precisamos levar toda a gente ao sufragio universal, sem distincáo de classe e de censo 
eleitoral, a fim de estabelecer o depotismo da maioria que nao se pode obter das classes censitárias in- 
teligentes. Tendo, assim, habituado toda a gente a idéia de seu próprio valor, destruiremos a importancia 
da familia crista e seu valor educativo (3) , deixaremos que se produzam individualidades que a multidáo, 
guiada por nos, nao permitirá que se faca notar, nem mesmo que fale; estará acostumada a ouvir so- 
mente a nos, que lhe pagamos sua obediencia e atencáo. Desta sorte, taremos do povo urna forca táo 
cega que, em toda a parte, só se poderá mover guiada pelos nossos agentes, postos em lugar de seus 
chefes naturais. Submeter-se-á a esse regime, porque saberá que desses novos chefes dependeráo seus 
ganhos, os dons gratuitos e toda a especie de bens. 

Um plano de governo deve sair pronto duma única cabeca, porque seria incoerente, se diversos 
espíritos tomassem a si a tarefa de estabelecé-lo. Por isso, devemos conhecer um plano de acáo, mas 
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nao discutí-lo, a fim de nao quebrar seu caráter genial, a ligacao entre suas varias partes, a forca prática 
e a significado secreta de cada um de seus ponto. Se o sufragio universal o discutir e modificar, 
guardará o vestigio de todas as falsas concepcoes dos espíritos que nao teráo penetrado a profundeza 
e a ligacao dos designios. É necessário que nossos planos sejam fortes e bem concebidos. Por essa razáo, 
nao devenios lancar o trabalho genial de nosso chefe aos pés da multidao, nem mesmo desvendá-lo a 
um agrupamento restrito. 

Esses planos nao derrubaráo no momento as instituicoes modernas. Mudarao somente a sua 
economia, e, por conseguinte, todo o seu desenvolvimento, que, assim, se orientarao de acordó com 
nossos projetos. 

As mesmas cousas mais ou menos existem em todos os países com nomes diferentes: a Repre- 
sentado, os Ministerios, o Senado, o Conselho de Estado, o Corpo Legislativo e o Corpo Executivo. 
Nao preciso explicar-vos o mecanismo das relacoes entre essas instituicoes, porque o conheceis bastante; 
notai somente que cada qual dessas instituicoes corresponde a alguma funcao importante do Estado e 
peco-vos notar ainda que é a funcao e nao a instituicáo em si que considero importante; portanto, nao 
sao as instituicoes que sao importantes, porém suas funcoes. As instituicoes dividiram entre si todas as 
funcoes do governo: funcoes administrativas, legislativa, executiva. Por isso elas trabalham no organ- 
ismo do Estado como os órgaos no corpo humano. Se prejudicarmos urna parte da máquina do Estado, 
o Estado ficará doente, como o corpo humano, e morrerá ( 4 ). 

Quando introduzimos no organismo do Estado o veneno do liberalismo, toda a sua constituigáo 
política foi mudada: os Estados caíram doentes com urna doenca mortal: a decomposigáo do sangue; 
nao resta mais do que esperar o fim de sua agonía. 

Do liberalismo nasceram os governos constitucionais, que substituíram, para os cristáos, a au- 
tocracia salutar, e a constituido, como bem o sabéis, nao é mais do que urna escola de discordias, de 
desinteligéncia, de discussoes, de dissentimentos, de agitacoes esteréis dos partidos; em urna palavra, 
é a escola de tudo o que faz com que um Estado perca sua individualidade e sua personalidade. A tri- 
buna, assim como a imprensa, condenou os governos a inacáo e a fraqueza; tornou-os pouco necessários, 
inúteis; é isso que explica que sejam derrubados. A era republicana se tornou, entáo, possível, quando 
substituímos o governante por urna caricatura de governo, por um presidente tomado na multidao, no 
meio de nossas criaturas, de nossos escravos. Ai está o fundo da mina que cavamos sob o povo dos 
cristáos, ou melhor, sob os povos cristáos. 

Em um futuro próximo, criaremos a responsabilidade dos presidentes. 

Entáo, taremos passar sem grande esforco cousas, cuja responsabilidade cabera a nossa criatura. 
Que nos importa que as fileiras daqueles que aspiram ao poder se tornem mais raras, que produzam, 
por falta de presidentes capazes, embaracos que desorganizan! em completo o país? (5) 

Para chegar a esse resultado, maquinaremos a eleicáo de presidentes que tenham em seu passado 
urna tara oculta, algum "Panamá". O receio de revelacoes, o desejo próprio a cada homem que chega ao 
poder de conservar seus privilegios, vantagens e honras ligadas á sua condigáo, faráo com que sejam 
fiéis executores de nossas ordens. A cámara dos deputados cobrirá, defenderá, elegerá presidentes, 
porém nos lhe retiraremos o direito de propor leis, de modificá-las; esse direito será atribuido ao pres- 
idente responsável, que se tornará mero joguete em nossas máos. 
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O poder do governo se tornará, sem dúvida, o alvo de todos os ataques. Nos lhe daremos para 
sua defesa o direito de apelo a decisáo do povo, sem ser pelo intermedio de seus representantes, isto é, 
recorrendo ao nosso servidor cegó, a maioria. Daremos, além disso, ao presidente o direito de declarar 
guerra. Fundamentaremos este último direito, dizendo que o presidente, como chefe das torcas armadas 
do país, deve ter ao seu dispor, para defender a nova constituigáo republicana, todas elas, pois será o 
representante responsável dessa constituido. 

Nessas condicoes, o chefe do santuario estará em nossas máos e ninguém, exceto nos, dirigirá 
mais a forca legislativa. 

Demais, retiraremos a cámara, introduzindo na nova constituido republicanam o direito de in- 
terpelacáo sob o pretexto de salvaguardar o segredo político. Restringiremos pela nova constituido o 
número dos representantes ao mínimo, o que terá por efeito diminuir tanto as paixoes políticas quanto 
a paixáo pela política. Se contra toda expectativa, elas despertarem mesmo nesse pequeño número de 
representantes, reduzi-lo-emos a nada, apelando para a maioria do povo... 

Do presidente dependerá a nomeacáo dos presidentes e vice-presidentes da Cámara e do Senado. 
Em lugar das sessoes parlamentares constantes, limitaremos a reuniáo dos Parlamentos a alguns meses. 
Além disso, o presidente, como chefe do poder executivo, terá o direito de convocar ou dissolver o par- 
lamento, e no caso de dissolucáo, de adiar a nova convocagáo. Mas, para que as consequéncias de todos 
esses atos, na realidade ilegais, nao recaiam sobre a responsabilidade do presidente, estabelecida por 
nos, o que prejudicaria nossos planos, sugerimos aos ministros e aos outros funcionarios que rodeiem 
o presidente a idéia de passar por cima de suas disposicoes com as medidas que eles próprios tomem; 
deste modo, ficaráo responsáveis em seu lugar... Aconselhamos confiar esse papel sobretudo ao Senado, 
ao Conselho de Estado, ao Conselho de Ministros, de preferencia a um individuo só < 6 ). 

O presidente interpretará, dócil ao nosso desejo, as leis existentes, que possam ser interpretadas 
diferentemente; anula-las-á, quando lhe apontarmos essa necessidade; terá o direito de propor leis pro- 
visorias e até nova reforma da constituigáo, com o pretexto do supremo bem do Estado. 

Essas medidas nos daráo o meio de destruir pouco a pouco, passo a passo, tudo o que, a principio, 
quando de nossa tomada do poder, formos toreados a introduzir ñas constituicoes dos Estados (7) ; pas- 
saremos daí, imperceptivelmente, á supressáo de toda a constituigáo, quando chegar a hora de reunir 
todos os governos sob a nossa autocracia. 

O reconhecimento de nossa autocracia pode ocorrer antes da supressáo da constituido, se os 
povos fatigados pelas desordens e pela frivolidade de seus governantes exclamarem: "Expulsai-os e 
dai-nos um rei universal para que nos possa reunir e destruir as causas de nossas discordias: as fron- 
teiras das nacoes e religioes, os cálculos dos Estados; um rei que nos dé a paz e o repouso que nao 
podemos (e pudemos) obter com nossos governantes e representantes!" 

Vos mesmo sabéis muito bem que, para tornar possíveis tais desejos, é preciso perturbar con- 
stantemente, em todos os países, as relacoes entre o povo e o governo, a fim de cansar todos pela 
desuniáo, pela inimizade, pelo odio, mesmo pelo martirio, pela fome, pela inoculagáo de doencas (8) , 
pela miseria, a fim de que os cristáos nao vejam outra salvacáo senáo recorrer á nossa plena e definitiva 
sabedoria (9 ). 

Se dermos aos povos tempo para respirar, talvez jamáis se aprésente a ocasiáo favorável. 
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Capítulo XI 



O CONSELHO de Estado será preposto a sublinhar o poder do governo; sob a aparéncia dum 
corpo legislativo, será, na realidade, urna comissáo de redacáo das leis e decretos do governante. 

Eis aqui o programa da nova constituicáo que elaboramos. Criaremos a lei, o direito e o tribunal: 

1) sob a forma de propostas ao corpo legislativo; 

2) por decretos do presidente sob a forma de ordens gerais, por atos do Senado e decisoes do 
Conselho de Estado, sob a forma de ordens ministeriais; 

3) no caso em que seja oportuno, sob a forma de golpe de Estado. 

Agora que, aproximadamente, estabelecemos esse modus agendi, ocupemo-nos das medidas 
que nos serviráo para rematar a transformacáo do Estado no sentido que já expusemos. Refiro-me a 
liberdade de imprensa, ao direito de associagáo, á liberdade de consciéncia, ao principio eletivo e a 
muitas outras coisas que deveráo desaparecer do repertorio ou serem radicalmente mudadas, quando 
for proclamada a nova constituicáo. Somente nesse momento ser-nosá possível publicar ao mesmo 
tempo todas as nossas ordens. Em seguida, toda mudanca sensível será perigosa e eis porque: se essa 
mudanca se operar num sentido de rigorosa severidade, pode desencadear o desespero provocado pelo 
receio de novas modificacoes do mesmo teor; se pelo contrario, se operar no sentido de complacencias 
ulteriores, dir-se-á que reconhecemos nossos erros e isto empanará a auréola de infalibilidade do novo 
poder ou diráo que tivemos medo e fomos obrigados a concessoes que ninguém nos agradecerá, porque 
as julgaráo de vidas... Num e noutro caso, f icaria prejudicado o prestigio da nova constituicáo. Queremos 
que, no próprio dia de sua proclamado, quando os povos estiverem mergulhados no terror e na per- 
plexidade, queremos que nesse momento, reconhecam que somos táo fortes, táo invulneráveis, táo 
poderosos que nao fazemos o menor caso deles; que, nao somente nao daremos atencáo ás suas opinioes 
e aos seus desejos, mas estaremos prontos e preparados, com indiscutível autoridade, para reprimir 
qualquer expressáo, qualquer manifestacáo desses desejos e opinioes; que nos apoderamos de urna só 
vez de tudo o que precisávamos e que, em caso algum, partilharemos com eles nosso poder (1) ... Entáo, 
fecharáo os olhos e esperaráo os acontecimentos. 

Os cristáos sao um rebanho de carneiros e nos somos os lobos! E bem sabéis o que acontece aos 
carneiros quando os lobos penetrara no redil! 

Fecharáo ainda os olhos sobre tudo o mais, porque nos lhes prometeremos restituir todas as liber- 
dades confiscadas, quando se aquietarem os inimigos da paz e os partidos forem reduzidos á impoten- 
cia. 

É inútil dizer que esperaráo muito tempo esse recuo ao passado... 

Para que feriamos inventado e inspirado aos cristáos toda essa política, sem lhes dar os meios de 
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penetrá-la, para que, senao para alcancar secretamente por nao poder, como raca dispersa, alcanzar di- 
retamente? ( 2) Isso serviu de base á nossa organizacao da franco-magonaria secreta (3) , que ninguém con- 
hece e cujos designios nao sao sequer suspeitados pelos tolos cristáos, atraídos por nos ao exército visível 
das lojas, a fim de desviar os olhares de seus próprios irmaos. 

Deus nos deu, a nos, seu povo eleito, a dispersao (4) e, nessa fraqueza de nossa raca se encontra 
a forca que nos trouxe hoje ao limiar do dominio universal. 

Resta-nos pouca coisa a edificar sobre esses alicerces. 



(1 ) Foi o que praticaram na Rússia: apoderaram-se de tudo e fizeram o que quiseram sem dar satisfacoes a ninguém. Se- 
gundo documenta Pemjean, no "La Maffia Judeo-Maconnique", págs. 227-231, a revolucao bolchevista foi comanditada 
pelo judeu-norte-americano Jacob Schriff, chefe da firma bancária Kuhn, Loeb & Co., de Nova York, associado aos ban- 
queaos judeus Félix Warburg e Otto Kahn. Foi esse mesmo grupo de negocistas quem levou a presidencia da República 
seu testa de ferro Hoover, com o fito de estabelecer a moratoria do Plano Young, com o que, através da Alemanha humil- 
hada, o judaismo encheu o papo. Cf. Valéry-Radot, "Les temps de la colére", pág. 51 . Os judeus Mortimer Schriff, irmao do 
banqueiro Jacob, Jerónimo H Hanauer, Guggenheim, Max Braitung e Warburg Stockolm, da gazeta novayorquina "Foward" 
("Avante"), tomaram parte na organizacao e financiamento da revolucao bolchevista russa por intermedio do judeu Bronstein 
que tomou o nome de Trostky. Tudo isso foi revelado em abril de 1917 pelo judeu Paulo Warbug, despeitado por ter sido 
posto fora do Federal Reserve Board. Ele fora amigo íntimo dos grandes propagandistas do judaismo: o rabino Magnés e 
Jacob Millikow. Gozara da intimidade de Jacob Schriff. Tudo isso está comprovado por um documento auténtico dos Estados 
Maiores Francés e Russo, de 1916, publicado por Léon de Poncins em "Les forces secretes de la Révolution", págs. 168- 
170. 

(2) Essa política vem de muito longe, desde que os próprios cristáos, obedecendo a sugestoes, intrigas e idéias maquiavéli- 
cas, quebraram a unidade do seu pensamento e de sua fé. "Foi o espirito judaico que triunfou com o protestantismo", afirma 
o judeu Bernard Lazare, "L'Antisémitisme", vol I, pág. 225. "O espirito judaico que penetrou a reforma trabalhou pelos 
judeus", diz o imparcialíssimo Georges Batault, "Le problémejuif , pág. 188, nota. "O puritanismo é o judaismo", diz Werner 
Sombart, "Die Juden und das Wirtschaftsleben", cap. XI, pág. 252, Cf. Vil, 255. 

(3) A loja macónica dos B'nai-Brith, só de judeus, por exemplo. 

(4) Nessa dispersao, o judeu, para se conservar puro e unido, criou o ghetto, que os ignorantes atribuem ás perseguicoes 
dos cristáos. O imparcialíssimo Batault, op.cit., pág. 99, afirma: "se os judeus foram encerrados em bairros especiáis, é 
porque foram os primeiros a desejar isso, o que seus costumes e convicgóes exigiam". O judeu B. Lazare, op. cit., pág 206, 
confirma: " Os ghettos que, muitas vezes, os judeus aceitavam, e mesmo procuravam, no seu desejo de se separarem do 
mundo, de viverem á parte, sem se misturar com as nagóes, a fim de guardarem a integridade de suas crengas e de sua 
raga. Tanto assim que, em muitos países, os éditos que ordenavam aos judeus de se confinarem em bairros especiáis so- 
mente consagravam um estado de coisas já existente". Basta ver no Rio de Janeiro como os judeus se adensam do Campo 
de Sant'Ana ao Mangue, em Sao Paulo, da Luz ao Bom Retiro, transformando aqueles trechos das cidades em bairros es- 
peciáis judaicos. A esses bairros especiáis nossos antepassados portugueses chamavam judiaría, mouraria e bandél; os 
alemáes de iudengassen; os italianos giudecca. A palavra ghetto provém do hebraico ghet, que quer dizer divorcio, sepa- 
racáo. 
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Capítulo XU 



DEFINIREMOS da seguinte maneira a palavra "liberdade", que pode ser interpretada de varios 
modos: 

A liberdade é o direito de fazer o que a lei permite W. Tal interpretacao da palavra liberdade nos 
tempos que vao vir fará com que toda liberdade esteja ñas nossas maos, porque as leis destruirao ou 
criaráo o que nos for agradável, segundo o programa queja expusemos. 

Com a imprensa, agiremos do seguinte modo: Que papel desempenha agora a imprensa? Serve 
para acender as paixoes ou conservar o egoísmo dos partidos. Ela é va, injusta e mentirosa e a maioria 
das pessoas nao compreende absolutamente para que serve (2) . Nos lhe poremos sela e fortes rédeas, 
fazendo o mesmo com todas as obras impressas, porque de que serviría nos desembaracarmos da im- 
prensa, se servíssemos de alvo a brochura e ao livro? Transformaremos a publicidade, que hoje nos 
custa caro, porque nos permite censurar os jornais, em urna fonte de renda para nosso Estado. Criaremos 
um imposto especial sobre a imprensa. Exigiremos urna caugao, quando se fundarem os jornais ou ofic- 
inas de impressáo. Assim, nosso governo ficará garantido contra qualquer ataque da imprensa. Opor- 
tunamente, aplicaremos multas sem piedade. Selos, caucoes e multas daráo enorme renda ao Estado. 

E verdade que os jornais de partido poderiam ficar ácima dos prejuízos em dinheiro; mas os 
suprimiremos logo ao segundo ataque. Ninguém tocará impunemente a auréola de nossa infalibilidade 
governamental. Pretextaremos, para suprimir um jornal, que ele agita os espíritos sem motivo e sem 
razáo. Peco-vos notar que, entre os jornais que nos atacarem, haverá órgáos criados por nos, os quais 
atacaráo somente os pontos, cuja modificado nos desejarmos (3) . 

Nada será comunicado á sociedade sem nosso controle. Esse resultado já foi alcanzado em nossos 
dias, porque todas as noticias sao recebidas por diversas agencias, que as centralizam de toda a parte 
do mundo (4) . Essas agencias estaráo, entáo, inteiramente em nossas maos e só publicaráo o que consen- 
tirmos. 

Se no momento atual, já soubemos apoderar-nos dos espíritos das sociedades cristas de tal modo 
que todos olham os acontecimentos mundiais através dos vidros de cor dos óculos que lhes pusemos 
nos olhos, se já, em nenhum Estado, nao há mais fechaduras que nos impecam o acesso de que os 
cristáos tolamente denominam segredos de Estado, o que será quando formos os donos reconhecidos 
do universo sob o dominio de nosso rei universal...? 

Quem quer que deseje ser editor, bibliotecario ou impressor, será obrigado a obter um diploma, 
o qual, no caso de seu possuidor se tornar culpado dum maleficio qualquer, será inmediatamente con- 
fiscado. Com tais medidas, o instrumento do pensamento se tornará um meio de educagáo ñas maos 
de nosso governo, o qual nao permitirá mais as massas populares divagarem sobre os beneficios do 
progresso (5) . Quem é que, entre nos, nao sabe que esses beneficios ilusorios levam diretamente a sonhos 
absurdos? Desses sonhos se originaram as relacoes anárquicas dos homens entre si e com o poder, 
porque o progresso, ou melhor, a idéia do progresso foi que deu a idéia de todas as emancipares, sem 
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fixar os seus limites... (6) Todos aqueles que chamamos liberáis sao anarquistas, senao de fato, pelo menos 
de pensamento. Cada qual deles busca as ilusoes da liberdade e cai na anarquia, protestando pelo sim- 
ples prazer de protestar... 

Voltemos a imprensa. Nos a gravaremos, como tudo quanto se imprima, com impostas em selo 
a tanto por folha ou página, e com garantías; os volumes de menos de 30 páginas seráo tributados com 
o dobro. Registrá-los-emos na categoría das brochuras, primeiro para reduzir o número de revistas, que 
sao o pior dos venenos, segundo porque essa medida obrigará os escritores a produzirem obras muito 
longas, que seráo pouco lidas, sobretudo por causa de seu custo. Pelo contrario, o que nos editarmos 
para muitos espiritas, na tendencia que tivermos estabelecido, será barato e lido por toda a gente. O 
imposto matará o váo desejo de escrever e o temor da punicáo pora os literatos na nossa dependencia. 

Se houver quem deseje escrever contra nos, nao haverá ninguém que imprima. Antes de aceitar 
urna obra para imprimir, o editor ou impressor consultará as autoridades a fim de obter a necessária 
autorizacáo. Deste modo, conheceremos de antemáo as emboscadas que nos armem e as destruiremos, 
dando explicacoes com antecedencia sobre o assunto tratado. 

A literatura e o jornalismo sao as duas torcas educativas mais importantes; por isso, nosso gov- 
erno será proprietário da maioria dos jornais. Assim, a influencia perniciosa da imprensa particular 
será neutralizada e adquiriremos enorme influencia sobre os espíritos. Se autorizarmos dez jornais, fun- 
daremos logo trinta, e assim por diante. 

O público nem desconfiará disso. Todos os jornais editados por nos teráo, aparentemente, tenden- 
cias e opinioes as mais opostas, o que despertará a confianza neles, e atrairá a eles nossos adversarios 
confiantes, que cairáo na armadilha e se tornaráo inofensivos ( 7) . 

Os órgáos de caráter oficial viráo em primeiro plano. Velaráo sempre pelos nossos interesses e 
por isso sua influencia será quase nula. 

No segundo plano, viráo os oficiosos, cujo papel será atrair os indiferentes e amorfos. 

No terceiro plano, poremos a pretensa oposicáo. Um órgáo pelo menos deve ser sempre o an- 
típoda de nossas idéias (8) . 

Nossos adversarios tornaráo esse falso opositor como seu aliado e nos mostraráo seu jogo. 

Nossos jornais seráo de todas as tendencias: uns aristocráticos; outros, republicanos, revolu- 
cionarios, ou mesmo anarquistas, enquanto existir a constituido, bem entendido. 

Teráo, como o deus hindú Vichnú, cem máos, cada urna das quais acelerará a mudanca da so- 
ciedade (9) ; essas máos conduziráo a opiniáo no sentido conveniente aos nossos fins, porque um homem 
muito agitado perde a faculdade de raciocinar e fácilmente se abandona á sugestáo. Os imbecis que 
pensarem que repetem a opiniáo de seu partido repetiráo a nossa opiniáo ou a que nos convier. Imag- 
inaráo que seguem o órgáo de seu partido e seguiráo, na realidade, a bandeira que arvorarmos por ele. 

Para dirigir nesse rumo nosso exército de jornalistas, deveremos organizar essa obra com cuidado 
muito especial. Sob o nome de escritorio central de imprensa, organizaremos reunioes literarias, ñas 
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quais nossos agentes diráo, sem que ninguém desconfie, a palavra de ordem e os sinais. Discutindo e 
contradizendo nossa iniciativa de modo superficial, sem penetrar no ámago das questoes, nossos órgáos 
entreteráo vaga polémica com os jornais oficiáis, a fim de nos dar os meios de nos pronunciarmos mais 
claramente do que o poderíamos fazer ñas nossas primeiras declaracSes oficiáis. 

Esses ataques desempenharáo ainda o papel de fazer com que nossos súditos se julguem garan- 
tidos de falar livremente; isso dará, demais, a nossos agentes motivo para dizerem e afirmarem que os 
órgáos que se declaram contra nos nada mais fazem do que falar a toa, pois que nao podem achar ver- 
dadeiras razoes para refutar seriamente nossas medidas. 

Tais processos, despercebidos da opiniáo pública, porém seguros, certamente atrairáo para nos 
a atencáo e a confianza pública. Gragas a eles, excitaremos e acalmaremos, conforme for preciso, os es- 
píritos, ñas questoes políticas, persuadindo-os ou desanimando-os, imprimindo ora a verdade, ora a 
mentira, confirmando os fatos, ou contestando, segundo a impressáo que fizerem no público, apalpando 
sempre prudentemente o terreno antes de dar um passo... Venceremos infalivelmente nossos adver- 
sarios, porque eles nao teráo á sua disposicáo órgáos em que se possam pronunciar até o fim, devido as 
medidas a que já aludimos. Nao teremos necessidade de refutá-los profundamente... 

Refutaremos enérgicamente em nossos órgáos oficiosos os balóes de ensaio lancados por nos na 
terceira categoría de nossa imprensa, em caso de necessidade. 

Já agora, ñas formas do jornalismo francés, pelo menos existe urna solidariedade franco- 
magónica. Todos os órgáos da imprensa estáo ligados entre si pelo segredo profissional; semelhantes 
aos antigos augures, nenhum de seus membros revelará o segredo de suas informacóes, se nao receber 
ordem para isso. Nenhum jornalista ousará trair esse segredo, porque nenhum deles será admitido na 
órbita da literatura, se nao tiver urna mancha em seu passado; essa mancha seria inmediatamente reve- 
lada. Enquanto tais manchas forem conhecidas somente por alguns, a auréola do jornalista atrairá a 
opiniáo da maioria do país e ele será seguido com entusiasmo ( 10) . 

Nossos cálculos se estendem sobretudo para a provincia. É necessário que nela excitemos esper- 
anzas e aspiracóes opostas ás da capital que taremos passar como espontáneas. É claro que a fonte será 
sempre a mesma: elas partiráo de nos. Enquanto nao desfrutarmos o poder de modo completo, teremos 
a necessidade de envolver as capitais pelas opinióes dos povos da provincia, isto é, pelas opinióes da 
maioria manobrada por nossos agentes. E necessário que as capitais, no momento psicológico, nao dis- 
cutan! o fato consumado, por isso é que já foi aceito pela opiniáo provincial. 

Quando entrarmos no novo regime que preparará nosso reinado, nao poderemos tolerar a rev- 
elacáo da desonestidade pública pela imprensa; será necessário que se creia que o novo regime satisfez 
táo bem toda a gente que os próprios crimes desapareceram... Os casos de manifestacáo da criminali- 
dade nao deveráo ser conhecidos de suas vítimas e de suas testemunhas acidentais (11) . 



(2) Para mostrar como o judeu manobra a imprensa, corrompe-a e por meio déla estabelece a confusao, basta o seguinte 
exemplo: no día 14 de abril de 1936, o "Diario da Noite", do Rio de Janeiro estampou um editorial, "Osjudeus no Brasil", 
elogiando a acao dos israelitas através de nossa historia e condenando qualquer campanha racista; no dia 16 do mesmo 
mes e ano, o "Diario de Sao Paulo", publicou um artigo de redacao "Campanha Injustificável", abundando em idénticas 
consideracóes afirmando que os judeus sao urna forca do progresso nacional e chamando de "abastardamento espiritual" 
qualquer campanha contra eles; anteriormente, num artigo contra o judeu Osear Flues, o jornalista Oswaldo Chateaubriand, 
escrevia as seguintes palavras: "...agradecerá de havermos feito com esse porco o servigo que a Alemanha racista póe em 
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prática em relagao a tipos dessa ordem, quando sanea a nagáo das podrídóes inevitáveis"... Ora, o "Diario da Noite" e o 
"Diario de Sao Paulo" pertencem ao mesmo consorcio jornalístico denominado "Diarios Associados", de propriedade do sr. 
Assis Chateaubriand, e o sr. Oswaldo Chateaubriand é irmáo do sr. Assis e diretor do "Diario de Sao Paulo"... Decifre-se o 
enigma! 

(3) Em outro ponto deste capítulo dos "protocolos", este pensamento é ainda mais explícito, como veremos. 

(4) "La Libre Parole", de Paris, tem denunciado documentadamente que as agencias internacionais como a Havas, a United 
Press, etc.. estao na mao dos judeus. 

(5) Esse desiderátum já foi conseguido na Rússia, onde só o Estado é editor de livros, revistas, folhetos e jomáis. 

(6) É o chamado espirito revolucionario. Ojudeu encarna-o. Cf. Gougenot des Mosseaux, "Lejuif, lejudaisme et lajudai- 
sation des peuples chrétiens", pág. 25,: "Ojudeu é o preparador, o maquinador, o engenheiro-chefe das revolugóes". B. 
Lazare, "L'Antisémitisme", vol II, pág. 182: "A acusagáo dos antisemitas parece fundada: o judeu tem o espirito revolu- 
cionario consciente ou nao, é um agente de revolugáo". Ed. Laveleye, op. cit., pág. 13, introducáo: "Foi da Judéia que saiu 
o fermento da revolugáo que agita o mundo". Kadmi-Cohen, "Nómades", pág. 6: "É (o conceito semita) quem as provoca 
(convulsóes e revolugóes), as dirige, as alimenta, e as detém... Dia vira em que o modo de pensar instituido pelo conceito 
semita triunfará..." ídem, pág. 58: "O entusiasmo passional negativo dos judeus os mantém durante dois mil anos em estado 
de franca rebeliáo contra o mundo inteiro". ídem, pág. 61 : "Nem o árabe, nem o hebreu possuem urna palavra para exprimir 
a idéia de disciplina. A ausencia da palavra no vocabulario prova a ausencia da nogáo no espirito". Eberlin, "Les juifs", pág. 
143: "os judeus nao puderam manterseu Estado entre os Estados da Antiguidade e, fatalmente, se tornaram os fermentos 
revolucionarios do universo". G. Batault, "Le probléme juif , pág. 129: "o judaismo é, efetivamente, a encarnagáo do Espirito 
de Revolta, o fermento de destruigáo e dissolugáo das sociedades e das nagóes" Ídem, pág. 200: "Dum ponto de vista el- 
evado, pode-se, comjustiga, falar da judaizagáo das sociedades contemporáneas e da cultura moderna. Estamos domina- 
dos por principios ético-económicos saídos do judaismo, e o espirito de revolta que agita o mundo o inclinará ainda a se 
enterrar mais nesse sentido." Cf. ainda Baruch Hagani, escritor judeu e sionista, "Le sionisme politique", Paris, 1917, págs. 
27-28. Gregos e Traíanos, todos estáo de acordó quanto ao espirito revolucionario judaico. Os "Protocolos" também, pois, 
sao a quintesséncia do pensamento judaico, como vamos provando. 

(7) Ver a nota 2, com atencáo. 

(8) Tomai, pois, muita cautela com certos jomáis que se fingem anti-judaicos. Cuidado com o anti-judaísmo do Sr. Geraldo 
Rocha, antigo servidor de Israel! 

(9) V. o que diz Ford no "O Judeu Internacional": "por tras de espetaculares aparéncias, se oculta um Proteu"... Tudo isso 
e o que se segué sobre a imprensa merece ser meditado e comparado com a realidade. Entáo se verificaráo coincidencias 
e fatos que se nao tinham percebido. Continuando a observar, verifica-se que tudo obedece a um sistema de articulacáo 
secreto... 

(1 0) Cautela com os antigos socios ou assalariados de judeus, que, dizendo-se outrora ignorantes e pecadores e agora es- 
clarecidos e arrependidos, fazem campanha superficial e de efeito contra Israel... Quem andou de grilheta sempre arrasta 
a perna... Lembrai-vos dos ¡números bracos do Vichnú dos "Protocolos" e das ¡numeras formas do Proteu de Henry Ford. 
L. Durand chama ao judaismo o Polvo Gigante... Cuidado com os jomáis como "A Nota", cujo dono já foi braco direito dos 
judeus!... 

(11)0 contrario justamente do que a imprensa faz hoje, desmoralizando como escándalo e a sociedadeeos homens públi- 
cos. 
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Capítulo Xlll 



A NECESSIDADE do pao quotidiano impoe silencio aos cristaos, e fez deles nossos humildes 
servidores. Os agentes tomados entre eles para a nossa imprensa discutirao por nossa ordem o que nos 
convier fazer imprimir diretamente em documentos oficiáis, e nos mesmos, durante esse tempo, aprovei- 
tando o rumor provocado por essas discussoes, tomaremos as medidas que nos parecerem úteis e as 
apresentaremos ao público como fato consumado. Ninguém terá a audacia de reclamar a anulacáo do 
que tiver sido decidido, tanto mais quanto será apresentado como um progresso. A imprensa, alias, 
chamará logo a atencáo para novas questoes. Temos, como sabéis, homens acostumados a procurar 
sempre novidades. Alguns imbecis, acreditando-se instrumentos de sorte, se lancaráo sobre essas novas 
questoes, sem compreender que nada entendem do que querem discutir W. As questoes da política nao 
sao acessíveis a ninguém, exceto aqueles que as criaram, há muitos séculos, e que as dirigem. 

Por tudo isso, veréis que, procurando a opiniáo da multidáo, nao fazemos mais do que facilitar 
a realizacáo de nossos designios, e podéis notar que parecemos buscar a aprovagáo de nossos atos, mas 
de nossas palavras pronunciadas nesta ou naquela ocasiáo. Proclamamos constantemente que, em todas 
as nossas medidas, tomamos por guia a esperanca unida a certeza de ser úteis ao bem de todos. 

Para afastar os homens muito inquietos das questoes políticas, poremos antes das pretensas 
questoes novas questoes industriáis. Que gastem sua furia nesse assunto. As massas consentiráo em 
ficar inativas, a repousar de sua pretensa atividade política, (a que nos mesmos as habituamos, a fim 
de lutar por seu intermedio contra os governos dos cristaos), com a condigáo de ter novas ocupacoes; 
nos lhe inculcaremos mais ou menos a mesma direcáo política. A fim de que nada consigam pela re- 
flexáo, nos as desviaremos pelos jogos, pelas diversoes, pelas paixoes, pelas casas do povo... Em breve, 
proporemos pela imprensa concursos de arte, de esporte, de toda a especie: esses interesses alongaráo 
definitivamente os espíritos das questoes em que feriamos de lutar com eles (2) . Desabituando-se os 
homens cada vez mais de pensar por si, acabaráo por falar unánimemente de nossas idéias, porque ser- 
emos os únicos que proporemos novos rumos ao pensamento... por intermedio de pessoas que se nao 
suspeite sejam solidarias conosco (3) . 

O papel dos utopistas liberáis estará definitivamente encerrado, quando nosso regime for recon- 
hecido. Até lá, nos prestaráo grande servico. Por isso, impeliremos os espíritos a inventar toda a especie 
de teorías fantásticas, modernas e pretensamente progressistas; porque teremos virado a cabeca a esses 
cristaos imbecis, com pleno éxito, por meio dessa palavra progresso, nao havendo urna só mentalidade 
entre eles que veja que, sob, essa palavra, se esconde um erro em todos os casos em que nao se tratar de 
invencoes materiais, porque a verdade é urna só e nao poderia progredir. O progresso, como idéia falsa, 
serve para obscurecer a verdade, a fim de que ninguém a conheca, salvo nos, os eleitos de Deus e sua 
guarda. 

Quando vier o nosso reinado, nossos oradores raciocinaráo sobre os grandes problemas que emo- 
cionaran! a humanidade, para lavá-la afinal ao nosso regime salutar. Quem duvidará, entáo, que todos 
esses problemas foram inventados por nos de acordó com um plano político que ninguém adivinhou 
durante séculos? 
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(1 ) "Fujam das novidades", já aconselhava há muitos séculos um grande papa, S. Diniz, ao patriarca de Alexandria. 

(2) Vede, como o panorama dos concursos de beleza, das competicóes esportivas, dos reides, dos récordes de velocidade, 
de tudo quanto nesse setor apregoa retumbantemente a imprensa, afasta a maioria do povo dos assuntos serios, da med- 
itacao sobre seus próprios interesses que sao os interesses da patria. 

(3) O Sr. Geraldo Rocha, que hoje combate os judeus, foi quem introduziu no Brasil os concursos de Rainha de Beleza, 
pela "A Noite", de parceria com o judeu de Waleffe... Vede como os concursos, hoje, em plena voga, concursos de toda a 
especie, foram anunciados com décadas de antecedencia. É notável! E ainda há coragem para negar a autenticidade dos 
"Protocolos"! Algumas mesmo fingem atacar o judaismo. 
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Capítulo XIV 



QUANDO vier nosso reino, nao reconheceremos a existencia de nenhuma outra religiao (1) a nao 
ser a de nosso Deus Único, com a qual nosso destino está ligado, porque somos o Povo Eleito, pelo qual 
esse mesmo destino está unido aos destinos do mundo. Por isso, devemos destruir todas as crencas. Se 
isso faz nascer os ateus contemporáneos, esse grau transitorio nao prejudicará nossa finalidade, mas 
servirá de exemplo ás geracoes que ouviráo nossas prédicas sobre a religiao de Moisés, cujo sistema es- 
toico e bem concebido terá produzido a conquista de todos os povos. Feremos ver nisso sua verdade 
mística, em que, diremos, repousa toda a sua forca educativa. Entáo publicaremos em todas as ocasioes 
artigos em que compararemos nosso regime salutar com os do passado. As vantagens do repouso obtido 
após séculos de agitacáo poráo em relevo o caráter benéfico de nosso dominio. Os erros das adminis- 
tracoes dos cristáos seráo descritos por nos com as cores mais vivas. Excitaremos tal repugnancia por 
eles que os povos preferiráo a tranquilidade da servidáo aos direitos da famosa liberdade que tanto 
tempo os atormentou, que lhes tirou os meios de vida, que os fez serem explorados por urna tropilha 
de aventúrenos, os quais nem sabiam o que estavam fazendo... As inúteis mudancas de governo a que 
impelimos os cristáos, quando minávamos seus edificios governamentais, teráo de tal jeito fatigado os 
povos que preferiráo tudo suportar de nos ao risco de novas agitacoes. Sublinharemos muito particu- 
larmente os erros históricos dos governos cristáos, que por falta dum bem verdadeiro, atenazaram du- 
rante séculos a humanidade, na busca de ilusorios bens sociais, sem dar fé que seus projetos somente 
faziam agravar, ao invés de melhor, as relacoes gerais da vida humana. 

Nossos filósofos discutiráo todos os defeitos das crencas cristas, mas ninguém poderá discutir 
jamáis nossa religiao, de seu verdadeiro ponto de vista, por que ninguém a conhecerá a fundo, salvo os 
nossos, os quais nunca ousaráo trair seus segredos... 

Nos países que se denominam avancados, criamos urna literatura louca, suja, abominável. Es- 
timulá-la-emos ainda algum tempo após nossa chegada ao poder, a fim de bem fazer ressaltar o con- 
traste de nossos discursos e programas com essas torpezas... 

Nossos Sabios, educados para dirigir os cristáos, comporáo discursos, projetos, memorias, artigos, 
que nos daráo influencia sobre os espíritos e nos permitiráo dirigí-los para as idéias e conhecimentos 
que quisermos impor-lhes. 

(1 ) É o que já se dá na Rússia. Num discurso célebre de Stálin, genro do judeu Kaganovitch, dono do antigo Imperio do 
Czar, o atual Czar Vermelho, disse: "Em 1° de maio de 1937, nao deverá haver nenhuma igreja mais em toda Rússia. A 
idéia de Deus deverá ser desprezada como um resto da Idade-Média, como um instrumento que serviu de opressáo ao 
proletariado". 

(2) Está veladamente assinalado aqui, sob os véus engañadores da religiao de Moisés, o mamonismo, o culto do Anticristo, 
que comeca na Rússia com as romanas ao túmulo de Lenine, junto ao qual, segundo documentos citados por Salluste, em 
"Les orígenes secretes du bolchevisme", já se fizeram até sacrificios sangrentas (veja a respeito em Jewish Ritual Murder). 
Valéry-Radot em "Les temps de la colére", descobre na religiao que o judaismo quer impor ao mundo "certa sedugáo tene- 
brosa, mais poderosa e mais oculta..." A surata 20 do capítulo LXIII do Alcoráo declara, referindo-se aos judeus: "Satán 
apoderou-se deles. Eles formam o partido de Satán". Nao sao o único povo deicida?... Dá o que pensar!... 
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Capítulo 36$ 



QUANDO, afinal, comecarmos a reinar com o auxilio de golpes de estado preparados em toda 
parte para o mesmo dia, depois da confissao da nulidade de todos os governos existentes (ainda passará 
muito tempo antes disso, talvez um século), providenciaremos para que nao haja conspiratas contra 
nos. Para esse efeito, condenaremos a morte todos os que receberem nosso advento de armas em punho. 
Toda nova criagáo de qualquer sociedade secreta será punida com a morte. Aquelas que ora existem, 
que conhecemos, que nos serviram e que ainda nos servem, serao abolidas e somente permitidas nos 
continentes afastados da Europa. Assim, trataremos os franco-magons cristáos que saibam demasiado; 
os que pouparmos por qualquer razáo viverao no perpetuo temor do exilio para essas regióes (1) . 

Publicaremos urna lei, segundo a qual os antigos membros das sociedades segretas deveráo 
deixar a Europa, centro de nosso governo (2) . 

As decisoes de nosso governo serao definitivas e sem apelo. 

Ñas sociedades cristas em que semeamos tao profundas raízes de dissencáo, e protestantismo 
(no sentido de protesto), só se pode restabelecer a ordem por meio de medidas cruéis, que demonstrem 
a inflexibilidade do poder: é inútil prestar atencao as vitimas que caiam em holocausto ao bem futuro. 
O dever de todo governo que reconhece que existe nao é somente gozar seus privilegios, mas exercer 
seus deveres e alcanzar o bem, embora a custa dos maiores sacrificios. Para um governo ser inabalável, 
é preciso reforcar a auréola de sua forca, o que só se obtém mediante a majestosa inflexibilidade do 
poder, que deve possuir os sinais duma inviolabilidade mística, da escolha feita por Deus. Assim era 
até seus últimos tempos a autocracia russa— nosso único inimigo serio no mundo inteiro, com o papado 
( 3 ). Lembrai-vos o exemplo da Italia, ensopada de sangue, nao ousando tocar em um cábelo de Sila, que 
derramara esse sangue: Sila estava divinizado pelo seu poder aos olhos do povo, martirizado por ele, 
e sua volta audaciosa a Italia o tornava inviolável... O povo nao toca naquele que o hipnotiza pela sua 
coragem e fortaleza de alma ^. 

Mas, esperando nosso advento, criaremos e multiplicaremos, pelo contrario, as lojas masónicas 
em todos os países do mundo, atraindo para elas todos os que sao ou possam ser agentes preeminentes. 
Essas lojas formaráo nosso principal aparelho de informacoes e o meio mais influente de nossa atividade. 
Centralizaremos todas essas lojas em urna administrado que somente nos conheceremos, composta 
pelos nossas Sabios. As lojas terao seu representante, atrás do qual estará escondida a administracáo 
de que talamos, e será esse representante quem dará a palavra de ordem e o programa. Formaremos 
nessas lojas o núcleo de todos os elementos revolucionarios e liberáis. Elas serao compostas por homens 
de todas as carnadas sociais. Os mais secretos projetos políticos ser-nos-áo concedidos e cairáo sob a 
nossa direcáo no próprio momento em que aparecam. No número dos membros dessas lojas se incluiráo 
quase todos os agentes da policía nacional e internacional, como na questáo Azef, porque seu servico é 
insubstituível, para nos, visto como a policía, pode nao só tomar medidas contra os recalcitrantes, como 
cobrir nossos atos, criar pretextos de descontentamentos, etc.. Aqueles que entram para as sociedades 
secretas sao ordinariamente ambiciosos, aventureiros, e em geral, homens na maioria levianos, com os 
quais nao teremos grande dificuldade em nos entendermos para realizar nossos projetos ( 5 >. 
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Se se verificarem desordens, isto significará que tivemos necessidade de perturbacóes, para de- 
struir urna solidariedade demasiado grande. Se houver um conspirata no seu seio, o chefe da mesma 
somente poderá ser um de nossos mais fiéis servidores. É natural que sejamos nos e ninguém mais 
quem conduza os negocios da franco-magonaria, porque nos sabemos aonde vamos, conhecemos a fi- 
nalidade de toda a acao, enquanto que os cristaos nada sabem, nem mesmo o resultado imediato; geral- 
mente se contentam com um éxito momentánteo de amor próprio na execugáo de seu plano, sem mesmo 
dar fé que esse plano nao provém de sua iniciativa, mas que lhes foi por nos sugerido. 

Os cristaos entram ñas lojas por curiosidade ou com a esperanca de comer urna fatia do bolo 
público com nosso auxilio, alguns até para ter a possibilidade de exprimir diante duma assisténcia seus 
sonhos irrealizáveis e sem base: tém a sede da emocáo, do éxito e dos aplausos, que nos dispensamos 
sempre sem avareza. Nos lhes damos esse éxito para aproveitar o contentamento próprio que dele re- 
sulta e gracas ao qual os homens aceitam nossas sugestoes sem se dar conta disso, plenamente persua- 
didos que exprimem em sua infalibilidade suas idéias e que sao incapazes de se apropriarem das dos 
outros... Nao podéis imaginar como se podem levar os cristaos mais inteligentes a urna ingenuidade 
inconsciente, com a condigao de torná-los contentes com eles mesmos, e, ao mesmo tempo, como é fácil 
desencorajá-los com o menos revés, embora somente fazendo cessar os aplausos, o que os obriga a urna 
obediencia servil, a fim de obter novo triunfo... (6) 

Tanto os nossos desdenham esses triunfos, contanto que realizem nossos projetos, quanto os 
cristaos estáo prestes a sacrificar seus projetos, contanto que consigam o éxito. Essa psicologia facilita 
considerávelmente a tarefa de dirigí-los. Esses tigres na aparéncia tem almas de carneiro e suas cabecas 
sao inteiramente vazias. Demos-lhes, como isca, o sonho da absorgáo da individualidade humana na 
unidade simbólica do coletivismo. Ainda nao desconfiaram nem desconfiaráo táo cedo que essa isca é 
urna evidente violacáo da mais importante das leis da natureza, que fez, desde o primeiro dia da Cri- 
aqao, cada ser diferente dos outros, precisamente porque afirma sua individualidade (7) . 

O fato de os termos podido conduzir a essa loucura e cegueira prova com a maior clareza como 
seu espirito é pouco desenvolvido em relacáo ao nosso? Essa circunstancia é a maior garantía de nosso 
éxito. Como nossos antigos sabios foram clarividentes, dizendo que, para atingir um fim, nao se devem 
olhar os meios e contar o número de vítimas sacrificadas! Nao temos contado as vítimas dos brutos 
cristaos e, embora tenhamos sacrificado muitos dos nossos, demos na térra ao nosso povo um poder 
com que ele nunca ousara sonhar. As vítimas relativamente pouco numerosas dos nossos o tém preser- 
vado de sua perda. 

A morte é o fim inevitável de todos. Vale mais acelerar o fim daqueles que póem obstáculo a 
nossa obra do que o nosso, pois que criamos essa obra. Daremos a morte aos franco-magons de maneira 
que ninguém, salvo seus irmáos, possa desconfiar, nem mesmo as próprias vítimas de nossas conde- 
nacóes; morreráo todos, quando se tornar necessário, como se fosse de doenca natural... (8) Sabendo 
disso, a própria contraria nao ousará protestar. Essas medidas extirparáo do seio da franco-magonaria 
todo germe de protesto. Pregando aos cristaos o liberalismo, mantemos nosso povo e nossos agentes 
numa obediencia completa. 

Gracas á nossa influencia, a execugáo das leis dos cristaos está reduzida ao mínimo. O prestigio 
das leis foi minado pelas interpretacóes liberáis que nelas introduzimos. Ñas causas e questóes de 
política e principio, os tribunais decidem, como lhes prescrevemos, vendo as cousas pela face que lhes 
apresentamos. Servimos-nos para isso do intermedio de pessoas com as quais ninguém pensa que 
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tenhamos nada de comum, da opiniáo dos jornais e de outros meios ainda. Os próprios senadores e a 
administracáo superior aceitam cegamente nossos conselhos. O espirito puramente animal dos cristaos 
nao é capaz de análise e de observacáo, ainda menos de prever aonde podem levar certos modos de 
apresentar urna questao (9) . 

É nessa diferenga de aptidáo, para pensar, entre nos e os cristaos que se pode ver claramente o 
sinal de nossa eleicáo e a marca de nossa humanidade. O espirito dos cristaos é instintivo, animal. Eles 
véem, mas nao prevéem e nao inventam, salvo as cousas materiais. Vé-se por ai com a maior clareza 
que a própria natureza nos destinou para dirigir e governar o mundo. 

Quando chegar o tempo de governarmos abertamente e de mostrarmos os beneficios de nosso 
governo, retaremos todas as legislacoes: nossas leis serao breves, claras, inabaláveis, sem comentarios, 
tanto que todos as poderao conhecer bem. O traco predominante dessas leis será a obediencia as au- 
toridades levada a um grau grandioso. Entáo, todos os abusos desapareceráo em virtude da autoridade 
superior do representante de todos até o último perante a autoridade superior do representante do 
poder. Os abusos o poder dos funcionarios inferiores serao punidos tao severamente que cada um deles 
perderá a vontade de tentar a experiencia. Seguiremos com um olhar inflexível cada ato da adminis- 
tracáo de que dependa a marcha da máquina governamental, porque a licenca na administracáo produz 
a licenca universal: todo caso de ilegalidade ou abuso será punido de maneira exemplar. O roubo, a 
cumplicidade solidaria entre funcionarios administrativos desapareceráo após os primeiros exemplos 
dum castigo rigoroso (10) . A auréola de nosso poder exige punigoes eficazes, isto é, cruéis, a menor in- 
fracto das leis, porque qualquer infracáo atinge o prestigio superior da autoridade. O condenado sev- 
eramente punido será como um soldado que tombou no campo de batalha administrativo pela 
Autoridade, os Principios e a Lei, que nao admitem que o interesse particular domine a funcáo pública, 
mesmo por parte daqueles que dirigem o carro da sociedade. Nossos juízes saberáo que, querendo 
gabar-se da tola misericordia, violam a lei da justica, instituida para edificar os homens, castigando os 
crimes, e nao para que juízes mostrem a sua generosidade. É permitido dar provas dessas qualidades 
na vida privada, mas nao na vida pública, que é como que a base de educagáo da vida humana. 

Nosso pessoal judiciário nao poderá servir depois de cinquenta e cinco anos, em primeiro lugar, 
porque os velhos sao mais arraigados ás suas opinioes preconcebidas e menos aptos a obedecer ás novas 
ordenacoes, em segundo porque isso nos permitirá mais fácilmente renovar esse mesmo pessoal, o qual, 
assim, nos ficará mais submetido: quem quiser conservar seu posto terá de obedecer cegamente, a fim 
de merecer esse favor. Em geral, nossos juízes seráo escolhidos por nos somente entre os que saibam 
bem que seu papel é punir e aplicar as leis, nao f azer liberalismo em detrimento do Estado, como atual- 
mente os cristaos praticam. As mudanzas serviráo ainda para destruir a solidariedade coletiva da classe, 
ligando todos aos interesses do governo, do qual dependerá sua sorte. A nova geracáo de juízes será 
educada de tal modo que considerará inadmissíveis abusos que possam atingir a ordem estabelecida 
ñas relacoes de nossos súditos entre si. 

Nos dias que correm, os juízes cristaos, nao tendo urna idéia justa de sua tarefa, sao indulgentes 
para todos os crimes, porque os atuais governantes, nomeando os juízes para seus oficios, nao tomam 
o cuidado de lhes inspirar o sentimento do de ver e a consciéncia da obra que deles se exige. Do mesmo 
modo como um animal manda seus filhotes em busca de urna presa, os cristaos dáo aos seus súditos 
lugares de boa renda, sem cuidar de lhes explicar a finalidade desse emprego. Por isso, seus governos 
se destroem por suas próprias forcas, pelos atos de sua própria administracáo. 

Tiremos pois, dos resultados desses atos mais urna licáo para o nosso regime. Expulsaremos o 
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liberalismo de todos os postos importantes de nossa administracao, dos quais dependerá a educacáo 
dos subordinados em vista de nossa ordem social. Somente seráo admitidos a esses postos aqueles que 
forem por nos educados para o governo administrativo. Podem observar-nos que a compulsoria dos 
velhos funcionarios custará caro ao tesouro. Responderemos de entrada que se procurará para eles um 
emprego particular que substitua o público; depois, que, estando todo o dinheiro do mundo concentrado 
em nossas máos, nosso governo nao pode recear despesas excessivas. 

Nosso absolutismo será em tudo coerente. Por isso, nossa vontade será respeitada e obedecida 
sem constestacáo todas as vezes que dermos ordens. Ela nao se peocupará com nenhum murmurio, 
com nenhum descontentamente, castigando de maneira exemplar toda e qualquer revolta. 

Aboliremos o direito de cassagáo, do qual seremos os únicos a dispor como governantes, porque 
nao devemos deixar nascer no povo a idéia de ser possível urna decisáo injusta pronunciada pelos juízes 
nomeados por nos. Se urna coisa semelhante acontecer, nos mesmos cassaremos a sentenca, porém 
punindo táo exemplarmente o juiz por nao ter compreendido seu dever e seu papel que isso jamáis se 
repertirá. Repito mais urna vez que conheceremos cada passo de nossa administracao, vigiando bem 
para que o povo fique contente conosco, porque ele tem o direito de exigir dum bom governo bons fun- 
cionarios. 

Nosso governo assumirá o aspecto duma tutela patriarcal, manifestando-se de modo paternal. 
Nosso povo e nossos súditos veráo nele um pai que cuida de todas as necessidades, de todos os atos, 
de todas as relacoes recíprocas dos súditos entre si, assim como de suas relacoes com o governo. Entáo, 
perpetrar-se-áo de tal modo desse espirito que lhes será impossível passar sem essa tutela e essa direcáo, 
se quiserem viver em paz, tranquilos; reconheceráo a autocracia de nosso governo com urna veneracáo 
vizinha da adoragáo, sobretudo quando se convencerem que nossos funcionarios nao substituem nosso 
poder pelo seu e somente executam ordens cegamente. Ficaráo satisfeitos conosco por termo regulado 
sua vida como fazem os pais prudentes que querem criar os filhos no sentimento do dever e da obe- 
diencia. Porque os povos, em relacáo aos segredos de nossa política, sao criangas, sao eternamente 
menores, assim como seus governos... 

Como vedes, fundo o nosso despotismo sobre o direito e o dever: o direito de exigir o cumpri- 
mento do dever é o primeiro dever dum governo que seja o pai de seus governados. Ele tem o direito 
do mais forte e deve usá-lo para dirigir a humanidade para a ordem estabelecida pela natureza, isto é, 
para a obediencia. Tudo obedece no mundo, senáo aos homens, pelo menos as circunstancias ou a sua 
própria natureza e, em todo caso, ao mais forte. Sejamos, portanto, o mais forte para o bem (11) . 

Deveremos saber, sem hesitar, sacrificar alguns individuos isolados, violadores da ordem esta- 
belecida, porque há urna grande forca educativa no castigo exemplar do mal. 

Se o rei de Israel puser sobre a sua cabeca sagrada a coroa que a Europa lhe oferecerá, tornar-se- 
á o patriarca do mundo. As vítimas necessárias, feitas por ele, em obediencia a utilidade, jamáis atingiráo 
o número das vítimas oferecidas durante séculos á loucura das grandezas pela rivalidade dos governos 
cristáos. 

Nosso rei estará em constante comunháo com o povo; dirigir-lhe-á discursos de tribuna, que logo 
a fama espalhará pelo mundo inteiro. 
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(1) Os cristaos deviam seguir estas regras de conduta para se defenderem. Mas se o tentarem, a imprensa judaizada cla- 
mará contra as crueldades e a tiranía. 

(2) É o que esperam os macons cúmplices e servos dos judeus. Cf. Henry Robert Petit, "Le drame maconnique", Paris, 
1936. 

(3) Por isso, tudo foi feito para derrubar o Czar e tudo será feito para derrubar o Papa... Mas as Portas do Inferno nao 
prevaleceráo contra a Igreja de Cristo, está escrito!... 

(4) Lenine foi um desses hipnotizadores. Leia-se em Henry Robert Petit, op. cit., o capítulo sobre o hipnotismo macónico. 
É de estarrecer! 

(5) Grande número de macons faz parte da Maconaria ingenuamente, julgando tratar-se de urna associacáo de estudos 
ocultos ou de caridade. Sao verdadeiros títeres ñas máos dos iniciados, como estes o sao na máo dos judeus ocultos no 
fundo indevassável do segredo. Basta, para convencer-se disso, ler: "Der Tempel der Freimaurer" ("O templo dos macons"), 
do dr. K. Lerich: Eckert, "La Franco-Maconnerie dans sa veritable signification", trad. Gyr, Liége, 1854; P. Deschamps, "Les 
sociétés secretes", Paris, 1883; Crétineau Joly, "L'Eglise avant la Revolution"; Clavel, "Histoire pittoresque de la Franco- 
Maconnerie", Paris, 1843; Kauffmann & Cherpin, "Histoire philosophique de la Franc-Maconnerie", Lion, 1856; Schnab, "Os 
judeus e a maconaria", Sumario dos arquivos israelitas para o ano de 5650 (1889-1890). Saint-André, "Franc-macons et 
juifs", Paris, 1880; Copin-Albancelli, "La Franc-Maconnerie, instrumentde lajuiverie"; Ab. Chabaudy, "Lesjuifs nos maitres" 
Paris, 1883; Schwartz. "Bostunitsch - Indischer Imperialismus" e as obras de Léon de Poncins. Cf. "Varíete Israelite", 1865 
"O espirito da maconaria é o espirito do judaismo ñas suas crengas mais fundamentáis". Isaac White, "The israelite", 1886 
"A maconaria é urna instituigao judaica". Findel, macón e judeu, "Die luden ais Freimaurer" ("O judeu na maconaria"): " O 
judaismo se apresenta como o poder dominante a quem a magonaría deve submeter-se". Bernard Lazare, "L'Antisémitisme", 
vol II, pág. 196: "houve judeus no próprio bergo da franco-magonaria, judeus cabalistas, como prova a conservagáo de 
certos ritos. Provavelmente, durante os anos que precederam a revolugáo francesa os judeus entraram em grande número 
nos conselhos dessa sociedade e eles próprios fundaram sociedades secretas". Como queríamos demonstrar. 

(6) Que os macons leiam isso, os macons ainda nao de todo corrompidos, que meditem na condenacáo da maconaria, 
com excomunháo maior, por dez Papas, a qual nao seria imposta pela Santa Sé levianamente, e abjurem a seita que deles 
faz, contra suas patrias, instrumentos cegos do judaismo sem patria! A maconaria é condenada pelo Evangelho em dois lu- 
gares: Sao Joáo, III, 20 e 21 : "Quem pratica o mal odeia a luz, com medo de que suas obras sejam observadas. Mas aquele 
que segué a verdade vem a luz, de modo que suas obras sejam manifestadas, porque elas sao feitas em Deus"; ídem, 
XVIII, 20: "Falei publicamente ao mundo; sempre ensinei na sinagoga e no templo perante todos os judeus e nada disse 
em segredo". O padre d'Abelly, no seu "Traite des Herésies", de 1641, á pág. 48, diz que "a obrigacáo do segredo" sempre 
foi a marca distintiva dos heréticos. Clemente XII condenou a maconaria pela encíclica "In Eminenti" de 28 de abril de 1 738; 
BentoXIV, pela "Providas", de 18 de maio de 1751; Pió Vil, pela "Eclesiam", de 13setembrode 1821. LeáoXIl, pela Con- 
stituicáo Apostólica "Quo Graviora", de 13 de margo de 1829; Pió VIII, pela encíclica "Traditti", de 14 de maio de 1829; Pió 
IX, pela Alocucáo Consistorial de 25 de setembro de 1865; Leáo XIII, pela encíclica "Humanum Genus", de 20 de abril de 
1884; Pió X, quando cardeal Sarto, dirigindo-se á mocidade italiana em 1896. "A seita infame" a servico do judaismo está 
anatematizada pela Igreja e a nenhum católico é lícito penetrar pelos umbrais das lojas excomungadas. 

(7) Seria conveniente verificar no artigo de A. de Senger "L'Architeture en Péril", publicado pela "La Libre Parole", no folheto 
"L'Esprit Noveau", em 1 934, como o comunismo judaico arrasa tudo e tudo nivela. A casa que abrigava a familia passa a 
ser "a máquina de morar". Todas as tradicóes de arte sao banidas, menos a dos negros e a dos sovietes, isto é, as bár- 
baras... 

(8) A Agua Toffana com que a maconaria matava outrora ficou célebre. Lendo-se "Les morts mystérieuses", de Albert Monniot 
fica-se edificado. A documentacáo desse autor é irrespondível. A maior parte dos homens públicos que morrem súbitamente 
foi tirada do caminho por aqueles a quem estava atrapalhando... 

(9) É possível negar esta evidencia, cada vez maior? 

(1 0) Tém-se visto os exemplos desse castigo na Rússia bolchevizada e em máos dos judeus. 

(11)Asforcas moráis sao táo importantes que mesmo os que as negam e só admitem aforca, como o autor ou autores dos 
"Protocolos", as invocam, fingindo que se baseiam no bem geral, a fim de justificar seus planos monstruosos!... A palavra 
de Roma já nos preveniu contra o engodo, como vimos anteriormente. 
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Capítulo X#l 



A FIM de destruir todas as torcas coletivas, exceto as nossas, suprimiremos as universidades, 
primeira etapa do coletivismo, e fundaremos outras com um novo espirito. Seus reitores e professores 
serao preparados secretamente para a sua taref a por meio de programas de acao secretos e minunciosos, 
dos quais se nao poderáo afastar urna linha. Serao nomeados com urna prudencia muito especial e serao 
inteiramente dependentes do governo (1) . 

Excluímos do ensino o direito cívico, assim como tudo o que concerne as questoes políticas. Essas 
materias serao ensinadas a algumas dezenas de pessoas, escolhidas por suas faculdades eminentes. As 
universidades nao devem deixar sair de seus muros fedelhos que formem projetos de constituido, 
como se compusessem comedias ou tragedias, e que se ocupem de questoes políticas que seus próprios 
pais nunca entenderam. O mau conhecimento que a maioria dos homens tem das questoes políticas faz 
deles utopistas e maus cidadaos; podéis verificar o que a educagao geral fez dos cristaos. Foi preciso 
que introduzíssemos em sua educagao todos os principios que tao brilhantemente enfraqueceram sua 
ordem social. Mas quando estivermos no poder, afastaremos da educagao todas as materias de ensino 
que possam causar perturbacáo e taremos da mocidade crianzas obedientes as autoridades, amando 
quem os governa, como um apoio e urna esperanca de tranquilidade e de paz. 

Substituiremos o classicismo, assim como todo o estudo da historia antiga, que apresenta mais 
maus exemplos do que bons, pelo estudo do programa do futuro. Riscaremos da memoria dos homens 
todos os fatos dos séculos passados que nao forem agradáveis, somente conservando dentre eles os que 
pintem os erros dos governos cristaos (2) . A vida prática, a ordem social natural, as relacoes dos homens 
entre si, a obrigacao de evitar os maus exemplos egoístas, que espalham a sementé do mal e outras 
questoes semelhantes de caráter pedagógico ficaráo no primeiro plano do programa de ensino, diferente 
para cada profissao e que nao generalizará o ensino sob pretexto algum. Esse modo de encarar a questáo 
tem urna importancia especial. 

Cada classe social deve ser educada conforme o destino e a tarefa que lhes sao próprias (3) . Os 
genios acidentais sempre souberam e sempre saberao infiltrar-se ñas outras classes; porém deixar pen- 
etrar em classes estranhas gente sem valor, permitindo-lhe tomar os lugares que pertencem a essas 
classes pelo nascimento e pela profissao, por causa desses casos excepcionais, é rematada loucura. Sabéis 
bem como tudo isto acabou para os cristaos, que consentiram em tao herrante monstruosidade. 

Para que o governo tenha o lugar que lhe compete nos coracoes e nos espíritos de seus súditos,é 
necessário, enquanto durar, ensinar para todo o povo, ñas escolas e na praca pública, qual a sua im- 
portancia, quais os seus deveres e como sua atividade produz o bem do povo. 

Aboliremos todo ensino livre (4 ). Os estudantes teráo o direito de se reunirem a seus pais, como 
em clubes, nos estabelecimentos escolares: durante essas reunioes, nos dias de festa, os professores faráo 
conferencias, na aparéncia livres, sobre as relacoes dos homens entre si, sobre as leis da imitacáo, sobre 
as desgracas provocadas pela concorréncia ilimitada, enfim sobrer a filosofía das novas teorías, ainda 
ignoradas pelo mundo. Faremos dessas teorías um dogma e dele nos serviremos para conduzir os 
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homens á nossa fé. Quando eu tiver terminado a exposicao de nosso programa de acao no presente e 
no futuro, dir-vos-ei quais as bases dessas teorías. 

Em urna palavra, sabendo pela experiencia de muitos séculos que os homens vivem e se dirigem 
pelas idéias, que essas idéias somente sao inculcadas aos homens pela educagáo, ministrada com éxito 
igual em todas as idades por processos diferentes, bem entendido, absorveremos e adotaremos, em 
nosso proveito, os derradeiros claroes da independencia de pensamento, que de há muito já dirigimos 
para as materias e idéias de que carecemos. O sistema de repressao do pensamento já está em vigor no 
método denominado ensino pela imagem, que deve transformar os cristaos em animáis dóceis, que nao 
pensam e esperam a representacao das cousas e imagens, a fim de compreendé-las... (5) Na Franca, um 
de nossos melhores agentes, Burgeois, já proclamou o novo programa de educagáo pela imagem < 6 >. 

(1) Vimos no Brasil, como exemplo, a Universidade do Distrito Federal, fundada para fins dissolventes e judaicos. Seus 
mentores e professores foram preparados judaicamente no estrangeiro, a fim de imporem á mocidade carioca a orientacáo 
que Ihes tracaram seus mestres. O fenómeno se tem repetido por toda a parte. Em S. Paulo, o judeu Roberto Simonsen, 
magnata dos grandes negocios de café, inaugura e orienta a Escola Livre de Sociología e Política, onde vai instilando o 
sutil e perfumado veneno de suas teorías. V. "Diario de S. Paulo", 15 de abril de 1936. 

(2) A historia com esse sentido mentiroso, falso e caluniadorjá vem sendo de longa datafeita pelo judeu, que quer apagar 
a memoria da experiencia e dos feitos dos povos cristaos. Seu ideal é transformá-los em gado, e gado nao tem historia... 
"Substituiremos o classicismo", dizem os "Protocolos". Por que? Responde claramente o judeu Pierre Paraf, em "Israel", 
1 931 , pág. 1 62: "O classicismo marca evidente regresso á tradicáo católica". 

(3) Criacáo de compartimentos estanques e limitacao da inteligencia pela particularizacáo. 

(4) O contrario do que pregam hoje. Ainda ácima se citou urna escola livre do judeu Simonsen... É o cúmulo!... 

(5) Todo o sistema de educacao é hoje conduzido no sentido prescrito nos "Protocolos". Os olhos, os ouvidos e as maos 
aprendem maquinalmente, anulando-se pouco a pouco o trabalho do cerebro. O judeu Benjamín Cremieux ataca e critica 
isso no seu livro "Inquiétude et reconstruction". Há judeus com alguma consciéncia. 

(6) Ñas traducóes alema (pág. 121), americana (pág. 56), polonesa e russa de 1920, aparece o nome de Bourgeois. Na In- 
glesa (pág. 63), está Bouscy. A verdadeira leitura, segundo os comentarios do Monsenhor Jouin, é mesmo Bourgeois. "Os 
Protocolos", na verdade, referem-se a Léon Bourgeois, Presidente do Senado Francés e da Liga das nacoes, Ministro da 
Instrucáo Pública no Gabinete Brisson, em 1898, grande propugnador de iniciativas pedagógicas e do ensino leigo. Sua 
acáo pública combina com as finalidades dos "Protocolos". 
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Capítulo X#U 



O FORO cria homens frios, cruéis, cabecudos, sem principios, que em todos os momentos, se 
colocam num terreno impessoal, puramente legal. Estáo habituados a tudo empregar no interesse da 
defesa de seus clientes e nao para o bem da sociedade. Geralmente, nao recusam causa alguma, procu- 
rando obter absolvicoes a todo o preco, recorrendo as sutilezas da jurisprudencia: assim, desmoralizam 
os tribunais. Permitindo essa profissao dentro de limites estritos, taremos de seus membros, para evitar 
aquele mal, funcionarios executivos. Os advogados serao privados, assim como os juízes, do direito de 
comunicar com os demandistas; receberao as causas no tribunal, analisá-las-ao conforme os pareceres 
e os documentos dos autos, defenderao os clientes depois de seu interrogatorio pelo tribunal, urna vez 
esclarecidos os fatos, e receberao honorarios independentemente da qualidade do processo. Deste modo, 
teremos urna defesa honesta e imparcial, guiada nao pelo interesse, mas pela conviegao. Isto suprimirá, 
entre outras cousas, a atual corrupgao dos assessores, que nao consentiráo mais em dar ganho de causa 
somente a quem paga. 

Já tomamos as providencias para desacreditar a classe dos padres cristaos, desorganizando, 
assim, sua missao, que, atualmente, poderia atrapalhar-nos bastante. Sua influencia sobre os povos min- 
gua dia a dia. Por toda a parte foi proclamada a liberdade de consciéncia. Por conseguinte, somente um 
número de anos nos separa ainda da completa ruina da religiao crista; acabaremos mais fácilmente 
ainda com as outras religioes, porém ainda é muito cedo para falar disso. Poremos o clericalismo e os 
clericais num ámbito táo estreito que sua influencia será nula em comparagáo á que outrora tiveram. 

Quando chegar o momento de destruir definitivamente a corte papal, o dedo de urna máo in- 
visível apontá-la-á aos povos. Mas, quando os povos se lancarem sobre ela, nos apareceremos como 
seus defensores, a fim de nao permitir o derramamento de sangue. Com essa manobra, penetraremos 
no seio da praca e déla só sairemos quando a tivermos completamente arruinado (1) . 

O rei dos judeus será o verdadeiro papa do universo, o patriarca da Igreja Internacional. 

Mas, enquanto nao tivermos educado a mocidade ñas novas crencas de transicáo, depois na 
nossa, nao tocaremos abertamente ñas Igrejas existentes, sim lutaremos contra elas pela crítica, excitando 
as dissensoes. 

Em geral, nossa imprensa contemporánea desvendará os negocios do Estado, as religioes, a in- 
capacidade dos cristaos e tudo isso em os termos mais desaforados, a fim de desmoralizar de todas as 
maneiras, como só a nossa raga genial sabe fazé-lo (2) . 

Nosso regime será a apologia do reinado de Vichnú, que é seu símbolo, segurando cada urna de 
nossas cem máos urna manivela da máquina social. Veremos tudo sem auxilio da polícia oficial, que, 
como nos a preparamos para os cristaos, impede hoje os governos de ver. No nosso programa, um terco 
dos súditos vigiará os outros por sentimento de dever, para servir voluntariamente ao Estado (3) . Entáo, 
nao será vergonhoso ser delator e espiáo; pelo contrario, será louvável; mas as delacoes infundadas 
seráo cruelmente punidas, a fim de que nao se abuse desse direito. 
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Nossos agentes serao escolhidos na alta sociedade, como também ñas classes baixas, no seio da 
classe administrativa que se diverte, entre os editores, impressores, livreiros, caixeiros, operarios, 
cocheiros e lacaios, etc.. 

Essa polícia, desprovida de direitos, nao autorizada a agir por si, por conseguinte sem poderes, 
somente fará testemunhar e denunciar (4 ); a verificagáo de seus informes e as prisoes mesmo serao exe- 
cutadas pelo corpo dos gendarmes e pela polícia municipal. Aquele que nao tiver apresentado seu re- 
latório sobre o que viu e ouviu em materia de questoes políticas será considerado culpado de fraude e 
cumplicidade, como se estivesse pro vado que houvesse cometido esses dois crimes. 

Assim como hoje nossos irmaos sao obrigados, sob sua própria responsabilidade, a denunciar á 
sua comunidade nossos renegados ou as pessoas que empreendam qualquer coisa contraria a nossa co- 
munidade: assim, no nosso reino universal, será obrigatório para todos os nossos súditos servir, desta 
forma, o Estado. 

Tal organizacáo destruirá os abusos da f orea, da corrupgáo, tudo o que nossos conselhos e nossas 
teorías dos direitos sobrehumanos introduziram nos hábitos dos cristáos... Mas, como feriamos obtido 
de outro modo o crescimento das causas de desordem na sua administracáo? Por que outros meios?... 
Um dos mais importantes desses meios sao os agentes encarregados de restabelecer a ordem. A estes 
será deixada a possibilidade de fazer ver e desenvolver seus maus instintos, inclinacoes e caprichos, 
abusando de seu poder, aceitando, enfim, gorjetas. 
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Capítulo XÍHU 



QUANDO nos for necessário reforjar as medidas de protecáo policial, que arruínam tao rápida- 
mente o prestigio do poder, simularemos desordens, manifestacoes de descontentamente expressas por 
bons oradores. Juntar-se-áo a eles pessoas que alimentem os mesmos sentimentos. Isto nos servirá de 
pretexto para autorizar buscas e vigilancias, cujos agentes serao os servidores que tivermos no seio da 
polícia dos cristáos. 

Como a maioria dos conspiradores trabalha por amor a arte, por amor do palavrório, nao os in- 
comodaremos antes que obrem de qualquer maneira; contentar-nos-emos em introduzir no seu meio 
elementos de vigilancia... É preciso nao esquecer que o prestigio do poder decresce, se somente descobre 
conspiracoes contra ele próprio: isto implica a confissao de sua impotencia ou, o que é pior, da injustica 
de sua própria causa (1) . 

Sabéis que destruímos o prestigio das pessoas reinantes dos cristáos pelos frequentes atentados 
organizados por nossos agentes, carneiros cegos de nosso rebanho; é fácil, por meio de algumas frases 
liberáis, impelir ao crime, desde que tenha urna cor política. Forjaremos os governantes a reconhecer 
sua impotencia por medidas de seguranca claras que tomaráo e, assim, arruinaremos o prestigio do 
poder. 

Ao contrario, nosso governo será guardado por urna guarda quase imperceptível, porque nao 
admitiremos, nem por pensamento, que possa existir contra ele urna faegáo contra a qual nao esteja em 
estado de lutar e seja obrigado a se esconder (3) . 

Se admitíssemos esse pensamento, como o faziam e ainda fazem os cristáos, assinaríamos urna 
sentenca de morte; senáo a do soberano mesmo, pelo menos o de sua dinastía em futuro próximo. 

Segundo as aparéncias severamente observadas, nosso governo só usará de seu poder para o 
bem, nunca para suas vantagens pessoais ou dinásticas. Por isso, observando esse decoro, seu poder 
será respeitado e salvaguardado por seus próprios súditos. Adorá-lo-áo com a idéia de que cada cidadáo 
dele depende, porque dele dependerá a ordem social... 

Guardar o rei abertamente é reconhecer a fraqueza da organizacáo governamental. 

Nosso rei, quando estiver no meio de seu povo, estará sempre rodeado por urna multidáo de 
homens e mulheres que seráo tomados como curiosos e ocuparáo os lugares mais próximos a ele ^\ 
como por acaso, os quais conteráo as fileiras dos outros, fazendo respeitar a ordem. Isso será um exem- 
plo de moderacáo. Se houver no povo um solicitador que procure apresentar urna súplica, abrindo pas- 
sagem através dos grupos, as primeiras fileiras devem aceitar essa súplica e entregá-la ao rei aos olhos 
do suplicante, a fim de que todos saibam que o que se apresenta chega ao seu destino e que há, por con- 
seguinte, um controle do próprio rei. A auréola do poder exige que o povo possa dizer: "Se o rei 
soubesse" ou " Se o rei souber" i5 \ 
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Com a instituigao da guarda oficial desaparece o prestigio místico do poder; todo homem dotado 
de certa audacia julga-se dono desse poder, o faccioso conhece sua forca e espreita a ocasiao de cometer 
um atentado contra esse poder. Pregamos outra coisa aos cristaos e vimos aonde tem conduzido as me- 
didas abertas de seguranca! 

Prenderemos os criminosos a primeira suspeita mais ou menos fundada: o receio de cometer um 
erro nao pode ser urna razao para permitir a escápula aos individuos suspeitos de delito ou crime 
político, para os quais seremos verdaderamente sem piedade. Se se pode ainda, toreando um pouco 
ao sentido das coisas, admitir o exame dos motivos nos crimes comuns, nao há desculpa para as pessoas 
que se ocupem com questoes que ninguém, salvo o governo, pode compreender. 

Mesmo todos os governos nao sao capazes de compreender a verdadeira política. 
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Capítulo XIX 



SE NAO admitimos que cada um se ocupe de política diretamente, estimularemos, em compen- 
sagáo, todo relatório e toda peticao que solicite do governo medidas a bem do povo: isso nos permitirá 
ver os erros e fantasias de nossos súditos, aos quais responderemos pela execugáo do projeto em questáo 
ou por urna recusa sensata, que demonstrará a pouca inteligencia de seu autor. 

As faccoes nao passam dum cachorrinho latindo contra um elefante. Para um governo bem or- 
ganizado, nao do ponto de vista policial, mas social, o cáozinho ladra contra o elefante, porque nao con- 
hece seu lugar nem seu valor. Basta demonstrar por um bom exemplo W a importancia de um e de outro 
para que os cáezinhos deixem de latir e se ponham a festejar com a cauda logo que avistem o elefante. 

Para tirar o prestigio da bravura ao crime político, nos o poremos no mesmo banco dos réus do 
roubo, do homicidio e de todos os crimes abomina veis e vis. Entáo, a opiniáo pública confundirá, no 
seu modo de pensar, essa categoría de crimes com a ignominia de todos os outros, cobrindo-a com o 
mesmo desprezo. Nos nos propusemos, e espero que tenhamos alcanzado isso, impedir os cristáos de 
combater as faccoes políticas dessa maneira ( 2) . 

Com esse fim, pela imprensa, nos discursos públicos, nos manuais de historia, fizemos a propa- 
ganda do martirio, na aparéncia aceito pelos facciosos para o bem comum. Essa propaganda aumentou 
os contingentes dos liberáis e atraiu milhares de cristáos ao nosso rebanho. 



(1)Aforca, a violencia, a máo de ferro, imposta por esse poderoculto que os ingleses denominam hidden hand, a máo sec- 
reta... 

(2) Entretanto, hoje, o judaismo, através de sua imprensa, no mundo inteiro prestigia o crime político e faz campanha em 
favor dos criminosos políticos. Nao esquecer o clamor em torno de Sacco e Vanzetti, a propaganda contra a condenacao 
dos assasinos comunistas das Asturias, o barulho que se fez no Brasil em pról da pequeña aventureira judia Geny Gleizer. 
Toda essa encenacao combina perfeitamente com os Protocolos. Ñas antigás sociedades cristas, o crime político era abom- 
inável, sobretudo o regicidio. Foi o espirito judaico que transformou a opiniao crista, a fim de poder agir á vontade contra o 
trono e o altar. 
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Capítulo XX 



FALAREMOS agora sobre o programa financeiro que reservei para o fim de meu relatório como 
o ponto mais difícil, culminante e decisivo de nossos planos. Abordando-o, lembrar-vos-ei que já vos 
disse, em forma de alusáo, que a soma de nossos atos se resume em urna questao de cifras (1) . 

Quando nosso reinado chegar, nosso governo absoluto evitará, para sua própria defesa, sobre- 
carregar muito as massas populares de impostos, nao esquecendo seu papel de pai e protetor. Mas, 
como a organizacáo governamental custa caro, é preciso, entretanto, obter os meios necessários para 
isso. Por isso devemos preparar cuidadosamente o equilibrio financeiro. 

No nosso governo, o rei possuirá a ficgao legal da propriedade legal de tudo o que houver no 
Estado, o que é fácil de realizar; poderá, portanto, recorrer ao confisco legal de todas as somas em din- 
heiro que julgar necessárias para regular a circulagáo de capitais no Estado (2) . Vé-se por ai que a taxacáo 
deve consistir principalmente num imposto progressivo sobre a propriedade. Desse modo, os impostos 
seráo percebidos, sem agravo e sem ruina, numa proporcáo de percentagem relativa á posse. Os ricos 
devem compreender que seu dever é por urna parte de seu supérfluo á disposicáo do Estado, porque 
este lhes garante a seguranca do resto e o direito de um ganho honesto, digo honesto, porque o controle 
da propriedade acabará com toda a pilhagem legal. 

Essa reforma social deve vir de cima, porque seu tempo chegou e é necessário como um penhor 
de paz. O imposto sobre os pobres é urna sementé de revolucáo e é prejudicial ao Estado, que perde 
grande lucro correndo atrás de pequeños proveitos (3) . Independentemente disso, o imposto sobre os 
capitalistas diminuirá o crescimento das riquezas das pessoas privadas, em cujas máos nos a concen- 
tramos atualmente para contrabalangar a forga governamental dos cristáos, isto é, as finanzas do Es- 
tado. 

Um imposto progressivo dará muito mais forte renda do que o imposto proporcional de hoje, 
que só nos é útil para excitar agitacoes e descontentamentos entre os cristáos (4) . 

A forga sobre que nosso rei se apoiará será o equilibrio e a garantía de paz. É necessário que os 
capitalistas sacrifiquem pequeña parte de seus rendimentos para assegurar o funcionamento da 
máquina governamental. As necessidades do Estado devem ser pagas por aqueles a quem suas riquezas 
permitam fazer isso sem sacrificio (5) . 

Tal medida destruirá o odio do pobre contra o rico, no qual aquele verá urna f orea financeira útil 
ao Estado, sustentáculo da paz e da prosperidade, pois que é o rico quem prové aos recursos necessários 
para a obtencáo desses bens. Para que os pagadores das classes inteligentes nao se entristecam demasi- 
ado com esses novos pagamentos, serlhes-áo entregues prestacoes de contas do destino dessas quantias, 
excetuando-se, bem entendido, as somas que f orem aplicadas ás necessidades do trono e das instituicoes 
administrativas. 

A pessoa reinante nao possuirá propriedade pessoal, porque tudo o que exista no Estado é déla, 
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senáo urna coisa contradiría a outra: os recursos pessoais anulariam o direito de propriedade sobre as 
posses de todos. Os parentes da pessoa reinante, exceto seus herdeiros, que sao igualmente mantidos a 
custa do Estado, devem se colocar ñas fileiras dos servidores do Estado ou trabalhar para adquirir o di- 
reito de propriedade: o privilegio de pertencer a familia real nao deve servir de pretexto para pilhar o 
Tesouro. 

A compra duma propriedade, a aceitacao duma heranca serao taxadas com um imposto de selo 
progressivo. A transmissao duma propriedade em dinheiro ou de outra forma, nao declarada nesse im- 
posto de selo, necessariamente nominal, será gravada com urna taxa de tanto por cento por conta do 
antigo proprietário, da data da transferencia até o dia em que a fraude for descoberta. Os títulos de 
transferencia deverao ser apresentados todas as semanas ao Tesouro local, com a designacáo do nome 
próprio, do de familia e do domicilio do antigo e do novo proprietários. Esse registro só será obrigatório 
a partir duma quantia fixa que exceda os precos comuns de compra e venda do necessário, sendo os 
outros passíveis únicamente dum imposto em selo bastante mínimo, para cada unidade. 

Calculai quanto esses impostos faráo exceder a nossa renda sobre a dos Estados cristáos. A caixa 
de fundos do Estado deverá conter certo capital de reserva, devendo tudo o que exceder a esse capital 
ser posto em circulagáo. Organizar-se-áo com essas reservas públicas. A iniciativa desses trabalhos re- 
sultando dos recursos do Estado ligará fortemente a classe operaría aos interesses do Estado e ás pessoas 
reinantes. Parte dessas somas será atribuida a premios para invencoes e áproducáo. 

De modo algum é preciso, fora das somas fixadas e largamente contadas, reter, mesmo que seja 
urna simples unidade, ñas caixas do Estado, porque o dinheiro é feito para circular e toda a estagnacáo 
de dinheiro tem perniciosa repercussáo sobre o funcionamento do mecanismo do Estado, cujas engrena- 
gens ele deve azeitar: a falta de óleo pode parar a marcha regular da máquina (6 >. 

A substituicáo duma parte do dinheiro por valores em papel justamente produziu essa estag- 
nacáo. As consequéncias de tal fato já sao suficientemente sensíveis. 

Teremos também um Tribunal de Contas e o governante encontrará em todo o tempo nele urna 
prestacáo completa de contas, com as receitas e despesas do Estado, excetuando-se as contas do mes 
ainda nao terminado e do mes anterior ainda nao entregue. 

O único individuo que nao tem interesse em pilhar as caixas do Estado é seu proprietário, o gov- 
ernante ( 8) . Por isso, seu controle tornará impossíveis os prejuízos e os desperdicios. A representacáo, 
que toma precioso tempo ao governo com as recepcoes exigidas pela etiqueta, será suprimida, a fim de 
que ele tenha tempo de controlar e de refletir. Seu poder nao ficará mais á mercé dos favoritos que 
rodeiam o trono para lhe dar brilho e pompa, porém que nao defendem os interesses do Estado e sim 
os próprios. 

As crises económicas tem sido produzidas por nos entre os cristáos, com o único fim de retirar 
dinheiro de circulagáo. Capitais enormes ficaram estagnados, retirando dinheiro dos Estados, que foram 
obrigados a recorrer a esses mesmos capitais, a fim de ter dinheiro. Esses empréstimos sobrecarregaram 
as financas dos Estados com o pagamento de juros, escravizando-os ao capital (9) . A concentracáo da in- 
dustria ñas máos dos capitalistas que mataram a pequeña industria, absorveu todas as forcas do povo, 
e, ao mesmo tempo, as do Estado... (10) 

A atual emissáo de dinheiro em geral nao corresponde á cifra do consumo por cabeca, e, por 
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conseguinte, nao pode satisfazer todas as necessidades dos trabalhadores. A emissáo de dinheiro deve 
estar em relacao com o crescimento da populacao, no qual devem ser computadas as criancas, porque 
consomem e gastam desde que nascem (11) . 

A revisao da cunhagem das moedas é urna questao essencial para o mundo inteiro. Sabéis que o 
cambio ouro foi pernicioso para os Estados que o adotaram, porque nao pode satisfazer o consumo de 
dinheiro, tanto mais que retiramos da circulagáo a maior quantidade de ouro possível. (12) 

Devemos criar urna moeda baseada sobre o trabalho, seja de papel ou de madeira. Faremos urna 
emissáo de dinheiro de acordó com as necessidades normáis de cada súdito, aumentando-a conforme 
os nascimentos e as mortes. 

Cada departamento, cada distrito terá suas estatísticas para esse efeito. A fim de que nao haja 
demora na entrega de dinheiro para as necessidades do Estado, as quantias e as datas de sua entrega 
seráo fixadas por um decreto do governo. Assim, será destruido o protetorado do ministerio das Fi- 
nanzas, que nao poderá favorecer urna regiáo em detrimento de outras. 

Apresentaremos essas reformas que projetamos fazer de modo a nao alarmar ninguém. 
Mostraremos a necessidade das reformas em consequéncia do caos a que chegaram as desordens finan- 
ceiras dos cristáos. A primeira desordem, diremos, consistiu em decretar um simples orcamento que 
cresce todos os anos pela seguinte razáo: vai-se com esse orcamento até o meio do ano; depois pedem- 
se créditos suplementares que se gastam em tres meses; depois novos créditos suplementares, e tudo 
acaba por urna liquidacáo. E, como o orcamento do ano seguinte é calcado sobre o total do orcamento 
geral, a diferenca anual normal é de 50% e o orcamento anual triplica de dez em dez anos. Gracas a tais 
processos, aceitos pelo descuido dos Estados Cristáos, suas caixas estáo sempre vazias. Os empréstimos 
que vieram em consequéncia devoraram os restos e levaram todas as nacoes a bancarrota. 

Todo empréstimo demonstra fraqueza do Estado e incompreensáo dos direitos do Estado. Os 
empréstimos, como a espada de Dámocles, estáo suspensos sobre a cabeca dos governantes que, em 
lugar de tomar aquilo de que necessitavam aos seus súditos por meio dum imposto temporario, esten- 
dem a máo, pedindo esmola aos nossos banqueiros. Os empréstimos externos sao sanguessugas que, 
em caso algum, se podem arrancar do corpo do Estado, salvo se o largarem por si ou se ele as extirpar 
radicalmente. Mas os Estados cristáos nao os arrancam e continuam a por outros, embora tenham de 
perecer com essa sangría voluntaria < - u \ 

Na realidade, o que é o empréstimo senáo isso, sobretudo o empréstimo externo? O empréstimo 
é urna emissáo de letras de cambio do governo, contendo urna obrigacáo a certa taxa de juros, propor- 
cional ao total do capital empregado. Se o empréstimo for taxado em 5%, em vinte anos o Estado terá 
pago, sem utilidade alguma, tanto de juros quanto o capital, em quarenta anos o dobro da divida, em 
sessenta o triplo e a divida sempre por pagar. 

Vé-se assim, que, sob a forma de imposto individual, o Estado toma os últimos centavos dos po- 
bres contribuintes para pagar aos ricos estrangeiros, aos quais tomou dinheiro emprestado, ao invés de 
ajuntar suas riquezas para prover suas necessidades, sem o peso dos juros. 

Enquanto os empréstimos foram internos, os cristáos somente transferiam o dinheiro do bolso 
dos pobres para o dos ricos. Mas, quando nos compramos as pessoas necessárias para transportar os 
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empréstimos para o estrangeiro, todas as riquezas dos Estados passaram para nossas caixas e todos os 
cristaos comecaram a pagar um tributo de sujeicáo. Se a leviandade dos governos cristaos, no que con- 
cerne aos negocios de Estado, se a corrupgáo dos ministros ou a falta de inteligencia financeira dos out- 
ros governantes sobrecarregaram seus países de dividas que nao podem reembolsar, é preciso que 
saibais que isso nos custou muito dinheiro e esforco!... 

Nao permitiremos a estagnacao do dinheiro. Por isso, nao consentiremos que haja apólices do 
Estado, excetuandose urna serie a 1%, a fim de que os juros nao entreguem a forca do Estado a sucgao 
das sanguessugas. O direito de emitir títulos ficará únicamente reservado as companhias industriáis, 
que nao faráo grande sacrificio, pagando juros com seus lucros, enquanto que o Estado nao retira do 
dinheiro que toma emprestado o menor lucro, pois que o gasta e nao realiza com ele operacoes frutuosas 

(16). 

As acoes industriáis seráo adquiridas pelo próprio governo, que, de tributario de impostes, como 
é agora, se transformará em emprestador por cálculo. Tal medida fará cessar a estagnacao de dinheiro, 
o parasitismo e a imprensa, que nos eram úteis quando os cristaos viviam independentes, mas que sao 
indesejáveis no nosso regime. 

Como é evidente a falta de reflexáo puramente animal dos cerebros cristaos! Eles nos pediam 
dinheiro emprestado com juros, sem refletir que precisariam tomar esse mesmo dinheiro, acrescido de 
juros, ñas arcas do Estado, para nos pagar! Que de mais simples do que ir buscar o dinheiro de que pre- 
cisavam no bolso dos contribuintes? 

Isso prova a superioridade geral de nosso espirito, que soube apresentar-lhes a questáo dos em- 
préstimos de tal forma que nela somente viram vantagens para eles (17) . 

Os cálculos que apresentamos, esclarecidos, quando for oportuno, pela luz das experiencias sec- 
ulares, cuja materia nos foi fornecida pelos Estados cristaos, distinguir-se-áo por sua clareza e seguranca, 
mostrando a todos, evidentemente, a utilidade de nossas inovacoes. Acabaráo com os abusos, gragas 
aos quais temos os cristaos em nosso poder, mas sem admití-los no nosso reino W. 

Estableceremos táo bem nosso sistema de contas que, nem o governante, nem o mais ínfimo 
funcionario poderáo desviar a menor soma de seu destino sem que isso seja notado. Também nao lhe 
poderáo dar outro destino fora do indicado, de urna vez por todas, dentro de nosso plano de acáo. 

Nao é possível governar sem um plano definido. Os próprios heróis que seguem um rumo certo, 
porém sem reservas determinadas, perecem a meio caminho. Os chefes cristaos, a quem outrora acon- 
selhamos que se distraíssem dos cuidados do Estado com recepcoes representativas, com o protocolo 
dos divertimentos, nao passavam de biombos de nosso governo oculto. As prestacoes de contas dos fa- 
voritos que os substituían! á frente dos negocios públicos eram feitas para eles pelos nossos agentes e 
satisfaziam todas as vezes os espirites clarividentes com as promessas de futuras melhoras e econo- 
mías... Que economías?... Novos empréstimos?... Poderiam perguntar isso e nao perguntavam aqueles 
que liam nossas prestacoes de contas e nossos projetos... Sabéis a que ponto os levou esse pouco caso, 
a que desordem financeira chegaram, a despeito da admirável atividade de seus povos. 

(1) Na opiniao dum técnico, Jules Sevérin, Secretario do Congresso Monetario Internacional, no seu trabalho "La tyrannie 
de l'or et les juifs qui l'accaparent", o dominio judaico sobre o ouro é que lhe dá a forca para conquistar o mundo. De longa 

52 



data, através dos centenarios, os judeus vinham amontoando o ouro; mas o grande acambarcamento do precioso metal 
data, em verdade, de 1816, logo após a queda de Napoleáo, quando ojudeu Lord Liverpool propóe ao Parlamento Británico 
e consegue que seja aprovada a lei do padrao-ouro para as dividas internacionais. Depois disso, Jules Sevérin estuda mi- 
nunciosamente como, através da política monetaria judaico-británica e das licóes dos economistas alugados a Israel, o 
ouro subiu de valor e serviu ao judaismo para predominar mundialmente. Citemos um trecho do livro que elucida o caso: 
"O cambio das moedas foi transferido para a bolsa de Londres (depois de 1873) e lá variou de nagáo a nagáo e de dia a 
dia. Logo, a Inglaterra consegulu a adesáo da Holanda e dos Estados Unidos ao padrao-ouro único para as dividas inter- 
nacionais. Em 1878, Léon Say, na renovagáo da convengáo monetaria com a Italia, a Suíga, a Bélgica e a Grecia, proibia 
a cunhagem em prata, portanto, a circulagáo, para o pagamento a potencias estrangeiras. Sendo a prata recusada por oito 
grandes nagóes, foi por agua abaixo; e as nagóes que só tinham prata viram suas dividas dobradas, triplicadas e quadru- 
plicadas, conforme a moeda baixava ou se esgotava. Mas, como sempre valia nos países onde era cunhada, servia para 
comprar ouro, pelo mesmo prego, o duplo ou o triplo de mercadurías, as quais, revendidas em ouro as grandes nagóes, ed- 
ificaram prímeiro as grandes potencias mundiais e, finalmente, provocaram baixas de pregos formidáveis a todas em todas 
as potencias. A prata baixa, diziam; mas a prata nao baixara. O ouro só é, que muito procurado e agambarcado, subía. Os 
Index Numbers do sr. Shauerbeck, de Londres, demonstravam que a prata continuava ao par com as mercadurías. E era 
o ouro que subía, conforme confessava a Gold and Silver Commission..." 

(2) É o que os reis Lenin e Stalin, pseudónimos da tribo judaica Kaganovitch, isto é, os filhos de Cohén, tém feito na Rússia 
infeliz... 

(3) Por isso os paus mandados do judaismo e da maconaria, as vezes inconscientemente, no legislativo e no executivo, 
nao fazem outra coisa senáo aumentar impostos. Essa tem sido a regra geral dos pecos financistas liberáis. Vése aqui a 
quem aproveita. 

(4) Confere e concorda em género, número e caso... 

(5) Assim era no Estado Corporativo Cristáo; assim é no Estado Corporativo Moderno. Os judeus, entretanto, combateram 
aquele e combatem este... 

(6) Todavía, todo o trabalho dos economistas e financistas inspirados por Israel é contrariar essa regra tao sabia. Todos os 
pretextos sao bons para diminuir o numerario em circulagáo e, ás vezes, como no Brasil, o diminuem de tal forma que o 
dinheiro falso se derrama no país e corre normalmente, tal a falta de troco no interior... 

(7) Refere-se á imobilizacao de somas ¡mensas em apólices e títulos de renda, que enchem os cofres dos bancos e nao 
passam de capitais estagnados e parasitarios. Vá alguém lembrar-se de aventar a troca dessa papelada que rende juros 
por dinheiro corrente e os banqueiros, os economistas, os financistas poráo maos á cabeca. Que enormidade! É com esses 
e outros preconceitos que vao fazendo, contra os povos, o joguinho de Israel... 

(8) V. Antonio Sardinha, "Ao ritmo da ampulheta": é esse o conceito que o grande sociólogo lusitano faz do rei cristao: o 
pastor que cuida bem do seu rebanho. A voz do povo reconhecia isso quando pedia socorro: "Aquí d'EI-Rei!". O Rei era o 
protetor nato da sua grei. Por isso o judaismo destruiu os reis. Mas quer impor um dia o Rei de Israel e a esse dá o que 
tirou ao Rei cristao. Está conforme... 

(9) Calixto de Wolski, "La Russie Juive", edicáo de Albert Savine, Paris, 1887. Nesse formidável e documentadíssimo livro 
sobre os judeus, publicado quase vinte anos antes dos "Protocolos", lé-se isto á pág. 25: "A Europa está enfeudada ao 
dominio de Israel. Ojudeu gravou todos os Estados com urna nova hipoteca que eles jamáis poderáo pagar com suas ren- 
das (!). O dominio universal que tantos conquistadores sonharam está ñas máos dos judeus. O Deus da Judéia cumpríu a 
palavra dada aos profetas. Jerusalém impós tributo aos Imperios. A melhor parte da renda pública de todos os Estado, o 
produto mais direto do trabalho de todos passa para a bolsa dos judeus sob o nome de juros da divida nacional". Leia-se 
o livro "Brasil - Colonia de banqueiros", do comentador destas notas, e se verá como esse quadro é verdadeiro em relacáo 
ao nosso pobre país. 

(10) Como os "Protocolos" previram essa concentracáo industrial verificada portados os especialistas modernos no assunto. 
Dom de adivinhacáo ou plano bem elaborado?... O leitor escolha a solucáo que melhor Ihe convier... 

(11) No Brasil, porexemplo: tres milhóesde contos para quarenta e dois milhóes de habitantes. A questáo foi estudada em 
"Brasil - Colonia de banqueiros". O mundo inteiro sofre da falta de circulagáo de dinheiro, enquanto que os grandes bancos 
de Nova York, Paris, Londres e Amsterdam estáo abarrotados de ouro. E o ouro, como nao tem o que fazer, viaja... 
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(12) É o que acabou de citar ácima Jules Sevérin. 

(1 3) O que ai se pinta é ou nao o que se passa na realidade? Que hidden hand, que máo secreta, que mao oculta manobra 
tudo isso? (época da crise mundial) 

(14) É a maior crítica feita ao delirio dos empréstimos com que o judaismo envenenou as nacóes. Partindo de quem parte, 
devemos aceitá-la. Pelos empréstimos, realizados através dos bancos judaicos - como escrevia Dostoiewski, membro da 
loja macónica "Luiz Sinarro", segundo o "Boletim del Gran Oriente Español", de 10 de outubro de 1912, os judeus "sao 
agora donos de tudo, na Europa, da instrugáo, da civilizagao, do socialismo, sobretudo do socialismo, por meio do qual ar- 
rancaráo o cristianismo e a civilizagao". Quem diz empréstimo diz escravizacao. 

(15) Vide "Brasil - Colonia de banqueiros". 

(16) Entretanto, todos os financistas atualmente inspirados por Israel dizem o contrario e fomentam a corrida ás emissóes 
de apólices até com sorteios, transformadas em verdadeiras loterías, como as de varios Estados do Brasil. Os estadistas 
goyim tem muito talento... 

(17) Por isso diz o código de leis judaicas "Schulan Aruch", no lore-dea, 159,1, tirado do tratado "Baka Metzio", do Talmud, 
70: "É proibido emprestar dinheiro a umjudeu com juros pesado, mas é permitido emprestar dinheiro a um akum ou a um 
judeu convertido em akum, exigindo juros de usura. Porque a Escritura diz: ajudarás o teu irmáo a viver. Mas o akum nao 
é teu irmáo". O que é o akum? É o gentio, o impuro, o goi, o cristao. Akum é a abreviacao das palavras hebraicas: aboda 
Kohabin umazzaliot, isto é, o adorador dos astros, o infiel. Conforme diz o Rabino Kalisch, "Commentáires au Schoulan 
Arouch". O cristao é chamado de varias formas pelos judeus: goi e o plural goyim, cuja significacao já vimos; akum, que 
acabamos de ver; abodazara, como escrevia o célebre rabino Maimónedes, isto é, os pagaos; minim, segundo o rabino tal- 
mudista Meir, que quer dizer os heréticos; nochri, os nazarenos, conforme o tratado "Aboda Zara", sobre as religióes es- 
trangeiras, 6, a . kutim, ou samaritanos; enfim, amme haaretz koalam ou itan kaaretz, a turba, a plebe, a gente da térra... 

(1 8) Naturalmente. Porque a nacao judaica é distinta das outras. "Por cima das fronteiras - afirmou o judeu Goldman, um 
dos organizadores do último Congresso Judaico Universal - nos formamos urna única nagáo". O judeu Luiz D. Brandéis, 
membro da Suprema Corte de Justica dos Estados Unidos, escreve: "Reconhegamos que, nos, judeus, somos urna nagáo 
distinta, da qual cada judeu é necessariamente membro, sejam quais forem seus países de origem, sua posigáo ou sua 
crenga". Na "Jewish Cronicle" (Crónica judaica) de 8 de outubro de 1911, se le este pedacinho de ouro: "Os judeus que 
pretendem ser ingleses, franceses ou americanos patriotas e bons judeus nao passam de mentiras vivas. O patriotismo in- 
glés, francés ou americano do judeu é um simples disfame que adota para agradar aos habitantes do país". No "Jewish 
World" (O Mundo judaico), de 22 de outubro de 1915, este outro: "Ninguém se lembraria de pretender que o filho de um 
japonés ou dum hindú seja inglés só porque nasceu na Inglaterra; o mesmo raciocinio se aplica aos judeus". Ainda outro 
artigo no mesmo jornal judaico de 14 de dezembro de 1922: "O judeu continua judeu mesmo mudando de religiáo; um 
cristao que se convertesse á religiáo judaica nao se tornaría judeu, porque a qualidade de judeu nao depende da religiáo, 
mas da raga e um judeu livre-pensador ou ateu continua táo judeu quanto qualquer rabino". E afinal, as palavras do judeu 
Félix Allouche, no "Réveil Juif" (O despertar do judeu), de 27 de novembro de 1931: "O povo judeu forma um povo só por 
maior que seja o número de seus pedagos espalhados pelo mundo e a distancia que os separe". 
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Capítulo X361 



ACRESCENTAREI ao queja vos expús na reuniáo anterior urna explicacao minunciosa dos em- 
préstimos internos. Sobre os externos, nada mais direi, porque eles abarrotaram nossas burras com o 
dinheiro nacional dos cristáos (Citicorp, Salomón Brothers, Safra, etc.), mas para o nosso Estado nao 
haverá mais nada estrangeiro, porque nao haverá exterior. Aproveitamos a corrupcao dos admin- 
istradores e a negligencia dos governantes para receber somas duplas, triplas e ainda mais fortes, em- 
prestando ao governo dos cristáos dinheiro que nao era absolutamente necessário as nacoes. Quem 
poderia fazer a mesma coisa contra nos?... Por isso, somente exporei com pormenores os empréstimos 
internos. 

Quando lancam um empréstimo, os Estados abrem urna subscrigáo para a compra dos títulos. A 
fim de que estes sejam acessíveis a todos, criam bónus de até cem mil; ao mesmo tempo, fazem um aba- 
timento para os primeiros subscritores. No dia seguinte, há urna alta de preco artificial, com o pretexto 
de que toda gente os procura. Alguns dias depois, as arcas do Tesouro, segundo dizem, estao cheias e 
já se nao sabe mais onde por dinheiro (entáo, por que continuam a tomá-lo?). A subscrigao excede varias 
vezes a emissao do empréstimo: tal é a confianza que se tem ñas letras de cambio do governo. 

Representada a comedia, fica-se em presenca dum passivo que se acaba de formar, dum passivo 
muito pesado. Para pagar os juros, é necessário recorrer a novos empréstimos que nao absorvem, mas 
aumentam a divida principal. Esgotando o crédito, torna-se preciso cobrir, nao somente o empréstimo, 
mas ainda os seus juros, com novos impostos, os quais nao passam dum passivo para cobrir o passivo... 

Mais tarde, vem o tempo das conversoes, que somente diminuem o pagamento de juros e nao 
cobrem as dividas, as quais só poderao ser feitas de entao por diante com o consentimento dos em- 
prestadores: anunciando-se urna conversáo, oferece-se a restituicáo do dinheiro aos que nao queiram 
converter seus títulos. Se todos exprimissem o desejo de retomar o seu dinheiro, os governos estariam 
presos na sua própria armadilha e se encontrariam na impossibilidade de pagar o dinheiro que ofere- 
cem. Felizmente, os súditos dos governos cristáos, pouco versados em materia de financas, sempre 
preferiram prejuízos no valor dos títulos e diminuicoes de juros ao risco de novas colocacoes de capital, 
dando assim, aos governos a possibilidade de se desfazerem dum passivo de muitos milhoes (1 '. 

Agora, com as dividas externas, os cristáos nem pensam em fazer nada semelhante, porque 
sabem que reclamaríamos todo o nosso dinheiro. 

Desta forma, urna bancarrota reconhecida demonstrará definitivamente ás nacoes a ausencia de 
ligacáo entre os interesses dos povos e os de seus governos. 

Chamo toda a vossa atencáo sobre esse fato e sobre o seguinte: hoje, todos os empréstimos inter- 
nos estao consolidados pelas dividas que se denominam flutuantes, isto é, pelas dividas, cujos venci- 
mentos sao mais ou menos próximos. Essas dividas sao constituidas pelo dinheiro depositado ñas caixas 
económicas e ñas caixas de reserva. Como esses fundos permanecen! muito tempo em máos do governo, 
se evaporam para pagar os juros dos empréstimos externos e em seu lugar se colocam somas 

55 



equivalentes em depósitos de renda. 

Sao estes últimos que tapam todos os buracos dos cofres dos Estados, entre os cristaos. 

Quando subirmos ao trono do mundo, todos esses truques de financas serao abolidos sem deixar 
vestigios, porque nao corresponderáo mais aos nossos interesses; suprimiremos igualmente todas as 
bolsas de fundos públicos, porque nao admitiremos que o prestigio do nosso poder seja abalado pela 
variacao de preco de nossos títulos. Urna lei declarará seu valor completo, sem flutuacao possível, 
porque a alta dá lugar a baixa; foi, assim, que, no inicio de nosso plano jogamos com os valores dos 
cristaos. 

Substituiremos as Bolsas por grandes estabelecimentos de crédito especial, cujo destino será taxar 
os valores industriáis de acordó com as vistas do governo. Esses estabelecimentos estaráo em situacáo 
de lancar até quinhentos milhoes de acoes industriáis em um dia. Dessa maneira, todas as empresas in- 
dustriáis dependeráo de nos. Podereis imaginar que poder adquiriremos assim. 



(1 ) Esta crítica ao sistema de empréstimos internos feita pelos seus inventores e beneficiarios merece ser meditada pelas 
vítimas... Ofim do judaismo é cumpriro preceitodo "Schulan Aruch", loredea, 146,14, proveniente do Talmud, abodaZara, 
46: "É bom que ojudeu procure destruir os templos dos akum e tudo o que Ihes pertence ou foi feito por eles, queimando 
tudo e espalhando as cinzas ao vento". 
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Capítulo XXU 



EM TUDO o que vos expús até aqui, esforcei-me em mostrar o segredo dos acontecimentos pas- 
sados e presentes, que anunciam um futuro já próximo de sua realizacáo. Mostrei-vos o segredo de nos- 
sas relacoes com os cristaos e de nossas operacoes financeiras. Resta-me pouca coisa aínda a dizer sobre 
esse assunto. 

Possuímos a maior forca moderna, o Ouro: podemos em dois dias retirá-lo de nossos depósitos 
na quantidade que nos apetecer. 

Devemos ainda demonstrar que nosso governo foi predestinado por Deus? Nao provaremos 
com essa riqueza que todo o mal que nos fomos obrigados a fazer durante tantos séculos serviu, afinal, 
para o verdadeiro bem, para por tudo em ordem? ^ 

Ei-la a confusáo das nocóes do bem e do mal. A ordem será reestabelecida, um tanto pela vio- 
lencia, mas enfim será reestabelecida. Saberemos provar que somos benfeitores, nos, que á Terra ator- 
mentada restituímos o verdadeiro bem, a liberdade do individuo, que poderá gozar repouso, paz e 
dignidade de relacoes, com a condigáo, bem entendido, de observar as leis que estabelecermos. Expli- 
caremos, ao mesmo tempo, que a liberdade nao consiste na devassidáo e no direito á licenca; de idéntico 
modo, a dignidade e a forca do homem nao consistem no direito de cada um proclamar principios de- 
struidores, como o direito de consciéncia, o de igualdade e coisas semelhantes; também o direito do in- 
dividuo nao consiste de modo algum no direito de excitar-se a si próprio e de excitar os outros, 
ostentando seus talentos oratorios ñas assembléias tumultuosas. A verdadeira liberdade consiste na in- 
violabilidade da pessoa que observa honestamente e exatamente todas as leis da vida em comum; a 
dignidade humana consiste na consciéncia de seus direitos e, ao mesmo tempo, dos direitos que se nao 
possuem, e nao únicamente no desenvolvimento fantasista do tema de seu EU ®. 

Nosso poder será glorioso, porque será forte, governando e dirigindo, e nao andando a reboque 
de líderes e oradores que gritam palavras ocas, denominando-as grandes principio, as quais, na verdade, 
nao passam de utopias. Nosso poder será o arbitro da ordem que fará toda a felicidade dos homens. A 
auréola desse poder provocará a adoragáo mística e a veneracáo dos povos. A verdadeira forca nao 
transige com direito algum, nem mesmo com o direito divino: ninguém ousa atacá-la para lhe arrancar 
a menor parcela de seu poder ®. 

(1) O Anticristo, dizem as profecías bíblicas, será em tudo semelhante ao Cristo, isto é, para engañar aos povos, tomará a 
aparéncia do Cristo. Vide neste código anticristao como o mal se disfarca com o bem. O que aqui se le nos "Protocolos" 
está de acordó com o espirito daquilo que o judeu Max Nordau denominou Sionismo secreto, com as teorías do famoso 
achadamismo, ou doutrina do sionista Achad Haam, cujo verdadeiro nome é AsherGinzberg. Tomemos o livro deste escritor 
judeu, publicado em inglés, "Transvaluation of valúes", e transcrevamos os trechos que combinam com os "Protocolos": 
"Israel restituirá á idéia do Bem a significagáo que teve outrora... O Bem aplicase ao super-homem ou á super-nagáo que 
tenha que a forca de se estender e completar sua vida, e a vontade de se tornar senhora do mundo, sem se preocupar com 
o que isso possa custar a grande massa dos povos inferiores nem com seus prejuízos. Porque só o super-homem ou a 
super-nagáo sao a flor e o fim da especie humana. O resto foi únicamente criado para servir a esse fim, para ser a escada 
pela qual é possível subir á altura ambicionada..." 
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Por essas e outras é que, na brochura "Le sionisme: son but, son oeuvre", L. Fry defende a tese de ser Achad Haam, ou 
Asher Ginzberg o autor dos "Protocolos". Alias, em 1915, ojudeu L. Simón, em "Morceaux Choisis de Ginzberg", escrevia: 
"Achad Haam é urna abstragáo, urna especie de nome coletivo que se aplica a urna colegao de idéias concementes ao ju- 
daismo e ao povo judeu". Isto é de um nietzschenianismo hebraico bem característico. É licito, depois de pravas desta 
ordem, duvidar da autenticidade essencial dos "Protocolos"? 

(2) Estas idéias sao idéias legítimas do Achadhamismo. Ojudeu Max Nordau, na sua polémica com Ginzberg, em 1903, a 
propósito do romance "Altneuland", dizia: "A idéia de liberdade está ácima de sua concepgáo. Ele imagina a liberdade como 
o ghetto. Somente inverte os papéis. Por exemplo, as perseguigóes continuam, porém agora nao mais contra osjudeus e 
sim contra os gentíos..." Confere... 

(3) É o poder na concepgáo judaica de Espinoza, do "direito natural da forca", que nao faz distincao entre o bem e o mal. 
A concepgáo dos "Protocolos" concorda em tudo, segundo L. Fry, op. cit., com a de Asher Ginzberg, no "Le Chémin de la 
vie": "Foi no espinosismo que foi buscar sua concepgáo do Estado judaico futuro, no qual a obediencia cega será a lei, 
mesmo se ordenar aos homens que privem seus semelhantes da vida e da propriedade. O direito supremo do Estado, que 
controla nao só as agóes civis, mas também as manifestagóes espirituais e religiosas do povo, numa palavra, o despotismo 
civil e religioso tragado nos "Protocolos" como linha de conduta do futuro governo vísivel dos judeus foi tirado do tratado 
teológico-político de Espinoza". 
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Capítulo XXUl 



PARA QUE os povos se habituem á obediencia, é necessário habituá-los a modestia, diminuindo, 
por conseguinte, a producao dos objetos de luxo. Assim, memoraremos os costumes corrompidos pela 
rivalidade do luxo (1) . Restabeleceremos a pequeña industria que prejudicará os capitais particulares 
dos fabricantes. Isto é ainda preciso, porque os grandes fabricantes dirigem, muitas vezes sem o saber, 
é verdade, o espirito das massas contra o governo. Um povo que se ocupa de pequeñas industrias nao 
conhece o desemprego, prende-se a ordem existente e, consequentemente, a forca do poder. O desem- 
prego é o que há de mais perigoso para o governo. Para nos, seu papel estará terminado logo que nos 
apossemos do poder. A embriagues será também proibida por lei e punida como crime contra a hu- 
manidade, porque ela transforma os homens em bestas sob a influencia do álcool. 

Os súditos — repito-o mais urna vez — só obedecem cegamente a urna máo firme, completamente 
independente deles, na qual sintam um gládio para sua defesa e um apoio contra os flagelos sociais. 
Que necessidade tem de ver em seu rei urna alma angélica? Devem ver nele a personificado da forga e 
do poder. 

O soberano que tomará o lugar dos governos atuais, que arrastam sua existencia no meio de so- 
ciedades desmoralizadas por nos, que renegaram mesmo o poder de Deus e no seio das quais se eleva 
por todos os lados o fogo da anarquia, esse soberano deve, antes de tudo, apagar essas labaredas devo- 
radoras. Por isso, será obrigado a condenar á morte essas sociedades, embora tenha de afogá-las no 
próprio sangue, para ressucitá-las sob a forma dum exército regularmente organizado, lutando con- 
scientemente contra toda infecgáo capaz de ulcerar o corpo do Estado (3) . 

Esse eleito por Deus foi escolhido lá encima para quebrar as forcas insensatas movidas pelo in- 
stinto e nao pela razáo, pela bestialidade e nao pela humanidade. Essas forcas triunfam agora, pilham, 
cometem toda a sorte de violencias sob o pretexto de liberdade e direitos. Elas destruíram toda a ordem 
na sociedade para erguer sobre as ruinas o trono do rei de Israel; mas seu papel estará terminado no 
momento da elevacáo desse rei ao trono. Entáo, será preciso afastá-las de seu caminho, sobre o qual 
nao deve haver o menor obstáculo. 

Ai poderemos dizer aos povos: agradecei a Deus e inclinai-vos diante daquele que traz sobre o 
rosto a marca da predestinacáo, para o qual Deus (4) mesmo guiou sua estrela, a fim de que ninguém, 
exceto ele, pudesse livrar-vos de todas as forcas e de todos os males (5) . 
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Capítulo XXl# 



PASSAREI agora aos meios de assegurar as raízes dinásticas do rei. 

Os mesmos principios que até hoje nos deram a nossos Sabios a direcáo de todos os negocios do 
mundo nos guiaráo W. Dirigiremos o pensamento de toda a humanidade. 

Varios membros da raca de David prepararáo os reis e seus herdeiros, escolhendo os últimos, 
nao segundo o direito hereditario, mas conforme suas eminentes aptidoes; iniciá-los-ao nos segredos 
mais íntimos da política e nos planos de governo, com a condigao, todavía, de ninguém ser posto a par 
de tais segredos. O fim de tal modo de acao é que toda a gente saiba que o governo somente pode ser 
confiado aos iniciados nos misterios de sua arte. 

Únicamente a essas pessoas será ensinada a aplicagáo dos planos políticos, a inteligencia da ex- 
periencia dos séculos, todas as nossas observacoes sobre as leis político-económicas e sobre as ciencias 
sociais, em urna palavra, todo o espirito dessas leis, que a própria natureza estabeleceu inabalavelmente 
para regular as relacoes entre os homens. 

Os herdeiros diretos seráo muitas vezes afastados do trono, desde que, durante seus estudos, 
déem provas de leviandade, docura e outras qualidades perniciosas e indesejáveis ao poder, que tornam 
incapaz de governar e prejudicam a fungáo real. 

Só os que sejam absolutamente capazes dum governo firme, inflexível até a crueldade, receberáo 
o poder das máos de nossos Sabios. 

Em caso de enfermidade que produza o enfraquecimento da vontade, os reis deveráo, de acordó 
com a lei, entregar as rédeas do governo em máos novas e capazes. 

Os planos de acáo do rei, seus planos imediatos, com mais fortes razoes seus planos mediatos, 
deveráo ser ignorados mesmo por aqueles que designem como seus conselheiros. 

Exclusivamente o rei e seus tres iniciadores conheceráo o futuro. 

Na pessoa do rei, senhor de si mesmo e da humanidade, gracas a urna vontade inquebrantável, 
todos acreditaráo ver o destino com seus caminhos desconhecidos (2 \ Ninguém saberá o que o rei quer 
alcanzar com suas ordens e, por isso, ninguém ousará pór-se de través num caminho ignorado. 

E preciso, bem entendido, que a inteligencia do rei corresponda ao plano do governo que lhe é 
confiado. Por isso, somente subirá ao trono depois de ter sido sua inteligencia posta em prova pelos 
Sabios a que nos referimos. A fim de que o povo conheca e ame o seu rei, é necessário que converse 
com o povo na praga pública. Isto produzirá a uniáo precisa das duas forjas que hoje separamos pelo 
terror. 
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Esse terror nos era indispensável durante algum tempo, para que as duas torcas caíssem sepa- 
radamente sob a nossa influencia... 

O rei dos judeus nao deve ficar sob o imperio de suas paixoes, sobretudo sob o imperio da volup- 
tuosidade: nao deve dar por nenhuma face de seu caráter lugar a que seus instintos dominem tua in- 
teligencia. A voluptuosidade obra de modo pernicioso sobre as faculdades intelectuais e a claridade de 
visao, desviando os pensamentos para o lado pior e mais animal da atividade humana. 

A pessoa do Soberano Universal da estirpe santa de David deve sacrificar a seu povo todos os 
gostos pessoais. 



'Nosso soberano deve ser de exemplar inatacabilidade' 
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<£>£¡ protocolos bos tatito s de £>\¡íq 



©finiuTfff ^erieí - liM. 3Í3Í3C 



Lstc texto tcm o formato de urna ata,, que tería 

sido redlgida por urna pessoa nurn Congrcsso 

realizado a portas fechadas, numa asscmblcia 

cm Basílcia, no ano de 1807, onde um grupo de 

sabios judeus e rnacons teriam-sc reunido para 

estrutuTar um esquema de dominacáo 

mundial Ncssc evento, teriamsido 

formulados planos como os de usar urna nacao 

europeia como excmplo para as demaisque 

ousassem se interpor no caminho dessa 

dominacáo, controlar o ouro e as pedras 

preciosas* criar urna moeda amplamcntc aceita 

que estivesse sob scu contmle f confundir os 

"náo-cscolhidos M com números económicos e 

físicos c, principalmente, enarcaos e pánico 

tañíannos que fossem capazes de fazcT com 

que os países criassem unía oigan izacáo 
supra nacional capaz de interferir cm países 

rebeldes. 



